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RESUMO 

 

PEDREIRA, Rhaine Borges Santos. Mudança do perfil de sarcopenia, e as repercussões da 

doença para desfechos adversos à saúde da pessoa idosa: um estudo de coorte. Tese 

[Doutorado]. Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e Saúde, Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia, Jequié-Bahia. 2024. 136p. 

 

O objetivo da tese foi observar a mudança do perfil de sarcopenia, e verificar se a doença está 

relacionada com a ocorrência de desfechos adversos à saúde das pessoas idosas em oitos anos 

de seguimento. Trata-se de coorte prospectiva (2011-2019), que analisou dados da pesquisa 

“Estado nutricional, comportamentos de risco e condições de saúde dos idosos de Lafaiete 

Coutinho-BA”, realizada com pessoas idosas (≥60 anos), ambos os sexos, residentes em 

comunidade. A sarcopenia foi classificada segundo o European Working Group on 

Sarcopenia in Older People (EWGSOP2), avaliando a força muscular, massa e desempenho 

físico. Foram coletados dados sobre características sociodemográficas, hábitos de vida e 

condições de saúde. Para responder ao objetivo foram construídos três manuscritos. A 

população do primeiro manuscrito foi composta por 240 pessoas idosas, a do segundo por 

156, e a do terceiro por 301. Além da análise descritiva foram realizados os seguintes 

procedimentos estatísticos: 1) Para verificar a mudança do perfil de sarcopenia foram 

consideradas as classificações da doença na linha de base e no seguimento e calculou-se o 

percentual de pessoas que não mudaram o perfil de sarcopenia, das que pioraram, das que 

melhoraram, e das que morreram. Análise de regressão logística multinomial e odds ratio 

(OR) foi utilizada para identificar os fatores determinantes da mudança do perfil; 2) 

Regressão logística multivariada e OR foi utilizada para avaliar a influência da sarcopenia na 

ocorrência de declínio funcional, quedas e hospitalização; 3) Realizada análise de sobrevida, 

considerando o intervalo de tempo entre 2011 e 2019 para indivíduos que foram 

acompanhados em todo período, e o tempo entre a linha de base e o óbito. O estimador de 

Kaplan-Meier e o teste log-rank foram utilizados. Modelos de regressão de Cox e hazard 

ratio (HR) foram considerados para avaliar a relação entre a sarcopenia e óbito. O nível de 

significância adotado foi de 5%. Os resultados indicaram que dentre as pessoas idosas não 

sarcopênicas, 53,8% mantiveram o perfil, 14,6% pioraram e 31,6% morreram. Entre os 

prováveis sarcopênicos 28,0% mantiveram o perfil, 16,0% melhoraram, 6,0% pioraram e 

50,0% morreram. Já entre os sarcopênicos 21,1% melhoraram, 5,3% mantiveram a condição e 

73,6% foram a óbito. Ter idade ≥80 anos (OR=3,51) e comportamento sedentário elevado 

(OR=2,40) foram fatores determinantes da evolução para óbito, e maior consumo de bebida 

alcoólica (OR=8,59) foi fator determinante para piora da sarcopenia. Observou-se também 

que, para o sexo feminino, ser provável sarcopênica/sarcopênica em 2011 aumentou a chance 

de hospitalização (OR=4,74). Por fim, identificou-se que para o sexo feminino a 

probabilidade de sobrevida para não sarcopênicas foi de 81,0%, para prováveis sarcopênicas 

64,9%, e para sarcopênicas 27,3%. Para o sexo masculino, a probabilidade de sobrevida dos 

não sarcopênicos foi de 68,0%, para prováveis sarcopênicos 57,1%, e para os sarcopênicos 

33,3%. Ademais, as idosas sarcopênicas na linha de base apresentaram aumento no risco de 

óbito (HR=4,69). Os resultados evidenciaram que o perfil de sarcopenia muda ao longo do 

tempo, e que a doença é um importante marcador de morbimortalidade entre as pessoas 

idosas, sobretudo para o sexo feminino. 

 

Palavras-chave: Envelhecimento. Sarcopenia. Fatores de risco. Mortalidade. Estudos 

longitudinais.  

 



 
 

ABSTRACT 

 

PEDREIRA, Rhaine Borges Santos. Change in the sarcopenia profile, and the repercussions 

of the disease for adverse health outcomes in the elderly: a cohort study. Thesis [Doctorate]. 

Post Graduate Program in Nursing and Health, State University of Southwest Bahia, Jequié-

Bahia. 2024. 136p. 

 

The objective of the thesis was to observe the change in the sarcopenia profile, and verify 

whether the disease is related to the occurrence of adverse health outcomes in elderly people 

over eight years of follow-up. This is a prospective cohort study (2011-2019) that analyzed 

data from the research "Nutritional status, risk behaviors, and health conditions of the elderly 

in Lafaiete Coutinho-BA," conducted with elderly individuals (≥60 years), of both sexes, 

residing in the community. Sarcopenia was classified according to the European Working 

Group on Sarcopenia in Older People (EWGSOP2), evaluating muscle strength, mass, and 

physical performance. Data on sociodemographic characteristics, lifestyle habits, and health 

conditions were collected. To address the objective, three manuscripts were developed. The 

population of the first manuscript consisted of 240 elderly individuals, the second of 156, and 

the third of 301. In addition to descriptive analysis, the following statistical procedures were 

performed: 1) To verify the change in the sarcopenia profile, the classifications of the disease 

at baseline and follow-up were considered, and the percentage of individuals who did not 

change the sarcopenia profile, those who worsened, those who improved, and those who died 

was calculated. Multinomial logistic regression analysis and odds ratio (OR) were used to 

identify the determinants of profile change; 2) Multivariate logistic regression and OR were 

used to assess the influence of sarcopenia on the occurrence of functional decline, falls, and 

hospitalization; 3) Survival analysis was performed, considering the time interval between 

2011 and 2019 for individuals who were followed throughout the period, and the time 

between baseline and death. Kaplan-Meier estimator and log-rank test were used. Cox 

regression models and hazard ratio (HR) were considered to evaluate the relationship between 

sarcopenia and death. The significance level adopted was 5%. The results indicated that 

among non-sarcopenic elderly individuals, 53.8% maintained the profile, 14.6% worsened, 

and 31.6% died. Among probable sarcopenics, 28.0% maintained the profile, 16.0% 

improved, 6.0% worsened, and 50.0% died. Among sarcopenic individuals, 21.1% improved, 

5.3% maintained the condition, and 73.6% died. Being aged ≥80 years (OR=3.51) and having 

high sedentary behavior (OR=2.40) were determinants of progression to death, and higher 

alcohol consumption (OR=8.59) was a determinant of sarcopenia worsening. It was also 

observed that, for females, being probable sarcopenic/sarcopenic in 2011 increased the 

likelihood of hospitalization (OR=4.74). Finally, it was identified that for females, the 

probability of survival for non-sarcopenic individuals was 81.0%, for probable sarcopenic 

individuals 64.9%, and for sarcopenic individuals 27.3%. For males, the probability of 

survival for non-sarcopenic individuals was 68.0%, for probable sarcopenic individuals 

57.1%, and for sarcopenic individuals 33.3%. Furthermore, sarcopenic elderly females at 

baseline showed an increased risk of death (HR=4.69). The results showed that the sarcopenia 

profile changes over time and that the disease is an important marker of morbidity and 

mortality among older adults, especially for females. 

 

Keywords: Aging. Sarcopenia. Risk Factors. Mortality. Longitudinal Studies. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Diversas adaptações ocorrem no organismo humano ao longo do envelhecimento, 

incluindo aquelas relacionadas ao sistema musculoesquelético. Com o passar dos anos, o 

declínio da força e massa muscular tornam-se mais evidentes em ambos os sexos, e a 

modificação estrutural e funcional de componentes como as fibras musculares podem ser 

identificados (Jafarinasabian et al., 2017). 

Em 1989, Irwin Rosenberg utilizou o termo sarcopenia para denominar a perda de 

massa muscular em decorrência do envelhecimento (Rosenberg, 1989). Atualmente, pode-se 

verificar na literatura a existência de diferentes métodos e critérios para diagnosticar a 

sarcopenia (Yuan; Larsson, 2023), mas as orientações mais difundidas são aquelas propostas 

pelo European Working Group on Sarcopenia in Older People (EWGSOP) (Cruz-Jentoft et 

al., 2010; Cruz-Jentoft et al., 2019). 

A sarcopenia é uma doença de etiologia complexa e multifatorial, e pode ser 

classificada como primária ou secundária. A sarcopenia primária é caracterizada pelo declínio 

muscular que ocorre naturalmente com o passar dos anos de vida, enquanto a sarcopenia 

secundária está relacionada a fatores externos como inatividade física e hospitalização (Cruz-

Jentoft et al., 2019). Entretanto, independentemente de sua causa, a literatura aponta que a 

sarcopenia está relacionada à mortalidade, e que pode acarretar diversos problemas de saúde 

para a pessoa idosa, a exemplo do maior risco de quedas e hospitalização. Esses eventos 

podem ter um impacto significativo na qualidade de vida das pessoas idosas, resultando em 

lesões, incapacidade funcional e perda de independência (Xia et al., 2020; Cruz-Jentoft et al., 

2019). 

  O EWGSOP publicou, em 2010, o Consenso Europeu de Sarcopenia (EWGSOP1). 

Nessa guideline, os especialistas apontaram que o diagnóstico de sarcopenia deveria ocorrer 

na presença de baixa massa muscular somada à baixa força ou ao baixo desempenho físico 

(Cruz-Jentoft et al., 2010). Entretanto, essas recomendações foram atualizadas (EWGSOP2), 

e uma das principais mudanças diz respeito a reorganização do algoritmo diagnóstico da 

doença. Indica-se agora que o rastreio da sarcopenia deve priorizar a avaliação da força 

muscular, e que a baixa massa muscular deve ser considerada, em seguida, como um critério 

confirmatório. O desempenho físico, por sua vez, passa a representar um critério para avaliar 

a gravidade da doença (Cruz-Jentoft et al., 2019). 

Ressalta-se que a existência de diferentes métodos para diagnosticar a sarcopenia 

dificulta a comparação dos estudos disponíveis na literatura. Além disso, parece ainda não 
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haver consenso com relação ao nível de concordância do EWGSOP1 e EWGSOP2 para 

diagnosticar a doença (Fernandes et al., 2021a; Lozado et al., 202).  

Ademais, o EWGSOP2 propõe estágios para a classificar a sarcopenia (Cruz-Jentoft et 

al., 2019), o que confere característica dinâmica e bidirecional à doença. Assim, embora seja 

mais comum que a pessoa idosa apresente piora do perfil de sarcopenia com o passar do 

tempo, evidências apontam também ser possível reverter os estágios mais graves em estágios 

mais brandos ou ausência da doença. Além disso, tanto fatores modificáveis quanto não 

modificáveis são associados à mudança do perfil de sarcopenia (Trevisan et al., 2022; Lee; 

Park, 2019).  

Em um estudo realizado com pessoas idosas coreanas que foram acompanhadas por 

um ano, 14,1% dos participantes apresentaram mudança do perfil de sarcopenia para estágios 

mais graves, e apenas 7,9% cursaram com reversão da doença. Além disso, observou-se que a 

condição nutricional, a velocidade de marcha, e a prática de exercícios físicos determinaram a 

mudança do estágio de sarcopenia (Lee; Park, 2019). 

Nessa perspectiva, conhecer os aspectos relacionados ao processo de adoecimento de 

uma população é uma iniciativa importante para uma assistência à saúde ampla e resolutiva 

(Carrapato; Correia; Garcia, 2017). Do mesmo modo, identificar os fatores determinantes para 

a mudança do perfil de sarcopenia em pessoas idosas oferece uma oportunidade para a 

prevenção e tratamento da doença.   

A partir da contextualização apresentada, surgiram as seguintes questões de 

investigação: “Considerando a característica dinâmica da doença, o perfil de sarcopenia das 

pessoas idosas muda em um período de oito anos?”; “Quais fatores determinam a mudança do 

perfil de sarcopenia em pessoas idosas em um período de oito anos?”; “A sarcopenia é fator 

de risco para a ocorrência de eventos adversos à saúde em pessoas idosas em um período de 

oito anos?”. 
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2 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

 

 A relevância da investigação proposta no presente estudo justifica-se pela necessidade 

de ampliar o conhecimento e fomentar o debate existente na literatura sobre a sarcopenia, haja 

vista a frequência com que a doença vem sendo diagnosticada entre as pessoas idosas, a 

relação da sarcopenia com desfechos adversos à saúde, e os impactos para a qualidade de vida 

desses indivíduos, sobretudo em um contexto de acelerado envelhecimento populacional 

experienciado em nível mundial. 

 Além do exposto, cabe ressaltar que as mudanças propostas no EWGSOP2 para 

diagnosticar a sarcopenia acabam por criar uma lacuna na literatura, demandando a 

necessidade de verificar os impactos do novo algoritmo para o comportamento da doença 

entre as pessoas idosas, principalmente no que diz respeito à proporção com que acomete esse 

grupo populacional e a relação estabelecida com demais fatores e condições de vida e saúde. 

 Até onde se sabe, são escassos os estudos longitudinais disponíveis na literatura que 

foram realizados com pessoas idosas brasileiras residentes em comunidade, considerando os 

critérios do EWGSOP2. Esse cenário é ainda mais restrito em relação aos estudos que 

investigam aspectos como a mudança do perfil de sarcopenia e seus fatores determinantes, a 

mortalidade/sobrevida, e as características da doença em regiões de baixo desenvolvimento 

socioeconômico, em que a população convive com difícil acesso a exames mais sofisticados e 

serviços de saúde especializados. 

 Conhecer a mudança do perfil de sarcopenia das pessoas idosas brasileiras, diante da 

possiblidade de mudança dos estágios da doença, bem como identificar os fatores que 

influenciam esse processo, sobretudo os fatores modificáveis, pode subsidiar a tomada de 

decisão de gestores e profissionais de saúde. Tais informações poderão contribuir para que 

sejam implementadas intervenções capazes de retardar a instalação ou a progressão da 

sarcopenia e a reversão da doença, promovendo a manutenção da função muscular, a 

mobilidade e a independência das pessoas idosas, contribuindo para uma abordagem 

abrangente e eficiente no gerenciamento do envelhecimento saudável. 

 Ademais, investigar a influência da sarcopenia para eventos como a ocorrência de 

quedas e a hospitalização, além de nortear iniciativas voltadas para a promoção da saúde entre 

as pessoas idosas, também pode fomentar debates relacionados aos recursos despendidos com 

o tratamento de condições adversas relacionados à sarcopenia. 

 Portanto, espera-se que as evidencias fornecidas pelo presente estudo possam 

contribuir para preencher lacunas existentes na literatura e subsidiar o planejamento de 
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intervenções a serem implementadas ou redirecionadas no Sistema Único de Saúde (SUS), 

contribuindo para uma assistência à saúde mais resolutiva.    
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3 OBJETIVOS DO ESTUDO 

 

 3.1 OBJETIVO GERAL 

 

• Observar a mudança do perfil de sarcopenia, e verificar se a doença está 

relacionada com a ocorrência de desfechos adversos à saúde das pessoas idosas 

em oitos anos de seguimento. 

 

 3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Analisar a mudança do perfil de sarcopenia em pessoas idosas e identificar os 

fatores determinantes para a condição de melhora do perfil, piora, ou evolução 

para o óbito em um período de oito anos; 

 

• Analisar a influência da provável sarcopenia e sarcopenia como fatores de risco 

para quedas, hospitalização e declínio funcional em pessoas idosas residentes 

em comunidade, em oito anos de seguimento; 

 

• Analisar a influência da provável sarcopenia e sarcopenia como fator de risco 

para o óbito em pessoas idosas residentes em comunidade, em oito anos de 

seguimento. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 TRANSIÇÃO DEMOGRÁFICA E EPIDEMIOLÓGICA, E AS CARACTERÍSTICAS 

DO ENVELHECIMENTO HUMANO 

 

O envelhecimento é um processo dinâmico, contínuo e irreversível, que consiste em 

uma fase natural do ciclo de vida. Decorre da evolução humana em função do tempo e, deste 

modo, a busca por maior expectativa de vida sempre foi um aspecto marcante na história do 

desenvolvimento da sociedade mundial (Falsarella et al., 2014).  

Além disso, o envelhecimento demográfico de um país também está relacionado às 

mudanças no padrão de diferentes indicadores de saúde ao longo da história, dentre os quais 

destacam-se a queda nas taxas de mortalidade, fecundidade e natalidade, além dos avanços na 

ciência, medicina e saneamento básico (Miranda; Mendes; Silva, 2016). Esse cenário reflete 

na mudança da conformação da pirâmide etária dos países, que por sua vez passam a ter uma 

base mais estreita e ápice alargado, em decorrência da redução do número de jovens e 

aumento do número de indivíduos idosos compondo sua população (Vasconcelos; Gomes, 

2012). 

De acordo com as projeções publicadas pelo Departamento de Assuntos Econômicos e 

Sociais da Organização da Nações Unidas (ONU), a parcela mundial das pessoas com 65 anos 

ou mais poderá aumentar de 10% em 2022 para 16% em 2050. Estima-se ainda que até 2050, 

as pessoas de idade igual ou superior aos 65 anos em todo o mundo representarão mais que o 

dobro da parcela de crianças com menos de 5 anos (United Nations, 2022). Já a Organização 

Mundial de Saúde (OMS) alerta que o ritmo de envelhecimento da população atualmente é 

muito mais acelerado do que no passado, e espera-se que por volta de 2050, 80% das pessoas 

idosas vivam em países de baixa e média renda (WHO, 2021). 

No cenário brasileiro, dados do Censo Demográfico de 2022 apontaram que, entre os 

anos de 2010 e 2022, a parcela de pessoas idosas (60 anos ou mais) cresceu aproximadamente 

56,0%. Além disso, observou-se que do total de 32.113.490 pessoas idosas residente no 

Brasil, 55,7% eram mulheres (IBGE, 2023a). 

Nesse contexto, merece destaque as adversidades trazidas pela pandemia de COVID-

19, que configurou uma das maiores crises sanitárias e humanitárias dos últimos tempos 

(Lima; Buss; Paes-Sousa, 2020). Estudo que apresentou as estimativas do impacto dos óbitos 

por COVID-19 na esperança de vida do Brasil para os primeiros seis meses de 2020, ano em 
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que foi declarada a pandemia de COVID-19, evidenciou um impacto negativo da pandemia na 

expectativa de vida, tanto para os homens quanto para as mulheres, na ordem de -1,05 e -0,85 

ano, respectivamente. Além disso, os achados também apontaram maior tendência de óbitos 

decorrentes da COVID-19 entre as pessoas idosas, do sexo masculino, pretos e com menor 

nível de instrução (Oliveira, 2022). 

Informações fornecidas pelo IBGE indicam que a expectativa de vida do brasileiro em 

2019 era de 76,2 anos, caindo para 74,8 anos em 2020 e para 72,8 no ano de 2021. Apesar 

disso, no ano de 2022 a expectativa de vida voltou a subir no país, e atingiu os 75,5 anos 

(IBGE, 2023b). Tais informações podem sugerir, portanto, que os impactos da pandemia de 

COVID-19 em relação a esperança de vida ao nascer dos brasileiros foram temporários. 

Ainda no que diz respeito ao aumento expressivo do contingente populacional de 

pessoas idosas no mundo e no Brasil, em paralelo a esse fenômeno surgem demandas 

socioeconômicas e de saúde que tanto a sociedade quanto o sistema de saúde e os poderes 

públicos precisam estar aptos a atender. Nesse contexto, merecem destaque as questões 

relacionadas às mudanças que vem ocorrendo no perfil de adoecimento da população, em que 

as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) tornam-se mais frequentes que as doenças 

infecciosas e parasitárias (DIP), acometendo sobretudo os indivíduos idosos. Tal fenômeno é 

conhecido por transição epidemiológica (Dantas et al., 2017). 

Assim, embora crises sanitárias como a causada pela pandemia de COVID-19 

evidenciem o potencial das DIP e sua capacidade de levar o indivíduo ao óbito, é clara a alta 

proporção de pessoas acometidas e a demanda por serviços de saúde geradas pelas DCNT nos 

últimos anos (Bomfim; Camargos, 2021; Malta et al., 2020). 

Cabe esclarecer, portanto, que o processo de envelhecimento humano pode ser 

analisado sob duas perspectivas: da senescência, e da senilidade. A senescência representa o 

envelhecimento humano natural, onde espera-se a ocorrência de adaptações corporais 

fisiológicas que não necessariamente impliquem no adoecimento. Já a senilidade é marcada 

pela presença de doenças, maior grau de debilidade na resposta homeostática do organismo, 

com aumento do risco de hospitalizações e óbito (Souza; Quirino; Barbosa, 2021).   

Assim, embora envelhecer não seja sinônimo de adoecimento, é possível que as 

diversas modificações morfológicas, psicológicas, funcionais e bioquímicas, que ocorrem 

com o passar dos anos de vida, tornem a pessoa idosa mais suscetível a eventos adversos à 

saúde (Falsarella et al., 2014). Nesse contexto, pode-se citar como exemplo as alterações do 

sistema musculoesquelético (Cruz-Jentoft et al., 2019), neurocognitivo (Cordeiro et al., 2020) 

e endócrino (Jafarinasabian et al., 2017). Ademais, os fatores sociais e ambientais aos quais a 
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pessoa idosa é exposta ao longo da vida também expressam uma importante relação com a sua 

condição de saúde (Escorsim, 2021). 

É preciso levar em consideração que as doenças crônicas e incapacitantes, cada vez 

mais prevalentes nos dias atuais, podem ocorrer simultaneamente no organismo do indivíduo. 

Tal fato favorece quadros clínicos mais complexos, que demandam assistência especializada e 

são mais onerosos aos serviços de saúde. Portanto, é comum identificarmos pessoas idosas em 

condição de multimorbidade, convivendo com o diagnostico concomitante de doenças como 

câncer, hipertensão, diabetes mellitus e doenças cardiovasculares, além de quadros clínicos 

associados a sarcopenia, fragilidade e declínio funcional (Hernández-Álvarez et al., 2023).  

Assim, embora no panorama epidemiológico mundial as DCNT comumente apareçam 

em maior proporção em relação às DIP, estas continuam a figurar dentre as causas de 

hospitalização em pessoas idosas. Ademais, esses indivíduos também podem ser acometidos 

por condições adversas à saúde ocasionadas por causas externas, como traumas ou lesões 

corporais. Tais informações evidenciam a tripla carga de doenças à qual a pessoa idosa está 

exposta (Dantas et al., 2017). 

Diante desse cenário, é preciso refletir que em um contexto de acelerado 

envelhecimento populacional, o principal marcador de saúde para a população idosa não deve 

se concentrar exclusivamente na presença ou ausência de doenças, mas principalmente na 

capacidade funcional do indivíduo para realizar suas atividades de vida diária (Rodrigues et 

al., 2022). 

Haja vista o panorama apresentado, torna-se imprescindível que o cuidado e a 

promoção da saúde entre as pessoas idosas sejam desenvolvidos em uma perspectiva ampla e 

interdisciplinar, visando a qualidade de vida desse grupo etário. Assim, os gestores, os 

profissionais, e os serviços de saúde precisam estar aptos e estruturados para assistir as 

pessoas idosas em um envelhecimento bem-sucedido, de modo que eles percorram seus anos 

adicionais de vida de forma ativa, com autonomia e independência. 

 

4.2 SARCOPENIA: DA DEFINIÇÃO AOS ASPECTOS CLÍNICOS 

 

 Dentre as alterações fisiológicas e mudanças na composição corporal que ocorrem 

com o envelhecimento, encontram-se aquelas relacionadas às alterações no sistema 

musculoesquelético (Jafarinasabian et al., 2017). O indivíduo começa a envelhecer desde o 

seu nascimento, entretanto evidências apontam para um declínio das fibras musculares do tipo 

II (contração rápida) de aproximadamente 40% entre a terceira e a sétima década de vida 
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(Tanganelli et al., 2021). Ademais, embora ocorra variação entre os sexos, estima-se que a 

redução de força muscular é de até 4% ao ano, enquanto o declínio da massa muscular é de 

aproximadamente 1% (Mitchell et al., 2012). 

 Diante de um fenômeno com muitas repercussões para a vida dos indivíduos idosos, 

Irwin Rosenberg, em 1989, definiu a perda de massa muscular global em decorrência do 

envelhecimento humano como sarcopenia. O termo deriva do grego, “sarx” (carne) e “penia” 

(perda ou diminuição) (Rosenberg, 1989). 

 A proposta de Rosenberg (1989) instigou outros pesquisadores que, ao visualizarem a 

expansão do processo de envelhecimento populacional, também passaram a estudar esse tema. 

As pesquisas que foram iniciadas em seguida concentraram-se na identificação e 

padronização de métodos diagnósticos que fossem mais sensíveis em avaliar a massa 

muscular. Posteriormente, mesmo com algumas diferenças operacionais entre os critérios 

diagnósticos, grupos de estudo internacionais propuseram não somente a avaliação da massa 

muscular para diagnosticar a sarcopenia, mas também da força e desempenho físico (Yuan; 

Larsson, 2023).    

 Assim, inicialmente, as pesquisas laboratoriais sobre a sarcopenia pautavam-se nas 

informações da massa muscular fornecidas através de exames como a Ressonância Magnética 

(RM), a Tomografia Computadorizada (TC) e Dual-Energy X-ray Absorptiometry (DXA), 

enquanto nos estudos epidemiológicos iniciava-se uma tendência pela utilização de equações 

preditivas da massa muscular com base nas informações obtidas por Bioimpedância Elétrica 

(BIA) ou medidas antropométricas (Baumgartner et al., 1998; Janssen et al., 2000; Lee et al., 

2000). Ademais, estudos passaram a sugerir variáveis preditivas de força e funcionalidade 

para o diagnóstico da sarcopenia, como a força de preensão manual (FPM), e testes de 

desempenho motor, como a velocidade de caminhada ou teste de sentar e levantar da cadeira 

(Cruz-Jentoft et al., 2019)  

Aproximadamente dez anos após a publicação do estudo de Rosenberg (1989), 

Baumgartner et al. (1998) propuseram uma das primeiras propostas metodológicas para 

definir a sarcopenia, que consistia em mensurar a Massa Muscular Esquelética Apendicular 

(MMEA), e definiram um Índice de Massa Muscular Esquelética (IMME). Assim, a massa 

muscular esquelética apendicular, avaliada pela DXA, deveria ser dividida pelo quadrado da 

estatura do indivíduo, diagnosticando a sarcopenia quando o resultado encontrado estivesse 

dois desvios padrão abaixo da média dos valores de uma população jovem tomada como 

referência. 
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Janssen, Heymsfield e Ross (2002), por sua vez, propuseram uma classificação de 

acordo com o cálculo do Índice Músculo Esquelético (IME), estabelecendo o grau de 

severidade da sarcopenia com base na avaliação da pessoa idosa pela BIA. Assim, os 

avaliados encontravam-se com sarcopenia classe I quando apresentassem um IME entre um e 

dois desvios padrão acima da média, e sarcopenia classe II representada por dois desvios 

padrão abaixo da média. 

Newman et al. (2003), realizaram um estudo com pessoas idosas, e classificaram os 

mesmos como sarcopênicos considerando duas abordagens para ajustar a massa magra ao 

tamanho corporal, sendo elas: o IMME; e a massa magra apendicular ajustada pela estatura e 

pela massa gorda através de uma regressão linear. Adotou-se como ponto de corte o percentil 

20 da distribuição dos resíduos da análise de regressão. 

 Além dos estudos supracitados, Janssen e colaboradores, no ano de 2004, voltaram a 

propor pontos de corte para avaliar a massa muscular, mas dessa vez com o objetivo de 

identificar elevado risco de incapacidade física em pessoas idosas (Janssen et al., 2004). Já 

Delmonico et al. (2007) também deram suas contribuições acerca do diagnóstico de 

sarcopenia, baseando-se no IMME proposto por Baumgartner et al. (1998), mas fixando os 

pontos de corte no percentil 20 da distribuição amostral do seu estudo. 

Em 2010, o European Working Group on Sarcopenia in Older People (EWGSOP) 

publicou a primeira versão do Consenso Europeu de Sarcopenia (EWGSOP1). Esse consenso 

apresentou uma definição clínica e um algoritmo estruturado com as dimensões musculares 

que devem ser avaliadas para diagnosticar a sarcopenia (massa muscular, força e desempenho 

físico). Os autores sumarizaram os métodos e as ferramentas válidas para a avaliação de cada 

componente muscular, além de fornecerem orientações para o rastreio da sarcopenia na 

prática clínica e nas pesquisas científicas futuras, com o intuito de minimizar inconsistências e 

limitações identificadas nos estudos publicados até o momento da divulgação dessa guideline 

(Cruz-Jentoft et al., 2010).   

Dentre os instrumentos e métodos recomendados pelo EWGSOP1 para avaliar a massa 

muscular esquelética também constam a DXA, a TC e a BIA, além da possibilidade de utilizar 

indicadores antropométricos (como estatura, massa corporal e a circunferência da 

panturrilha). Para mensuração da força muscular métodos como o teste de Força de Preensão 

Manual (FPM) e a flexão/extensão do joelho são indicados. Por fim, para verificar o 

desempenho físico, a velocidade de marcha habitual e o Short Physical Performance Battery 

(SPPB), por exemplo, podem ser considerados. Ademais, estágios foram definidos para 

classificar a sarcopenia: não sarcopenia (massa muscular adequada); pré-sarcopenia (baixa 
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massa muscular); sarcopenia (baixa massa muscular + baixa força ou baixo desempenho 

físico), e sarcopenia severa (baixa massa + baixa força + baixo desempenho físico) (Cruz-

Jentoft et al., 2010). 

 Dez anos após as reuniões que culminaram com a publicação do EWGSOP1, o grupo 

europeu voltou a se reunir para avaliar os estudos publicados após a guideline fornecida em 

2010, e atualizar as recomendações sobre o diagnóstico de sarcopenia. Assim, na versão 

revisada do Consenso Europeu de Sarcopenia (EWGSOP2) os especialistas reconhecem a 

sarcopenia como uma doença muscular, e os importantes avanços que ocorreram em relação a 

compreensão do sistema muscular e sua relação com o processo saúde-doença. Além disso, 

consideram que os profissionais de saúde dispõem de mais conhecimento e possibilidades 

para atuar na prevenção e tratamento da sarcopenia (Cruz-Jentoft et al., 2019). 

 Apesar dos avanços apontados no EWGSOP2, alguns problemas também foram 

identificados no que diz respeito ao manuseio da sarcopenia nos dez anos que separam a 

publicação dos dois consensos. Nessa perspectiva, o grupo de trabalho europeu ressalta que 

muitos resultados evidenciados nas pesquisas científicas ainda não foram aplicados na prática 

clínica, o que pode ser justificado por aspectos como a dificuldade em escolher e utilizar os 

instrumentos indicados para a avaliação dos componentes musculares, havendo a necessidade 

de se estabelecer estratégias mais claras (Cruz-Jentoft et al., 2019).  

Diante desse cenário, visando facilitar o manejo da sarcopenia e refletir os avanços 

científicos, epidemiológicos e clínicos sobre o músculo esquelético, o EWGSOP2 atualizou o 

algoritmo diagnóstico da doença recomendando que a avaliação da força muscular seja 

priorizada em relação à massa, e que o desempenho físico seja avaliado apenas para verificar 

o grau de severidade da doença. Assim, a seguinte classificação passa a ser adotada: não 

sarcopenia/ausência de sarcopenia (força muscular adequada); provável sarcopenia (baixa 

força muscular), sarcopenia (baixa força muscular + baixa quantidade ou qualidade 

muscular), e sarcopenia severa (baixa força muscular + baixa quantidade ou qualidade 

muscular + baixo desempenho físico) (Cruz-Jentoft et al., 2019). 

 Embora as recomendações do EWGSOP sejam as mais aceitas e difundidas na 

literatura atualmente, é necessário esclarecer que grupos de estudo de outras regiões do 

mundo também publicaram suas diretrizes e recomendações para o diagnóstico da sarcopenia 

no período compreendido entre o EWGSOP1 e EWGSOP2 (Mayhew et al., 2019). 

Em 2011, um grupo de geriatras e cientistas se reuniram na Itália e publicaram o 

International Working Group on Sarcopenia (IWGS). Os especialistas consideram que a 

sarcopenia deve ser avaliada em pessoas com idade ≥65 anos que apresentem perda da força e 
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função, e estado geral de saúde debilitado, dificuldades com mobilidade, quedas recorrentes, 

perda de peso involuntária, acamados ou após a alta hospitalar, e acometidos por doenças 

crônicas. Corroboram com o EWGSOP1 ao indicar que o diagnóstico de sarcopenia deve ser 

baseado na baixa massa muscular livre de gordura em combinação com a função física do 

indivíduo (Fielding et al., 2011). De forma semelhante, surge em 2014 o “The FNIH 

Sarcopenia Project” uma inciativa do Foundation for the National Institutes of Health 

(FNIH) Biomarkers Consortium, com o objetivo de compilar dados de diferentes fontes para 

identificar critérios determinantes da fraqueza e baixa massa muscular (Studenski et al., 

2014). 

Um grupo asiático também publicou uma guideline em 2014 (Asian Working Group 

for Sarcopenia – AWGS), pautando-se na necessidade de estabelecer pontos de corte e 

valores diagnósticos para sarcopenia que levassem em consideração as características dessa 

população. A sarcopenia foi definida como uma condição em que há declínio da massa 

muscular, força muscular e/ou baixo desempenho físico associada à idade (Chen et al., 2014). 

Esse consenso foi atualizado em 2019, trazendo uma revisão do algoritmo diagnóstico, de 

alguns protocolos de avaliação e pontos de corte indicados (Chen et al., 2020). 

Quanto ao panorama epidemiológico da sarcopenia, essa diversidade de métodos e 

critérios diagnósticos apresentados anteriormente resulta em uma grande variação na 

prevalência da doença entre os diferentes locais e populações que são estudados. Em uma 

revisão sistemática publicada por Mayhew et al. (2019), na qual os autores incluíram estudos 

realizados com indivíduos acima de 55 anos e residentes em comunidade em diferentes locais 

do mundo, a prevalência de sarcopenia, avaliada por 11 estratégias metodológicas diferentes, 

variou de 9,9 a 40,4%, dependendo da definição utilizada. Já Yang et al. (2020) avaliaram a 

sarcopenia em pessoas idosas da China aplicando os critérios diagnósticos propostos pelo 

EWGSOP1 e EWGSOP2, AWGS, IWGS, e FNIH, e a prevalência de sarcopenia entre os 

homens idosos avaliados variou de 6,0 a 24,5%, enquanto entre as mulheres variou de 1,7 a 

11,7%. 

No Brasil, é possível observar que a prevalência de sarcopenia também varia entre as 

diferentes regiões do país. Em São Paulo e no Rio Grande do Sul pesquisas evidenciaram uma 

prevalência de sarcopenia na ordem de 4,8% (Alexandre et al., 2018) e 14,2% (Tonial et al., 

2020), respectivamente. Já em um estudo realizado com pessoas idosas residentes em 

comunidade de um município situado na região Nordeste, a prevalência de sarcopenia foi de 

4,1% (Pedreira et al., 2022). 
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Com relação à incidência da sarcopenia, variações também podem ser encontradas a 

depender do método utilizado e população avaliada. Entre homens idosos da Suécia, foi 

identificada uma incidência de sarcopenia (segundo critérios do EWGSOP2) na ordem de 

9,1% em um período de cinco anos (Sallfeldt et al., 2023). Entretanto, estudo que 

acompanhou pessoas idosas coreanas por 2 anos e adotou as orientações atualizadas do 

AWGS para diagnosticar a doença, indicou uma incidência de 11,7% entre as mulheres e 

13,5% entre os homens (Choe et al., 2022). 

 Apesar da variedade de critérios diagnósticos para a sarcopenia que existem na 

literatura, há consenso de que a sarcopenia é um problema de saúde progressivo e 

multifatorial. Nessa perspectiva, no que diz respeito a sua fisiopatologia, a sarcopenia pode 

ser classificada como sarcopenia primária e sarcopenia secundária. A sarcopenia primária está 

relacionada às adaptações fisiológicas naturais do envelhecimento. Já a sarcopenia secundária 

ocorre quando outros fatores causais podem ser identificados, a exemplo de hospitalização e 

imobilidade, ou estilo de vida sedentário (Cruz-Jentoft et al., 2019).  

Assim, está cada vez mais claro que múltiplos componentes favorecem a instalação e 

agravamento da sarcopenia, como as alterações endócrinas, neuromusculares, marcadores 

inflamatórios, estresse oxidativo e disfunção mitocondrial, e resistência à insulina. 

Acrescenta-se que fatores extrínsecos como sedentarismo, uso de álcool e tabaco, hábitos 

alimentares inadequados, e presença de doenças crônicas, também podem comprometer a 

manutenção da homeostase corporal, tornando o indivíduo mais propenso à sarcopenia. Por 

fim, destacamos que aspectos sociodemográficos como idade, sexo, arranjo familiar e nível de 

escolaridade estão associados à sarcopenia, reforçando a influência dos determinantes sociais 

para a saúde (Alexandre et al., 2018; Pang et al., 2021) A Figura 1 pode auxiliar na 

compreensão desse processo. 
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Figura 1. Fatores associados ao desenvolvimento e gravidade da sarcopenia. 
Fonte: Elaboração dos autores. 

  

Um dos principais marcadores do envelhecimento neuromuscular é a perda de 

motoneurônios, com redução da quantidade e qualidade das fibras musculares tipo II, que são 

responsáveis pela contração rápida. Além disso, outras camadas do sistema nervoso também 

podem ser atingidas, causando desordens, por exemplo, a nível do córtex cerebral e nas 

sinapses das junções neuromusculares. Já no sistema endócrino, ocorrem alterações relativas à 

produção de hormônios como a insulina, e desequilíbrio entre os níveis de hormônio do 

crescimento (GH) e Fator de Crescimento Insulina-like (IGF-1), o que favorece o aumento da 

gordura visceral e redução da massa muscular (que também é prejudicada pela queda nos 

níveis de testosterona) (Martinez et al., 2021; Rodrigues et al., 2022). 

 O estresse oxidativo e a inflamação tecidual crônica também impactam no declínio 

musculoesquelético com a idade. Nesse sentido, evidencias apontam que na terceira idade a 

oxidação das proteínas mitocondriais aumenta, e prejudica a função muscular. Ademais, o 

aumento dos níveis de citocinas pró-inflamatórias com a idade resultam em uma inflamação 

crônica, onde há aumento do fator de necrose tumoral alfa (TNF-α), interleucinas (IL-1 e IL-
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6) e Proteína c-reativa (PCR), o que contribui para o catabolismo muscular (Hernández-

Álvarez et al., 2023). 

 O aumento da gordura subcutânea e intramuscular, que ocorre comumente com o 

envelhecimento, exprime uma relação íntima com a sarcopenia. O tecido muscular também 

desempenha funções endócrinas, secretando componentes semelhantes à hormônios, como as 

miosinas (proteínas musculares). Tal estrutura tem o potencial de atuar no organismo 

favorecendo a captação de glicose, contribuindo para a oxidação de ácidos graxos e 

estimulando a gliconeogênese hepática. Assim, a queda nas reservas musculares e a 

inatividade física tem efeitos danosos ao organismo, contribuindo para a obesidade e a 

deposição de gordura no músculo, frente a uma redução na produção de miosinas (Martinez et 

al., 2021; Hernández-Álvarez et al., 2023). 

 A sarcopenia, portanto, é um problema de saúde que acomete sobretudo as pessoas 

idosas, e oferece a esse grupo etário maior risco de quedas, dependência funcional para 

realização das atividades de vida diária, fragilidade, hospitalização prolongada, e de evoluir 

para o óbito como desfecho clínico (Hernández-Álvarez et al., 2023).  

Diante desse cenário, pesquisadores e profissionais de saúde concordam que o desuso, 

representado por níveis insuficientes de atividade física e sedentarismo, configura uma das 

causas determinantes para a sarcopenia (Barajas-Galindo et al., 2020; Rodrigues et al., 2022). 

Deste modo, o exercício físico, nutrição adequada, e reposição hormonal são considerados os 

principais caminhos para a prevenção e tratamento da sarcopenia (Martinez et al., 2021).  

No que diz respeito aos exercícios físicos, evidências sugerem que o treinamento de 

força e resistência devem ser estimulados, não restringindo a pessoa idosa à pratica usual de 

exercícios aeróbicos (Barajas-Galindo et al., 2020; Lu et al., 2021). Além disso, estudo 

identificou que uma alimentação rica em proteínas foi capaz de reduzir em 4% a chance de 

sarcopenia entre indivíduos com 55 anos ou mais (Dorhout et al., 2020). Por fim, parece 

plausível assumir que a suplementação de hormônios relacionados à manutenção dos níveis 

de força e massa muscular, como os hormônios sexuais, podem auxiliar no tratamento da 

sarcopenia (Martinez et al., 2021). 

 

4.3 SARCOPENIA E REPERCUSSÕES PARA A SAÚDE DA PESSOA IDOSA 

  

 A sarcopenia é uma doença de etiologia multifatorial, que pode acarretar diversas 

condições adversas à saúde, sobretudo em pessoas idosas. Evidencias apontam que a 

sarcopenia representa um risco potencial para o declínio funcional, de modo que os indivíduos 
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acometidos por esse agravo apresentam maior dificuldade para realizar suas atividades de 

vida diária. Além disso, a sarcopenia está relacionada a maior risco de quedas e fraturas, 

declínio cognitivo, ocorrência de doenças crônicas, depressão, hospitalização e complicações 

no pós-alta, e óbito (Cruz-Jentoft et al., 2019; Xia et al., 2020). 

 A capacidade funcional no contexto do envelhecimento humano representa um 

importante marcador de saúde e qualidade de vida, pois indica o quanto a pessoa idosa é 

independente para realizar tarefas de diferentes níveis de complexidade e planejamento 

durante a sua rotina, sejam elas atividades básicas da vida diária (ABVD) ou atividades 

instrumentais da vida diária (AIVD). Assim, a dificuldade para desempenhar tais tarefas, 

frequentemente associada a presença de doenças crônicas e outras condições clínicas como a 

sarcopenia, podem ser traduzidas em maior dependência e necessidade de cuidados, e maior 

risco de hospitalização (Fernandes et al., 2019; Veloso et al., 2020). 

 Estudo realizado com indivíduos idosos poloneses evidenciou que 17,13% dos 

entrevistados apresentava incapacidade funcional para realizar ao menos uma das ABVD 

investigadas, enquanto para as AIVD a prevalência foi de 35,75% (Ćwirlej-Sozańska et al., 

2019). No Brasil, um estudo realizado com dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) 

analisou a relação entre padrões de multimorbidade e a presença de incapacidade funcional 

nas ABVD e AIVD em pessoas idosas. Os resultados apontaram uma prevalência de 

incapacidade para realizar as ABVD na ordem de 15,8%, e 29,1% para as AIVD. Os 

entrevistados classificados com padrão de multimorbidade mental-musculoesquelético 

apresentaram uma chance quase três vezes maior de ter incapacidade nas ABVD e aqueles 

com padrão cardiopulmonar apresentaram tendência semelhante para as AIVD em 

comparação às pessoas idosas que não apresentavam tais padrões (Schmidt et al., 2020). 

 Um estudo de revisão sistemática com metanálise investigou se componentes 

musculares utilizados para classificar a sarcopenia influenciam na capacidade das pessoas 

idosas executarem ABVD e AIVD. Os resultados apontaram que a baixa massa muscular 

esteve associada a menor desempenho tanto nas ABVD (OR = 3,19) quanto nas AIVD (OR = 

1,28). Padrão semelhante foi observado para a baixa força muscular, que se associou à 

incapacidade para realizar ABDV (OR = 1,51) e AIVD (OR = 1,59). Ademais, fatores como 

baixa pontuação na bateria de desempenho físico também se associaram a menor desempenho 

nas ABVD (OR = 3,49) e AIVD (OR = 3,09) (Wang et al., 2020).      

 Além da relação com a capacidade funcional para realizar as tarefas cotidianas, a 

perda de força e massa muscular, que ocorrem com o envelhecimento do sistema 

musculoesquelético, estão estritamente relacionadas ao equilíbrio e ao padrão da marcha. 
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Assim, a sarcopenia representa um dos principais fatores de risco para quedas em pessoas 

idosas (Rodrigues et al., 2022).  

Resultados de uma revisão sistemática com metanálise realizada por Xia et al. (2020) 

indicaram que a sarcopenia foi associada a maior chance de quedas (OR = 1,75) entre as 

pessoas idosas residentes na comunidade. Além disso, um estudo realizado com 612 pessoas 

idosas brasileiras indicou que 24,7% dos participantes havia caído nos 12 meses que 

antecederam a entrevista, e que a ocorrência de quedas estava associada a fatores como idade 

avançada (80 anos ou mais), dependência para realizar ABVD e AIVD, e desempenho físico 

baixo ou ruim (Sousa-Araújo et al., 2019). 

As quedas podem ocasionar importantes repercussões físicas, à exemplo das fraturas 

(Cruz-Jentoft et al., 2019). Assim, a ocorrência de quedas, sobretudo quedas recorrentes, 

também representa um importante marcador de morbimortalidade em pessoas idosas. Nesse 

contexto, a ocorrência de quedas deve ser um alerta para os cuidadores e profissionais de 

saúde, que devem identificar as causas que podem ter favorecido o evento.  

Além disso, o pós-queda também representa um momento complexo, em que o 

indivíduo pode apresentar dificuldade em recuperar a funcionalidade, tornando-se dependente. 

Adicionalmente, as repercussões psicológicas precisam ser consideradas, pois a pessoa idosa 

pode ficar insegura para realizar suas atividades cotidianas, reduzindo até mesmo a interação 

social. Assim, aspectos como dificuldades no autocuidado, incapacidade funcional, maior 

vulnerabilidade a comorbidades, imobilidade e medo de cair novamente podem ser facilmente 

identificados na rotina da pessoa idosa pós-queda (Rodrigues et al., 2022). 

Evidencias também apontam que indivíduos idosos sarcopênicos convivem com um 

risco aumentado de hospitalização (RR = 1,40) e de reiternação (RR = 1,75) (Xia et al., 

2020). Além disso, pessoas idosas com sarcopenia basal ou pré-operatória também 

apresentam risco aumentado de óbito a curto e longo prazo, baixa taxa de sobrevida, 

complicações clínicas e infecções no período pós-operatório, e maior tempo de internação 

(Yuan; Larsson, 2023).   

Embora a hospitalização seja, em muitos casos, uma intervenção necessária para 

prestar uma melhor assistência à pessoa idosa, ela também pode representar um evento 

estressor. Declínio funcional e cognitivo, risco de infecções, imobilidade e restrição ao leito, 

desenvolvimento de lesões por pressão, déficit nutricional e utilização de medicamentos mais 

fortes ou novos para o paciente são exemplos de condições adversas relacionadas ao 

internamento (Nunes et al., 2017; Licoviski; Bordin; Mazzo, 2021).    
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 Estudos já indicam há algum tempo que o repouso prolongado no leito resulta em 

descondicionamento físico, haja vista a exposição do indivíduo à níveis insuficientes de 

atividade física e ao elevado comportamento sedentário (Lee et al, 2010; Lee et al., 2014). A 

restrição ao leito favorece a redução da força e massa, e mudanças no tipo e composição das 

fibras musculares, além de favorecer o estresse oxidativo. A redução da sensibilidade à 

insulina no músculo e menor atividade proteica também pode ser observada (Roux et al., 

2022). Acrescenta-se ainda, que o processo inflamatório que ocorre comumente em condições 

clínicas que levam à hospitalização, tem sido apontado como um fator importante para o 

desgaste muscular (Rossi et al., 2017). 

 Diante do contexto apresentado, é possível refletir que condições como as quedas, a 

dependência funcional e a hospitalização, estabelecem um mecanismo cíclico 

(retroalimentação) com a sarcopenia. Assim, compreende-se que a presença de sarcopenia 

favorece a ocorrência de eventos adversos, mas que a sarcopenia também pode ser 

desencadeada de forma secundária à exposição a tais condições (Cruz-Jentoft et al., 2019). 

 Por fim, no que diz respeito à mortalidade, evidências apontam que indivíduos com 

sarcopenia apresentam mais chances de morrer em relação aos que não tem o diagnóstico da 

doença (Campos; Lourenço; Molina, 2021). Corroborando essa informação, estudo com 

pessoas idosas residentes em comunidade apontou maior risco de óbito para os sarcopênicos 

(HR = 1,47) e prováveis sarcopênicos (HR = 1,35) em relação aos não sarcopênicos (Lera et 

al., 2021). No contexto hospitalar, evidencias também apontam que a provável sarcopenia 

(HR = 1,53) e a sarcopenia (HR = 1,71) predizem a mortalidade a longo prazo em pacientes 

idosos (Scheerman et al., 2021).  

 Haja vista o processo de envelhecimento populacional que ocorre mundialmente, o 

cenário anteriormente apresentado merece atenção por parte dos gestores e profissionais de 

saúde. É necessário que os profissionais sejam tecnicamente capacitados para prestar uma 

assistência resolutiva às pessoas idosas desde a prevenção até o tratamento da sarcopenia. 

Além disso, os gestores precisam implementar políticas públicas direcionadas para essa 

demanda, uma vez que condições clínicas como a sarcopenia levam ao aumento dos custos 

com o cuidado em saúde a nível pessoal e coletivo (Cruz-Jentoft et al., 2019), gerando 

impactos financeiros para o Sistema Único de Saúde (SUS). 
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4.4 MUDANÇA DO PERFIL DE SARCOPENIA E SEUS FATORES DETERMINANTES 

 

 O envelhecimento humano é um processo contínuo e heterogêneo relacionado a 

condições biológicas, mas também relacionado aos aspectos ambientais e socioeconômicos 

aos quais os indivíduos são expostos a todo tempo. Assim, diferentes caminhos podem ser 

percorridos individual e coletivamente ao longo da vida, resultando em uma diversidade de 

padrões do envelhecimento (Falsarella et al., 2014).  

 Nessa perspectiva, destaca-se que embora a sarcopenia seja uma doença intimamente 

relacionada ao envelhecimento natural do sistema musculoesquelético, com diversas 

repercussões para a funcionalidade e qualidade de vida da pessoa idosa, a redução ou o 

aumento dos níveis de força e massa muscular parecem estar relacionados a outras condições 

de saúde e sofrer influência do estilo de vida, em que pesem aspectos como sedentarismo, 

prática de exercícios físicos e condição nutricional (Cruz-Jentoft et al., 2019). 

De acordo com o EWGSOP2, a sarcopenia pode ser classificada em diferentes 

estágios: provável sarcopenia; sarcopenia; ou sarcopenia severa. Assim, a sarcopenia consiste 

em uma doença dinâmica que pode ser prevenida ou retardada, e, uma vez instalada, o 

indivíduo pode cursar com piora do perfil de sarcopenia, ou adotar estratégias para reverter a 

gravidade da doença (Cruz-Jentoft et al., 2019).   

 No que diz respeito a característica dinâmica do perfil de sarcopenia, estudo que 

acompanhou por um ano pessoas idosas (≥70 anos) residentes em comunidade na Coreia do 

Sul, avaliando a sarcopenia através das recomendações do AWGS, evidenciou que 78% dos 

participantes manteve o perfil de sarcopenia no período observado, enquanto 14,1% 

apresentou mudança para estágios mais graves, e apenas 7,9% cursou com melhora. Ademais, 

observou-se que aspectos como a velocidade de marcha, o estado nutricional e a prática de 

exercícios físicos influenciaram nas mudanças do estágio de sarcopenia no período de um ano 

(Lee; Park, 2019). De modo semelhante, o estudo de Sallfeldt et al. (2023) que considerou as 

recomendações do EWGSOP2, evidenciou que 60,6% das pessoas idosas sarcopênicas na 

linha de base da pesquisa mantiveram o perfil de sarcopenia em um período de cinco anos, 

enquanto 39,4% deixaram de ser sarcopênicas. 

Para corroborar com a discussão sobre a característica dinâmica da sarcopenia ao 

decorrer do tempo, Trevisan et al. (2022) acompanharam pessoas idosas (≥60 anos) suecas 

por doze anos. Os autores adotaram os critérios do EWSGOP2 para classificar a sarcopenia, e 

identificaram que as não sarcopênicas tiveram probabilidade de 5,1% e 17,1% de se tornarem 

prováveis sarcopênicas e sarcopênicas, respectivamente, em dez anos, e 40,4% de chance de 
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não mudarem o perfil de sarcopenia. Com relação às prováveis sarcopênicas, estas 

apresentaram probabilidades semelhantes de evoluir para sarcopenia (10,3%) ou de melhorar 

(10,7%) em 5 anos. Por fim, as pessoas idosas sarcopênicas tiveram chance de reverter o 

quadro para provável sarcopenia igual a 8,2% em cinco anos, e de 4,7% em dez anos. Apesar 

disso, os sarcopênicos também apresentaram uma probabilidade de aproximadamente 70% 

para morrer após dez anos.   

 Ainda de acordo com Trevisan et al. (2022), alguns fatores modificáveis e não 

modificáveis foram determinantes para que o perfil de sarcopenia das pessoas idosas variasse 

durante o tempo de acompanhamento. Nesse sentido, o sexo masculino (HR = 1,84), a idade 

avançada (HR = 1,11), ser fumante (HR = 1,84), e maior número de doenças crônicas (HR = 

1,07) influenciaram o desenvolvimento da sarcopenia entre os participantes do estudo. Já 

maior nível de atividade física (HR = 1,84) e cognição (HR = 1,17 a cada ponto a mais no 

Mini-Exame do Estado Mental) estiveram associados a remissão da provável sarcopenia para 

ausência de sarcopenia. 

 Identificar os fatores, principalmente aqueles modificáveis e reversíveis, que estão 

relacionados ao processo de adoecimento representa uma estratégia importante para a saúde 

pública, pois a implementação de intervenções específicas e bem direcionadas para prevenir 

ou tratar as afecções podem contribuir para uma assistência à saúde mais resolutiva 

(Carrapato; Correia; Garcia, 2017). Apesar do exposto, não foram encontrados estudos 

longitudinais realizados com pessoas idosas brasileiras residentes em comunidade que 

buscaram observar a mudança do perfil de sarcopenia nas principais bases de dados 

científicas. 

 Assim, considerando que a sarcopenia consiste em uma doença dinâmica e 

bidirecional, compreender o perfil das pessoas idosas em relação aos estágios de classificação 

da sarcopenia e os mecanismos relacionados ao agravo ou remissão da doença no contexto do 

envelhecimento brasileiro parece pertinente. Tal investigação representa uma possibilidade de 

intervir o mais precocemente para prevenir ou evitar o agravamento da doença, e para que as 

pessoas idosas vivam com mais qualidade.     
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5 MÉTODOS 

 

5.1 TIPO DE ESTUDO 

 

Os objetivos específicos da presente tese foram respondidos sob a forma de três 

manuscritos. Tais estudos apresentam um delineamento longitudinal, prospectivo, em que 

foram analisados os dados coletados nos anos de 2011 e 2019, através da pesquisa 

epidemiológica de base populacional intitulada “Estado nutricional, comportamentos de risco 

e condições de saúde dos idosos de Lafaiete Coutinho-BA”. 

 

5.2 LOCAL DO ESTUDO 

 

A pesquisa foi realizada no município de Lafaiete Coutinho, Bahia. O referido 

município situa-se na mesorregião do centro-sul do Estado da Bahia, à 356km da capital 

baiana (Salvador-BA), e tem uma extensão territorial de aproximadamente 499km2. De 

acordo com as informações divulgadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), no censo realizado em 2010, Lafaiete Coutinho contava com 3.901 habitantes, e 

apresentava um Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) na ordem de 0,599, 

o que representa um baixo desenvolvimento socioeconômico (IBGE, 2010). 

 

5.3 POPULAÇÃO DO ESTUDO 

 

Os pesquisadores, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de Lafaiete 

Coutinho, realizaram um censo a partir da listagem de todas as pessoas idosas cadastradas na 

Estratégia Saúde da Família (ESF), que cobria 100% da população do município no ano de 

2011 (período em que foram coletados os dados da linha de base do presente estudo) 

(BRASIL, 2011). Assim, todos os indivíduos com 60 anos ou mais, ambos os sexos, 

residentes em comunidade na zona urbana de Lafaiete Coutinho, foram selecionados para 

participar do estudo. Foram excluídos da pesquisa, por sua vez, os indivíduos que não foram 

localizados em seus domicílios ou nas Unidades de Saúde da Família (USF) após três 

tentativas, ou aqueles que no momento da entrevista, não contavam com a presença de um 

informante adequado caso fossem incapazes de compreender as instruções em decorrência de 

déficit cognitivo. 
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Ressalta-se que a triagem cognitiva foi realizada com as pessoas idosas por meio do 

Mini-exame do Estado Mental (MEEM) (Icaza; Albala, 1999), de modo que uma pontuação 

menor ou igual a 12 representava comprometimento cognitivo. Neste caso, aplicava-se com 

um informante (pessoa que residisse na mesma casa que o indivíduo idoso) o Functional 

Activities Questionnaire (FAQ) (Pfeffer et al., 1982). Caso o resultado fosse ≥ 6 pontos, a 

entrevista deveria ser continuada com o auxílio do informante. Nesse contexto, a combinação 

dos instrumentos, MEEM e FAQ, permitiu o rastreio de indivíduos com declínio cognitivo 

grave, para minimizar o viés que poderia ser causado pela baixa escolaridade dos 

entrevistados (Brasil, 2007). 

Assim, a partir do censo realizado em janeiro do ano de 2011, foram identificados e 

considerados aptos a participar da pesquisa 355 pessoas idosas. Apesar disso, 17 indivíduos se 

recusaram a participar da pesquisa e 22 não foram localizados, de modo que 316 pessoas 

participaram das entrevistas no ano de 2011. Assim, para desenvolver o presente estudo 

contou-se com as informações das pessoas idosas que foram reentrevistadas em janeiro de 

2019, e também daquelas que não foram reentrevistadas, mas das quais obtinha-se informação 

disponível sobre o seu status vital no seguimento. Ressalta-se que para responder aos 

objetivos específicos do estudo, diferentes recortes populacionais foram necessários e, desse 

modo, o fluxograma da população incluída em cada um dos manuscritos pode ser verificado 

na Figura 2. Ressaltamos que tais informações também estão descritas mais detalhadamente 

na seção de método de cada manuscrito, apresentados na seção de resultados da presente tese. 
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Figura 2. Definição da população do estudo. Lafaiete Coutinho, Bahia, Brasil, 2011-2019. 
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5.4 COLETA DE DADOS  

 

As coletas de dados da pesquisa “Estado nutricional, comportamentos de risco e 

condições de saúde dos idosos de Lafaiete Coutinho-BA” foram realizadas em janeiro de 

2011 (linha de base) e em janeiro de 2019 (seguimento). 

Em todos os anos a coleta de dados ocorreu em duas etapas, com duração total de 1 

mês, e foi conduzida por uma equipe previamente treinada (composta por estudantes e 

profissionais de saúde). A primeira etapa da coleta constou de uma entrevista domiciliar 

utilizando um instrumento próprio (ANEXO A), construído com base no questionário da 

pesquisa “Saúde, Bem-Estar e Envelhecimento” (SABE) (Albala et al., 2005), acrescido da 

versão longa do International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) adaptado para pessoas 

idosas (Benedetti; Mazo; Barros, 2004; Benedetti et al., 2007) e da versão reduzida do 

Geriatric Depression Scale (GDS), validado para uso no Brasil (Almeida; Almeida, 1999). 

Além da entrevista, também foi avaliado o desempenho funcional nesta primeira etapa. A 

segunda etapa da coleta, por sua vez, ocorreu nas duas Unidades de Saúde da Família (USF) 

da zona urbana de Lafaiete Coutinho, e nessa oportunidade foram mensuradas as medidas 

antropométricas e realizado o teste de Força de Preensão Manual (FPM). Ressalta-se que as 

avaliações ocorriam em até três dias após a entrevista, e os pesquisadores agendavam 

previamente com os participantes o dia e horário que os mesmos deveriam comparecer às 

USF. 

 

5.5 MEDIDAS E INSTRUMENTOS 

 

5.5.1 Sarcopenia  

 

 A sarcopenia foi diagnosticada com base nas orientações e critérios propostos pelo 

EWGSOP2 (Cruz Jentoft et al., 2019). Dessa forma, as seguintes categorias foram 

consideradas: não sarcopênico (força muscular adequada); provável sarcopênico (força 

muscular insuficiente); sarcopênico (força muscular insuficiente + massa muscular 

insuficiente); e sarcopênico severo (força, massa e desempenho físico insuficientes). A partir 

dessa classificação inicial, para os manuscritos I e III a variável sarcopenia foi recategorizada 

em: não sarcopênico, provável sarcopênico e sarcopênico (incluindo os sarcopênicos e 

sarcopênicos severos). Já para o manuscrito II a variável sarcopenia foi dicotomizada em: não 

sarcopênico e provável sarcopênico/sarcopênico (incluindo os prováveis sarcopênicos e 
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sarcopênicos na mesma categoria). A avaliação das variáveis que compõem o diagnóstico de 

sarcopenia são apresentadas a seguir.  

Ressalta-se que as medidas antropométricas utilizadas para definir os componentes 

diagnósticos da sarcopenia (baixa força, baixa massa e baixo desempenho), foram mensuradas 

durante a coleta de dados. Assim, para mensurar a massa corporal utilizou-se uma balança 

digital (Zhongshan Camry Eletronic, G-Tech Glass 6, China) e a pessoa idosa foi orientada a 

ficar descalça e vestir roupas leves. Já para mensurar a estatura corporal, utilizou-se um 

estadiômetro compacto portátil (Wiso, China), e a pessoa idosa permaneceu em pé, descalça, 

com os pés juntos, e com o calcanhar, glúteo e cabeça encostados na parede. 

 

• Força muscular  

 

A força muscular foi avaliada através do teste de Força de Preensão Manual (FPM), 

utilizando um dinamômetro hidráulico (Saehan Corporation SH5001, Korea) com alça 

ajustada de acordo ao tamanho da mão do braço dominante de cada indivíduo. Em seguida, a 

pessoa idosa foi posicionada sentada, com o cotovelo apoiado em uma mesa formando um 

ângulo de 90º, antebraço em posição neutra e punho variando de 0 a 30° de extensão. Foram 

realizadas duas tentativas, respeitando um intervalo de 1 minuto entre elas, e o maior valor 

(quilograma/força – kgf) foi considerado para análise (Figueiredo et al., 2007). 

A força muscular insuficiente foi definida de acordo com sexo e o Índice de Massa 

Corporal (IMC): IMC = massa corporal (kg)/estatura2(m) (Fried et al., 2001). Inicialmente o 

IMC foi classificado em três categorias: <22kg/m2 = baixo peso; 22kg/m2 ≤ IMC ≤27kg/m2 = 

adequado; >27kg/m2 = sobrepeso (Lipschitz, 1994). Em seguida, para cada uma das 

categorias do IMC o ponto de corte para a força de preensão manual foi fixado no percentil 25 

(Quadro 1). Sendo assim, os indivíduos foram considerados com força muscular insuficiente 

quando apresentaram valores abaixo do ponto de corte referente à sua categoria de IMC e 

sexo. Aquelas pessoas idosas que durante a coleta de dados foram incapazes de executar o 

teste em decorrência de limitações físicas foram classificadas com força muscular 

insuficiente. 
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Quadro 1. Pontos de corte para definir a força muscular insuficiente. Lafaiete Coutinho, 

Bahia, Brasil, 2011. 
Força Muscular Insuficiente 

 Ponto de corte (percentil 25 da FPM) 

Sexo feminino  

IMC:  

Baixo peso (<22kg/m2) ≤11,25kgf 

Peso adequado (22 kg/m2 ≤ IMC ≤27 kg/m2) ≤16kgf 

Sobrepeso (>27kg/m2) ≤16kgf 

Sexo masculino  

IMC:  

Baixo peso (<22kg/m2) ≤19,50kgf 

Peso adequado (22 kg/m2 ≤ IMC ≤27 kg/m2) ≤25kgf 

Sobrepeso (>27kg/m2) ≤24,75kgf 

IMC: Índice de Massa Corporal; FPM: Força de Preensão Manual; kg/m2: quilogramas por 

metros quadrados; kgf: quilograma-força. 

 

• Massa muscular  

 

A Massa Muscular Total (MMT) foi calculada utilizando uma equação proposta por 

Lee et al. (2000) e validada para indivíduos idosos brasileiros por Rech et al. (2012): MMT 

(kg) = (0,244 x massa corporal) + (7,8 x estatura) – (0,098 x idade) + (6,6 x sexo) + (etnia – 

3,3). Adotou-se as seguintes constantes para a variável sexo: 0 para mulheres e 1 para 

homens. Já para a etnia autorreferida adotou-se: 0 para branco (branco, mestiço e indígena), 

1,2 para asiático e 1,4 para afrodescendente (negro e mulato). Em seguida foi estimado o 

Índice de Massa Muscular (IMM) (Janssen et al. 2004), onde: IMM = MMT/estatura2. Por 

fim, para classificar a pessoa idosa com massa muscular insuficiente foi considerado o 

percentil 20 da variável IMM (Quadro 2) como ponto de corte, numa estratificação segundo o 

sexo. 

 

Quadro 2. Pontos de corte para definir a massa muscular insuficiente. Lafaiete Coutinho, 

Bahia, Brasil, 2011. 
Massa Muscular Insuficiente 

 Ponto de corte (percentil 20 do IMM) 

Sexo feminino ≤5,90kg/m2 

Sexo masculino ≤8,71kg/m2 

IMM: Índice de Massa Muscular; kg/m2: quilogramas por metros quadrados. 

 

• Desempenho físico  

 

O teste de caminhada de 2,44 metros foi utilizado para avaliar o desempenho físico. 

Os participantes da pesquisa foram orientados a percorrer essa distância em sua velocidade de 
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marcha habitual, sendo permitido o uso de dispositivos auxiliares quando preciso. O teste foi 

realizado duas vezes por cada participante, e deveria ser interrompido pelo avaliador caso 

ultrapassasse 60 segundos. Por fim, o menor tempo utilizado para concluir o teste entre as 

duas tentativas foi considerado para a análise de dados (Guralnik et al.,1994). 

O desempenho físico insuficiente foi definido de acordo com uma estratificação por 

sexo e estatura. Assim, os homens e mulheres foram inicialmente classificados em grupos, de 

acordo com o percentil 50 da estatura. Em seguida, para cada grupo (homens e mulheres 

acima ou abaixo da mediana da estatura), foi aplicado como ponto de corte o percentil 75 do 

tempo gasto no teste de caminhada (Quadro 3). Desse modo, os participantes com os valores 

acima do ponto de corte para o tempo gasto no teste de caminhada, e aqueles que não 

realizaram o teste em decorrência de limitações físicas foram considerados com desempenho 

físico insuficiente (Guralnik et al.,1994).  

 

Quadro 3. Pontos de corte para definir o desempenho físico insuficiente. Lafaiete Coutinho, 

Bahia, Brasil, 2011. 
Desempenho Físico Insuficiente 

 Ponto de corte (percentil 75 do tempo gasto no 

teste de caminhada) 

Sexo feminino  

Abaixo da mediana da estatura (≤ 1,49m) ≥5,00s 

Acima da mediana da estatura (>1,49m) ≥4,00s 

Sexo masculino  

Abaixo da mediana da estatura (≤1,61m) ≥4,00s 

Acima da mediana da estatura (>1,61m) ≥3,00s 

m: metros; s: segundos. 

 

5.5.1.1 Mudança do perfil de sarcopenia 

 

Para verificar a mudança do perfil de sarcopenia foi considerada a classificação da 

doença identificada tanto na linha de base quanto no seguimento. Após recategorizar a 

variável sarcopenia em: não sarcopênico; provável sarcopênico; sarcopênico (sarcopênicos + 

sarcopênicos severos), foram analisadas as mudanças do perfil de sarcopenia ocorridas no 

período de oito anos. Além disso, também foram consideradas as informações sobre os óbitos 

ocorridos durante o período de acompanhamento, fornecidas pela Secretaria Municipal de 

Saúde de Lafaiete Coutinho após consulta ao Sistema de Informação sobre Mortalidade 

(SIM), ou obtidas/confirmadas através de visita domiciliar com o auxílio dos Agentes 

Comunitários de Saúde (ACS). 
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Com base nas possibilidades de respostas descritas, foram consideradas as seguintes 

categorias para analisar a mudança do perfil de sarcopenia (Lee; Park, 2019): Manutenção 

(incluindo: não sarcopênico/não sarcopênico; provável sarcopênico/provável sarcopênico; 

sarcopênico/sarcopênico); Melhora (incluindo: sarcopênico/provável sarcopênico; 

sarcopênico/não sarcopênico; provável sarcopênico/não sarcopênico); Piora (incluindo: não 

sarcopênico/provável sarcopênico; não sarcopênico/sarcopênico; provável 

sarcopênico/sarcopênico). No presente estudo também consideramos os que evoluíram para 

óbito (incluindo: não sarcopênico/óbito; provável sarcopênico/óbito; sarcopênico/óbito). 

 

5.5.2 Variáveis sociodemográficas 

 

• Sexo (feminino e masculino);  

• Raça/cor (branco e não branco); 

• Grupo etário (60 a 69 anos, 70-79 anos, 80 ou mais);  

• Arranjo familiar (mora sozinho e mora acompanhado);  

• Saber ler e escrever um recado (sim e não). 

 

5.5.3 Hábitos de vida 

 

• Consumo de bebida alcoólica nos três meses que antecederam a coleta de dados (bebe 

1 dia ou menos por semana e bebe 2 dias ou mais por semana); 

• Tabagismo (nunca fumou, ex-fumante e fumante);  

• Nível de atividade física (ativo e insuficientemente ativo), avaliado por meio dos 

quatro primeiros domínios do Questionário Internacional de Atividade Física – IPAQ 

(Benedetti; Mazo; Barros, 2004; Benedetti et al., 2007). Assim, as pessoas idosas que 

relataram praticar atividade física moderada a vigorosa menos de 150 min/semana 

foram considerados insuficientemente ativos, enquanto os ativos foram aqueles que 

praticaram 150 minutos ou mais (Bull et al., 2020); 

• Comportamento sedentário (normal ou elevado), verificado pelo quinto domínio do 

IPAQ (Benedetti; Mazo; Barros, 2004; Benedetti et al., 2007), que mede o tempo 

gasto sentado e/ou inclinado em um dia comum da semana e em um dia do final de 

semana. A média ponderada do comportamento sedentário foi calculada da seguinte 

forma: [(5 x min/dia de semana) + (2 x min/dia de final de semana)/7)] e o ponto de 
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corte adotado para verificar o comportamento sedentário elevado na população do 

estudo foi o percentil 75 da média ponderada (≥489,28min/dia). 

 

5.5.4 Condições de saúde 

  

• Doenças crônicas (nenhuma doença crônica, uma doença crônica, duas doenças 

crônicas ou mais), considerando diabetes, câncer, hipertensão, doença pulmonar, 

doença cardíaca, doença circulatória, doenças reumáticas e osteoporose, coletada por 

meio de autorrelato de diagnóstico feito por profissional de saúde; 

• Autopercepção de saúde (positiva e negativa), relatada pela pessoa idosa a partir da 

pergunta “O(a) Sr(a) diria que sua saúde é excelente, muito boa, boa, regular ou má?” 

Foi considerada como positiva quando a pessoa idosa considerou sua saúde excelente, 

muito boa ou boa, e como negativa quando considerou sua saúde regular ou má; 

• Uso de medicamentos (nenhum, 1 medicamento e 2 medicamentos ou mais);  

• Hospitalização nos últimos 12 meses (sim e não), autorrelatada pela pessoa idosa; 

• Sintomas depressivos (sim e não), avaliado através da versão reduzida da Geriatric 

Depression Scale (GDS) (Almeida; Almeida, 1999). A ausência de sintomas 

depressivos foi considerada quando atingidos cinco pontos ou menos, e a presença de 

sintomas depressivos quando atingidos seis pontos ou mais;  

• Queda nos últimos 12 meses (sim e não), autorrelatada pela pessoa idosa;  

• Capacidade funcional (independentes; dependentes nas AIVD e dependentes nas 

ABVD e AIVD), considerando as Atividades Básicas de Vida Diária (ABVD) (Katz et 

al., 1963) e as Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVD) (Lawton; Brody, 

1969). As pessoas idosas foram classificadas como independentes quando realizavam as 

atividades investigadas sem auxílio, e como dependentes quando necessitavam de auxílio 

em ao menos uma atividade. As pessoas idosas dependentes nas ABVD foram também 

consideradas como dependentes nas AIVD (Hoyemans et al., 1996);  

• Declínio funcional (sim e não). A variável foi construída após a avaliação das ABVD 

e AIVD, a partir da comparação entre o status funcional das pessoas idosas na linha de 

base e no seguimento da coorte. 
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5.5.5 Óbito 

 

• Óbito (categorização no manuscrito I: sim e não; e no manuscrito III: sobrevivente e 

óbito, e também o tempo da linha de base até o óbito). As informações sobre 

mortalidade foram fornecidas pela Secretaria Municipal de Saúde de Lafaiete 

Coutinho, através de consulta ao Sistema de Informação de Mortalidade (SIM). 

Quando identificadas falhas no preenchimento das informações e registro no (SIM) do 

município, foi realizada coleta/confirmação da informação sobre o óbito através da 

visita domiciliar com o auxílio do Agente Comunitário de Saúde (ACS). 

 

5.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Para a análise descritiva das características da população do estudo foram calculadas 

as frequências absolutas e relativas das variáveis categóricas. 

Para atender ao primeiro objetivo específico da presente tese (manuscrito I) e analisar 

a mudança do perfil de sarcopenia, comparou-se a classificação da doença na linha de base e 

oito anos depois. Com isso, foi possível calcular o percentual de pessoas idosas que não 

mudaram de status em relação à classificação da sarcopenia, o percentual de pessoas idosas 

que pioraram, o percentual que apresentou melhora, e o percentual que foi a óbito alongo do 

acompanhamento. Ainda nesse manuscrito, foi realizada uma análise bivariada para verificar 

a associação entre as variáveis sociodemográficas, hábitos de vida e condições de saúde, 

coletadas na linha de base, com a mudança do perfil de sarcopenia. Para isso, foi aplicado 

teste de qui-quadrado (p-valor≤0,05), e as variáveis com um nível de significância ≤20% 

foram consideradas para análise multivariada. Para inclusão das variáveis de ajuste na 

regressão logística multinomial foi utilizado um modelo hierarquizado (Figura 3). A análise 

multivariada forneceu as odds ratio (OR) ajustadas, com intervalo de confiança de 95% (IC 

95%), para verificar a força da associação entre as mudanças no perfil de sarcopenia e as 

demais variáveis do estudo. 

Para responder aos demais objetivos da presente tese (manuscritos II e III), além da 

análise descritiva foram realizadas análises multivariadas para avaliar como a sarcopenia 

influencia na ocorrência de desfechos adversos em pessoas idosas, em uma estratificação 

segundo o sexo.  

No manuscrito II, realizou-se uma análise bivariada para testar a associação entre a 

variável provável sarcopenia/sarcopenia coletada em 2011 e as variáveis queda, 
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hospitalização e declínio funcional, coletadas em 2019, a partir do qui-quadrado (p-

valor≤0,05). 

Análise de regressão logística multivariada, estratificada por sexo e ajustada por grupo 

etário, foi realizada para avaliar a influência da sarcopenia na ocorrência dos seguintes 

desfechos: declínio funcional; quedas; e hospitalização. Além de ter sido verificada a 

associação entre cada um dos desfechos analisados e a sarcopenia, a análise ajustada forneceu 

as odds ratio (OR) e seus intervalos de confiança de 95% (IC95%). 

Para o manuscrito III, o teste qui-quadrado também foi utilizado para verificar a 

associação entre as variáveis sociodemográficas, de hábitos de vida e condições de saúde e o 

status vital no seguimento (p-valor≤0,05). As variáveis com nível de significância de ≤5% (p-

valor≤0,05) também foram consideradas na análise multivariada. 

Na análise de sobrevida, as falhas corresponderam a todos os óbitos ocorridos no 

período. O tempo de observação considerado para estimar as funções de sobrevivência foi o 

intervalo de tempo, em anos, entre 2011 (linha de base) e 2019 (seguimento) para aqueles que 

foram acompanhados até o fim do estudo. Já para os óbitos, o tempo foi computado entre o 

mês/ano da entrevista na linha de base e o mês/ano do óbito. O estimador de Kaplan-Meier e 

o teste log-rank (p-valor≤0,05) foram utilizados para avaliar a proporcionalidade das curvas 

de sobrevida. 

Para avaliar a relação entre a sarcopenia e a ocorrência de óbito foi construído um 

modelo de regressão de Cox, em uma estratificação por sexo, e calculada a Hazard Ratio 

(HR) e seus respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%). A proporcionalidade dos 

modelos de Cox foi verificada com base no teste de suposição de riscos proporcionais, não 

sendo observada violação de suposição. Para a análise multivariada do manuscrito III foi 

considerado um modelo teórico hierarquizado (Figura 3). 

A análise estatística dos dados de todos os manuscritos supracitados foi realizada 

utilizando o software Stata, versão 14.0. 
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Figura 3. Modelo teórico hierarquizado. 

 

5.7 ASPECTOS ÉTICOS 

 

 A pesquisa epidemiológica “Estado nutricional, comportamentos de risco e condições 

de saúde dos idosos de Lafaiete Coutinho-BA”, atendeu a todos os preceitos éticos da 

resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2013) e foi aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), 

sob os seguintes números de protocolo: 064/2010 (linha de base – 2011); e 3.092.535/2018 

(primeira onda de acompanhamento – 2019) (ANEXO B). Além disso, a realização da 

pesquisa no município de Lafaiete Coutinho só iniciou após a aprovação da Secretaria de 

Saúde do município (ANEXO C). Ademais, as pessoas idosas foram informadas sobre os 

objetivos da pesquisa, sobre a participação voluntária e a possibilidade de desistência a 

qualquer momento que desejassem. Após todos os esclarecimentos, os participantes foram 

solicitados a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (ANEXO D). 

1º nível – sociodemográfico 

Sexo; 

Raça/Cor; 

Grupo etário; 

Arranjo familiar; 

Saber ler e escrever um recado. 

2º nível – hábitos de vida 

Consumo de bebida alcoólica; 

Tabagismo; 

Nível de atividade física; 

Comportamento sedentário. 

3º nível – condições de saúde 

Doenças crônicas; 

Autopercepção de saúde; 

Uso de medicamento; 

Hospitalização; 

Sintomas depressivos; 

Queda; 

Capacidade funcional. 

SARCOPENIA 
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6 RESULTADOS 

 

 Os resultados do presente estudo são apresentados por meio de três manuscritos, cada 

um correspondendo a um dos objetivos específicos definidos. Tais manuscritos são intitulados 

como: “Mudança do perfil de sarcopenia em pessoas idosas e seus determinantes: coorte de 8 

anos”; “Provável sarcopenia/sarcopenia e a ocorrência de hospitalização, queda e declínio 

funcional em pessoas idosas” e “Sarcopenia como fator de risco para mortalidade em pessoas 

idosas: um estudo de coorte”. 

Os manuscritos são apresentados, a seguir, formatados conforme as normas dos 

periódicos selecionados para a submissão. 
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6.1 MANUSCRITO I 

 

MUDANÇA DO PERFIL DE SARCOPENIA EM PESSOAS IDOSAS E SEUS 

DETERMINANTES: COORTE DE 8 ANOS 

 

O manuscrito será submetido à revista Archives of Gerontology and Geriatrics e foi 

elaborado conforme as instruções para autores desse periódico, disponível em: 

https://www.sciencedirect.com/journal/archives-of-gerontology-and-geriatrics/publish/guide-

for-authors. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



49 
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DESTAQUES: 

• Observa-se mudança do perfil de sarcopenia de pessoas idosas residentes em 

comunidade acompanhadas por um período de oito anos; 

• Uma quantidade considerável das pessoas idosas diagnosticadas como prováveis 

sarcopênicas e sarcopênicas evoluíram para óbito durante o acompanhamento; 

• Fatores modificáveis como comportamento sedentário elevado e maior consumo de 

bebida alcoólica foram determinantes para a piora do perfil de sarcopenia e evolução 

para o óbito. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar a mudança do perfil de sarcopenia em pessoas idosas e identificar os 

fatores determinantes para a condição de melhora do perfil, piora ou evolução para o óbito em 

um período de oito anos. Métodos: Estudo de coorte prospectiva realizado com 240 pessoas 

idosas (≥60 anos) residentes em comunidade. A sarcopenia foi diagnosticada segundo os 

critérios atualizados do European Working Group on Sarcopenia in Older People 

(EWGSOP2), considerando as categorias: não sarcopênico, provável sarcopênico e 

sarcopênico. Para verificar a mudança do perfil de sarcopenia considerou-se o estágio na linha 

de base e no seguimento, além da ocorrência de óbito. Para identificar os fatores 

determinantes para a mudança de perfil foram considerados fatores sociodemográficos, 

condições de saúde e hábitos de vida. Resultados: Das pessoas idosas não sarcopênicas, 

53,8% mantiveram o perfil, 14,6% pioraram e 31,6% morreram. Entre os prováveis 

sarcopênicos 28,0% mantiveram o perfil, 16,0% melhoraram, 6,0% pioraram e 50,0% 

morreram. Já entre os sarcopênicos 21,1% melhoraram, 5,3% mantiveram a condição e 73,6% 

foram a óbito. Ter ≥80 anos (OR=3,51; IC95%:1,56-7,90) e comportamento sedentário 

elevado (OR=2,40 IC95%:1,10-5,20) determinou a evolução para óbito, e maior consumo de 

bebida alcoólica (OR=8,59; IC95%:1,95-37,88) determinou a piora do perfil de sarcopenia. 

Conclusão: Houve mudança no perfil de sarcopenia em oito anos, e uma quantidade 

considerável dos prováveis sarcopênicos e sarcopênicos evoluiu para óbito. Ademais, idade 

igual ou superior a 80 anos, comportamento sedentário elevado e consumo frequente de 

bebida alcoólica determinaram a mudança do perfil de sarcopenia e evolução para o óbito. 

Palavras-chave: Envelhecimento. Sarcopenia. Estudos longitudinais. 

 

ABSTRACT 

Objective: To analyze the change in the sarcopenia profile in elderly people and identify the 

determining factors for whether the profile improves, worsens or progresses to death over a 

period of eight years. Methods: Prospective cohort study conducted with 240 elderly 

individuals (≥60 years) living in the community. Sarcopenia was diagnosed according to the 

updated criteria of the European Working Group on Sarcopenia in Older People (EWGSOP2), 

considering the categories: non-sarcopenic, probable sarcopenic, and sarcopenic. To verify the 

change in the sarcopenia profile, the stage at baseline and follow-up was considered, as well 

as the occurrence of death. Sociodemographic factors, health conditions, and lifestyle habits 

were considered to identify the determinants for the profile change. Results: Of the non-

sarcopenic elderly individuals, 53.8% maintained the profile, 14.6% worsened, and 31.6% 
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died. Among the probable sarcopenics, 28.0% maintained the profile, 16.0% improved, 6.0% 

worsened, and 50.0% died. Among the sarcopenics, 21.1% improved, 5.3% maintained the 

condition, and 73.6% died. Being ≥80 years old (OR=3.51; 95%CI:1.56-7.90) and having 

high sedentary behavior (OR=2.40; 95%CI:1.10-5.20) determined the progression to death, 

and higher alcohol consumption (OR=8.59; 95%CI:1.95-37.88) determined the worsening of 

the sarcopenia profile. Conclusion: There was a change in the sarcopenia profile over eight 

years, and a considerable number of probable sarcopenics and sarcopenics progressed to 

death. Additionally, age equal to or greater than 80 years, high sedentary behavior, and 

frequent alcohol consumption determined the change in the sarcopenia profile and progression 

to death. 

Key words: Aging. Sarcopenia. Longitudinal Studies. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 A sarcopenia é uma doença muscular de etiologia multifatorial comumente 

diagnosticada em pessoas idosas, e que está associada a eventos adversos à saúde como maior 

risco de quedas, fraturas, hospitalização e óbito (Xia et al., 2020). 

 De acordo com as recomendações do European Working Group on Sarcopenia in 

Older People (EWGSOP2), a sarcopenia é diagnosticada a partir da avaliação da força 

muscular, da quantidade ou qualidade muscular e do desempenho físico, e pode ser 

classificada em estágios: ausência de sarcopenia, provável sarcopenia, sarcopenia, e 

sarcopenia severa (Cruz-Jentoft et al., 2019). 

 Nesse sentido, destaca-se a característica dinâmica da sarcopenia, em que pode ocorrer 

mudança no perfil de adoecimento dos indivíduos ao longo do tempo, seja em decorrência da 

evolução para estágios mais graves da doença, ou por remissão da mesma (Sallfeldt et al., 

2023). Acrescenta-se a esse ponto que aspectos sociodemográficos, bem como as condições 

de saúde e estilo de vida desempenham um papel significativo na mudança do perfil de 

sarcopenia (Cruz-Jentoft et al., 2019). 

Estudo com pessoas idosas sul coreanas evidenciou que a velocidade da marcha, 

condição nutricional e a prática de exercícios físicos determinaram a mudança do perfil de 

sarcopenia (Lee; Park, 2019). Já entre pessoas idosas suecas, o sexo do indivíduo, hábito de 

fumar, doenças crônicas, nível de atividade física e cognição foram fatores determinantes para 

a transição entre os estágios da doença (Trevisan et al., 2022). 
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 Do ponto de vista da Saúde Pública, identificar os fatores relacionados ao processo 

saúde-doença representa uma estratégia importante para implementar ações efetivas com 

vistas a prevenir ou tratar doenças e agravos, e contribui para uma assistência à saúde mais 

resolutiva (Carrapato; Correia; Garcia, 2017). Entende-se, portanto, que a sarcopenia não é 

uma condição inevitavelmente progressiva, e que a possibilidade de atenuar seu grau, bem 

como de identificar os fatores que estão relacionados ao processo de adoecimento, sobretudo 

os fatores modificáveis e reversíveis, evidencia a importância do rastreio precoce e da 

implementação de intervenções direcionadas para promover a saúde muscular e um 

envelhecimento ativo (Trevisan et al., 2022).  

Apesar do exposto, não se tem conhecimento sobre estudos longitudinais realizados 

com pessoas idosas brasileiras residentes em comunidade que buscaram observar a mudança 

do perfil de sarcopenia, principalmente no que diz respeito a considerar a evolução do quadro 

até o óbito. Assim, o objetivo do presente estudo consiste em analisar a mudança do perfil de 

sarcopenia em pessoas idosas e identificar os fatores determinantes para a condição de 

melhora do perfil, piora ou evolução para o óbito em um período de oito anos. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 Trata-se de um estudo com delineamento longitudinal, caracterizado por uma coorte 

prospectiva, no qual foram analisados os dados censitários da pesquisa epidemiológica 

intitulada “Estado nutricional, comportamentos de risco e condições de saúde dos idosos de 

Lafaiete Coutinho-BA”.  

A referida pesquisa foi realizada em Lafaiete Coutinho, Bahia, Brasil, um município 

de pequeno porte e baixo nível de desenvolvimento socioeconômico, com pessoas idosas (≥60 

anos) de ambos os sexos, residentes em comunidade na zona urbana, e cadastradas na 

Estratégia Saúde da Família (ESF) que, no ano de 2011 (linha de base do presente estudo), 

cobria 100% da população do município (Brasil, 2011). Foram excluídas da pesquisa as 

pessoas idosas não localizadas na residência ou Unidade de Saúde da Família (USF) após três 

tentativas, ou aquelas que apresentaram déficit cognitivo e não contavam com um informante 

para auxiliá-la durante a entrevista.  

Para avaliar a cognição dos entrevistados adotou-se o Mini-exame do Estado Mental 

(MEEM) (Icaza; Albala, 1999), e pontuação ≤12 representava déficit cognitivo. Para esses 

casos, aplicava-se com um familiar/informante o Functional Activities Questionnaire (FAQ) 
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(Pfeffer et al., 1982), e caso o resultado fosse ≥6 pontos, a entrevista da pessoa idosa deveria 

ser continuada com auxílio do informante. 

As pessoas idosas identificadas a partir do censo realizado em Lafaiete Coutinho em 

janeiro de 2011 (linha de base da coorte) foram acompanhadas até janeiro de 2019 (oito anos 

de seguimento). Desse modo, a população do estudo foi composta por 240 pessoas idosas 

(147 sobreviventes, e 93 que evoluíram para óbito durante o acompanhamento). Mais 

informações sobre o processo de inclusão da população no estudo podem ser verificadas na 

Figura 1. 

  

 

Figura 1. Fluxograma de definição da população do estudo. Lafaiete Coutinho, Bahia, Brasil, 

2011-2019. 

 

 Os dados foram coletados em duas etapas por uma equipe de estudantes e profissionais 

de saúde previamente treinados. Na primeira etapa, realizou-se entrevista domiciliar 

utilizando um instrumento próprio, adaptado do questionário utilizado na pesquisa “Saúde, 

Bem-Estar e Envelhecimento” (SABE) (Albala et al., 2005), acrescido da versão longa do 

Pessoas idosas em Lafaiete 

Coutinho em 2011  

N = 355 
39 perdas por recusa ou 

pessoas idosas não 

localizadas 

População do estudo em 2011 

(linha de base) 

N = 316 
48 perdas de 

seguimento por recusa 

ou pessoas idosas não 

localizadas 

Pessoas idosas acompanhadas ou 

com registro de óbito até 2019 

(seguimento) 

N = 268 
28 exclusões por 

incompletude das 

informações para o perfil 

de sarcopenia em 2011 ou 

2019 
População final do estudo  

N = 240 

(147 sobreviventes e 93 que 

evoluíram para óbito) 

 



54 
 

International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) adaptado para pessoas idosas 

(Benedetti; Mazo; Barros, 2004; Benedetti et al., 2007), e da versão reduzida do Geriatric 

Depression Scale (GDS) validado para uso no Brasil (Almeida; Almeida, 1999). O 

desempenho funcional das pessoas idosas também foi avaliado no domicílio. A segunda etapa 

da coleta ocorreu nas USF, onde foram mensuradas as medidas antropométricas e realizado o 

teste de Força de Preensão Manual (FPM). Tais avaliações ocorreram até três dias após a 

entrevista, em dia e horário agendados. 

 Acrescenta-se que a pesquisa “Estado nutricional, comportamentos de risco e 

condições de saúde dos idosos de Lafaiete Coutinho-BA”, atendeu à resolução nº 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2013), foi conduzida em concordância com a Declaração 

de Helsinki e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual 

do Sudoeste da Bahia (UESB), sob os seguintes números de protocolo: 064/2010 (linha de 

base – 2011) e 3.092.535/2018 (acompanhamento – 2019). Além disso, após serem 

informadas sobre os objetivos da pesquisa e sobre a possibilidade de desistirem de participar 

do estudo a qualquer momento, as pessoas idosas assinaram o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE). 

 

2.1 MUDANÇA DO PERFIL DE SARCOPENIA (Variável dependente) 

 

 Para o diagnóstico de sarcopenia foi utilizado o algoritmo proposto pelo EWGSOP2 

(Cruz Jentoft et al., 2019), considerando os seguintes estágios da doença: não sarcopênico 

(força muscular adequada); provável sarcopênico (força muscular insuficiente); sarcopênico 

(força muscular insuficiente + massa muscular insuficiente); e sarcopênico severo (força, 

massa e desempenho físico insuficientes). Para o presente estudo a variável sarcopenia foi 

recategorizada em: não sarcopênico; provável sarcopênico; e sarcopênico (incluindo nesse 

grupo os sarcopênicos e os sarcopênicos severos). 

Com base na classificação dos estágios de sarcopenia, tanto na linha de base quanto no 

seguimento, foram analisadas as mudanças do perfil de sarcopenia ocorridas no período de 

oito anos. Ademais, acrescenta-se que a ocorrência de óbitos durante o acompanhamento, 

informada pela Secretaria Municipal de Saúde de Lafaiete Coutinho após consulta ao Sistema 

de Informação sobre Mortalidade (SIM), ou obtidas/confirmadas através de visita domiciliar 

com o auxílio dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS), também foi considerada como 

desfecho. 
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Foram consideradas, as seguintes possibilidades de transição e categorias para analisar 

a mudança do perfil de sarcopenia (Lee; Park, 2019): Manutenção (não sarcopênico/não 

sarcopênico; provável sarcopênico/provável sarcopênico; sarcopênico/sarcopênico); Melhora 

(sarcopênico/provável sarcopênico; sarcopênico/não sarcopênico; provável sarcopênico/não 

sarcopênico); Piora (não sarcopênico/provável sarcopênico; não sarcopênico/sarcopênico; 

provável sarcopênico/sarcopênico). Ademais, no presente estudo também foi considerada a 

categoria de evolução até o óbito (não sarcopênico/óbito; provável sarcopênico/óbito; 

sarcopênico/óbito). 

 

 2.1.1 CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS DA SARCOPENIA 

 

A força muscular foi avaliada através de um dinamômetro hidráulico (Saehan 

Corporation SH5001, Korea) com alça ajustada ao tamanho da mão, e solicitou-se que o 

avaliado utilizasse o membro superior dominante para realizar o teste de Força de Preensão 

Manual (FPM). A pessoa idosa sentou-se confortavelmente em uma cadeira, com o cotovelo 

apoiado em uma mesa (ângulo de 90º), antebraço em posição neutra e punho variando de 0 a 

30° de extensão, e realizou o teste duas vezes, com intervalo de um minuto entre as tentativas. 

O maior valor observado (quilograma/força – kgf) foi considerado para análise de dados 

(Figueiredo et al., 2007). 

Para definir a força muscular insuficiente aplicou-se como ponto de corte o percentil 

25 da FPM, adotando como referência a população da linha de base do estudo. Considerou-se 

o sexo do indivíduo e o Índice de Massa Corporal (IMC): IMC = massa corporal 

(kg)/estatura2(m) do avaliado (Fried et al., 2001), classificado em: <22kg/m2 = baixo peso; 

22kg/m2 ≤ IMC ≤27kg/m2 = adequado; >27kg/m2 = sobrepeso (Lipschitz, 1994). Deste modo, 

foram estabelecidos os seguintes pontos de corte: mulher/baixo peso ≤11,25kgf; mulher/peso 

adequado ≤16kgf; mulher/sobrepeso ≤16kgf; homem/baixo peso ≤19,50kgf; homem/peso 

adequado ≤25kgf; e homem/sobrepeso ≤24,75kgf. As pessoas idosas que não executaram o 

teste em decorrência de limitações físicas também foram classificadas com força muscular 

insuficiente. 

A Massa Muscular Total (MMT) dos indivíduos foi calculada através da equação de 

Lee et al. (2000), validada para pessoas idosas brasileiras por Rech et al. (2012): MMT (kg) = 

(0,244 x massa corporal) + (7,8 x estatura) – (0,098 x idade) + (6,6 x sexo) + (etnia – 3,3). 

Considerou-se as constantes: 0 para mulheres e 1 para homens; e para a etnia: 0 para branco 

(branco, mestiço e indígena), 1,2 para asiático e 1,4 para afrodescendente (negro e mulato). 
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Posteriormente foi estimado o Índice de Massa Muscular (IMM) (Janssen et al. 2004): IMM = 

MMT/estatura2. A massa muscular insuficiente foi determinada a partir do percentil 20 do 

IMM da população na linha de base, de acordo com o sexo. Deste modo, mulheres com massa 

muscular insuficiente tinham um IMM ≤5,90kg/m2, e os homens um IMM ≤8,71kg/m2. 

Para avaliar o desempenho físico dos participantes foi utilizado o teste de caminhada 

de 2,44 metros. O teste consiste em percorrer essa distância em uma velocidade de marcha 

habitual, podendo utilizar dispositivo auxiliar se necessário. Duas tentativas foram realizadas, 

com interrupção do teste caso a pessoa idosa ultrapassasse 60 segundos. O menor tempo gasto 

foi considerado para a análise de dados (Guralnik et al.,1994). 

Para definir o desempenho físico insuficiente também foi considerado como referência 

os valores obtidos para a população na linha de base, segundo estratificação por sexo e 

estatura (percentil 50 da estatura para mulheres = 1,49m; e para homens = 1,61m). Em 

seguida verificou-se o percentil 75 do tempo gasto no teste de caminhada (Guralnik et 

al.,1994). A partir disso, os seguintes pontos de corte foram adotados: mulher/abaixo ou igual 

à mediana da estatura ≥5,00s; mulher/acima da mediana da estatura ≥4,00s; homem/abaixo ou 

igual à mediana da estatura ≥4,00s, homem/acima da mediana da estatura ≥3,00s. Assim, 

pessoas idosas acima do ponto de corte para o tempo gasto no teste de caminhada, e os que 

que tinham limitações físicas e não conseguiram realizar o teste foram considerados com 

desempenho físico insuficiente. 

Destaca-se que a massa corporal foi avaliada através de uma balança digital 

(Zhongshan Camry Eletronic, G-Tech Glass 6, China) com a pessoa idosa sem calçados e 

com roupas leves. A estatura corporal, por sua vez, foi avaliada utilizando-se um estadiômetro 

compacto portátil (Wiso, China), e o avaliado posicionou-se de pé, descalço e com os pés 

juntos, e com o calcanhar, glúteo e cabeça em contato com a parede. 

 

 2.2 VARIÁVEIS INDEPENDENTES 

 

 As variáveis sociodemográficas consideradas para o presente estudo foram: sexo 

(feminino e masculino); raça/cor (branco e não branco); grupo etário (60 a 69 anos, 70-79 

anos, 80 ou mais); arranjo familiar (mora sozinho e mora acompanhado); e saber ler e 

escrever um recado (sim e não). 

 Para avaliar os hábitos de vida das pessoas idosas foram utilizadas informações sobre 

consumo de bebida alcoólica nos últimos três meses (bebe 1 dia ou menos por semana e bebe 

2 dias ou mais por semana) e tabagismo (nunca fumou, ex-fumante e fumante). Também 
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foram coletadas informações sobre o nível de atividade física (ativo e insuficientemente 

ativo), avaliado por meio dos quatro primeiros domínios do IPAQ (Benedetti; Mazo; Barros, 

2004; Benedetti et al., 2007). Assim, as pessoas idosas que relataram praticar atividade física 

moderada a vigorosa menos de 150 min/semana foram considerados insuficientemente ativos, 

enquanto os ativos foram aqueles que praticaram 150 minutos ou mais (Bull et al., 2020).  

Ainda com relação aos os hábitos de vida, averiguou-se também o comportamento 

sedentário (normal ou elevado), verificado pelo quinto domínio do IPAQ (Benedetti; Mazo; 

Barros, 2004; Benedetti et al., 2007), que mede o tempo gasto sentado e/ou inclinado em um 

dia comum da semana e em um dia do final de semana. A média ponderada do 

comportamento sedentário foi calculada da seguinte forma: [(5 x min/dia de semana) + (2 x 

min/dia de final de semana)/7)] e o ponto de corte adotado para verificar o comportamento 

sedentário elevado na população do estudo foi o percentil 75 da média ponderada 

(≥489,28min/dia). 

 Para aspectos relacionados à condição de saúde considerou-se as informações sobre 

doenças crônicas (nenhuma, uma, duas ou mais) - considerando diabetes, câncer, hipertensão, 

doença pulmonar, doença cardíaca, doença circulatória, doenças reumáticas e osteoporose, 

coletada por meio de autorrelato de diagnóstico feito por profissional de saúde; autopercepção 

de saúde (positiva e negativa); uso de medicamentos (nenhum, 1 medicamento e 2 

medicamentos ou mais); hospitalização nos últimos 12 meses (sim e não), autorrelatada pela 

pessoa idosa; queda nos últimos 12 meses (sim e não), autorrelatada pela pessoa idosa. Foram 

verificados ainda sintomas depressivos (sim e não) - avaliado através da versão reduzida da 

Geriatric Depression Scale (GDS) (Almeida; Almeida, 1999), com presença de sintomas 

depressivos quando atingidos seis pontos ou mais.  

Por fim, informações sobre a capacidade funcional (independentes; dependentes nas 

AIVD e dependentes nas ABVD e AIVD) também foram coletadas, considerando as 

Atividades Básicas de Vida Diária (ABVD) (Katz et al., 1963) e as Atividades Instrumentais 

de Vida Diária (AIVD) (Lawton; Brody, 1969). As pessoas idosas foram classificadas como 

independentes quando realizavam as atividades investigadas sem auxílio, e como dependentes 

quando necessitavam de auxílio em ao menos uma atividade. As pessoas idosas dependentes 

nas ABVD foram também consideradas como dependentes nas AIVD (Hoyemans et al., 

1996).  

 

 

 



58 
 

  2.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Para a análise descritiva das características da população, na linha de base do estudo, 

foram consideradas variáveis categóricas e calculadas as frequências absolutas e relativas. 

Em seguida, para analisar a mudança do perfil de sarcopenia das pessoas idosas 

comparou-se as informações da linha de base e do seguimento. Assim, foi calculado o 

percentual de pessoas idosas que não mudaram de status em relação à classificação da 

sarcopenia, o percentual das que pioraram, o percentual que apresentou melhora, e o 

percentual que foi a óbito durante o período observado.  

Também foi realizada uma análise bivariada para verificar a associação entre as 

variáveis sociodemográficas, hábitos de vida e condições de saúde, coletadas na linha de base, 

com a mudança do perfil de sarcopenia. Para isso, foi utilizado o teste qui-quadrado (p-

valor≤0,05). Além disso, as variáveis com um nível de significância ≤20% (p-valor≤0,20) 

foram consideradas para análise multivariada.  

Sendo o desfecho “mudança do perfil de sarcopenia” uma variável politômica 

(manutenção, melhora, piora e evoluiu para óbito), a análise multivariada foi realizada através 

de regressão logística multinomial, considerando um modelo hierarquizado para inclusão das 

variáveis de ajuste (Figura 2). Segundo esse modelo, as variáveis dos níveis superiores 

interagem entre si e influenciam as variáveis dos níveis inferiores. 

A partir da análise multivariada foram obtidas as odds ratio (OR) ajustadas, com 

intervalo de confiança de 95% (IC95%), para verificar a força da associação entre as 

mudanças no perfil de sarcopenia e as demais variáveis do estudo. As análises foram 

realizadas utilizando o software Stata, versão 14.0. 

 

 
Figura 2. Modelo teórico para determinação do desfecho. 

 

Nível 1 

Sexo; Raça/Cor; Grupo etário; Arranjo familiar; 

Saber ler e escrever um recado. 

Nível 2 

Consumo de bebida alcoólica; Tabagismo; Nível 

de atividade física; Comportamento sedentário. 

Nível 3 

Doenças crônicas; Autopercepção de saúde; Uso 

de medicamento; Hospitalização; Sintomas 

depressivos; Queda; Capacidade funcional. 

Sarcopenia 
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3. RESULTADOS 

 

 Com relação às características das 240 pessoas idosas que foram acompanhadas nesta 

coorte, foi possível observar que, na linha de base, 55,4% eram do sexo feminino, 82,5% de 

raça/cor não branca, e 32,1% tinham 80 anos ou mais. Além disso, 45,2% das pessoas idosas 

eram insuficientemente ativas, 24,2% apresentavam comportamento sedentário elevado, 

43,3% tinham duas doenças crônicas ou mais, e 25,4% haviam caído no último ano. Quanto 

ao perfil de sarcopenia, 20,8% dos participantes eram prováveis sarcopênicos e 7,9% eram 

sarcopênicos na linha de base (Tabela 1).  

 
Tabela 1. Características da população. Lafaiete Coutinho, Bahia, Brasil, 2011.  
Variáveis % de Resposta N % 

Sexo 100,0   

 Feminino  133 55,4 

 Masculino   107 44,6 

Raça/Cor 95,0   

Não branco  188 82,5 

Branco  40 17,5 

Grupo etário 100,0   

 60-69 anos  87 36,2 

 70-79 anos  76 31,7 

 ≥ 80 anos  77 32,1 

Arranjo familiar 100,0   

Mora sozinho  40 16,7 

Mora acompanhado  200 83,3 

Saber ler e escrever um recado 100,0   

Não  169 70,4 

Sim  71 29,6 

Consumo de bebida alcoólica 100,0   

≤1 dia por semana  225 93,7 

≥2 dias por semana  15 6,3 

Tabagismo 100,0   

 Nunca fumou  95 39,6 

 Ex-fumante  118 49,1 

 Fumante  27 11,3 

Nível de atividade física 99,6   

 Ativo  131 54,8 

 Insuficientemente ativo  108 45,2 

Comportamento sedentário 100,0   

Normal  182 75,8 

Elevado  58 24,2 

Doenças crônicas 100,0   

 Nenhuma  49 20,4 

 Uma  87 36,3 

 Duas ou mais  104 43,3 

Autopercepção de saúde 95,8   

Positiva  97 42,2 

Negativa  133 57,8 

Uso de medicamento 100,0   

Nenhum  66 27,5 

1 medicamento  25 10,4 

2 medicamentos ou mais  149 62,1 

Hospitalização 99,2   
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 Não  180 75,6 

 Sim  58 24,4 

Sintomas depressivos 92,5   

 Não  178 80,2 

 Sim  44 19,8 

Queda 100,0   

 Não  179 74,6 

 Sim  61 25,4 

Capacidade Funcional 99,2   

 Independente  93 39,1 

 Dependente para AIVD  104 43,7 

 Dependente para ABVD e AIVD  41 17,2 

Perfil de sarcopenia  100,0   

Não sarcopênico   171 71,3 

Provável sarcopênico  50 20,8 

Sarcopênico  19 7,9 

AIVD: Atividades instrumentais da vida diária; ABVD: Atividades básicas da vida diária; ≥: Maior ou igual; ≤: 

Menor ou igual. 

 

 A Figura 3 evidencia a mudança do perfil de sarcopenia das pessoas idosas, a partir de 

uma comparação entre o estágio da doença na linha de base (2011) e no seguimento (2019). 

Entre os indivíduos sem sarcopenia em 2011, 53,8% mantiveram o perfil, enquanto 11,1% 

agravaram para provável sarcopenia, 3,5% se tornaram sarcopênicos, e 31,6% evoluíram para 

óbito durante o período de acompanhamento. Já entre os que eram prováveis sarcopênicos, 

28,0% mantiveram o perfil, 16,0% cursaram com melhora do estágio da doença tornando-se 

não sarcopênicos, 6,0% evoluíram para sarcopenia e 50,0% para óbito. Por fim, entre aqueles 

com diagnóstico de sarcopenia na linha de base, 21,1% melhoraram, 5,3% mantiveram a 

condição e 73,6% evoluíram para óbito.    

 

 
Figura 3. Mudança do perfil de sarcopenia das pessoas idosas de Lafaiete Coutinho, Bahia, Brasil, 

2011-2019. 
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A Tabela 2 apresenta a análise bivariada entre a mudança do perfil de sarcopenia e as 

variáveis sociodemográficas, hábitos de vida e condições de saúde das pessoas idosas. Foi 

observada associação significativa entre a mudança do perfil de sarcopenia e as variáveis 

sexo, grupo etário, nível de atividade física, comportamento sedentário e capacidade funcional 

(p≤0,05). Ademais, embora as variáveis consumo de bebida alcoólica, autopercepção de 

saúde, sintomas depressivos e quedas não tenham se associado à mudança do perfil de 

sarcopenia (p>0,05), apresentaram nível de significância ≤20,0% (p≤0,20), suficiente para que 

fossem incluídas na análise multivariada. 

 
Tabela 2. Análise bivariada entre a mudança do perfil de sarcopenia e as variáveis sociodemográficas, 

hábitos de vida e condições de saúde das pessoas idosas de Lafaiete Coutinho, Bahia, Brasil, 2011-

2019. 

Variáveis 
Manutenção 

N (%) 

Melhora 

N (%) 

Piora 

N (%) 

Evoluiu para óbito 

N (%) 
p-valor 

Sexo     0,024 

Feminino 60 (56,1) 9 (75.0) 21 (75,0) 43 (46,2)  

Masculino 47 (43,9) 3 (25,0) 7 (25,0) 50 (53,8)  

Raça/Cor     0,388 

Não branco 81 (78,6) 8 (80,0) 24 (92,3) 75 (84,3)  

Branco 22 (21,4) 2 (20,0) 2 (7,7) 14 (15,7)  

Grupo etário     <0,001 

60-69 anos 54 (50,4) 3 (25,0) 8 (28,6) 22 (23,7)  

70-79 anos 31 (29,0) 7 (58,3) 12 (42,8) 26 (28,0)  

≥ 80 anos 22 (20,6) 2 (16,7) 8 (28,6) 45 (48,3)  

Arranjo familiar     0,581 

Mora sozinho 15 (14,0) 2 (16,7) 7 (25,0) 16 (17,2)  

Mora acompanhado 92 (86,0) 10 (83,3) 21 (75,0) 77 (82,8)  

Saber ler e escrever um recado     0,961 

Não 74 (69,2) 8 (66,7) 20 (71,4) 67 (72,0)  

Sim 33 (30,8) 4 (33,3) 8 (28,6) 26 (28,0)  

Consumo de bebida alcoólica     0,055 

≤1 dia por semana 102 (95,3) 11 (91,7) 23 (82,1) 89 (95,7)  

≥2 dias por semana 5 (4,7) 1 (8,3) 5 (17,9) 4 (4,3)  

Tabagismo     0,595 

Nunca fumou 48 (44,9) 6 (50,0) 11 (39,3) 30 (32,3)  

Ex-fumante 48 (44,9) 5 (41,7) 15 (53,6) 50 (53,7)  

Fumante 11 (10,2) 1 (8,3) 2 (7,1) 13 (14,0)  

Nível de atividade física     0,003 

Ativo 71 (67,0) 6 (50,0) 16 (57,1) 38 (40,9)  

Insuficientemente ativo 35 (33,0) 6 (50,0) 12 (42,9) 55 (59,1)  

Comportamento sedentário     <0,001 

Normal 92 (86,0) 9 (75,0) 26 (92,9) 55 (59,1)  

Elevado 15 (14,0) 3 (25,0) 2 (7,1) 38 (40,9)  

Doenças crônicas     0,372 

Nenhuma 25 (23,4) 4 (33,3) 2 (7,2) 18 (19,4)  

Uma 40 (37,4) 4 (33,3) 13 (46,4) 30 (32,3)  

Duas ou mais 42 (39,2) 4 (33,3) 13 (46,4) 45 (48,3)  

Autopercepção de saúde     0,169 

Positiva 52 (49,1) 2 (20,0) 11 (39,3) 32 (37,2)  

Negativa 54 (50,9) 8 (80,0) 17 (60,7) 54 (62,8)  

Uso de medicamento     0,763 

Nenhum 31 (29,0) 4 (33,3) 6 (21,4) 25 (26,9)  

1 medicamento 9 (8,4) 0 (0,0) 4 (14,3) 12 (12,9)  
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2 medicamentos ou mais 67 (62,6) 8 (66,7) 18 (64,3) 56 (60,2)  

Hospitalização     0,398 

Não 82 (77,4) 9 (75,0) 24 (85,7) 65 (70,7)  

Sim 24 (22,6) 3 (25,0) 4 (14,3) 27 (29,3)  

Sintomas depressivos     0,070 

Não 90 (84,1) 9 (90,0) 23 (88,5) 56 (70,9)  

Sim 17 (15,9) 1 (10,0) 3 (11,5) 23 (29,1)  

Queda     0,112 

Não 87 (81,3) 10 (83,3) 19 (67,9) 63 (67,7)  

Sim 20 (18,7) 2 (16,7) 9 (32,1) 30 (32,3)  

Capacidade funcional     0,002 

Independente 52 (48,6) 7 (58,3) 11 (42,3) 23 (24,7)  

Dependente para AIVD 45 (42,1) 3 (25,0) 12 (46,2) 44 (47,3)  

Dependente para ABVD e AIVD 10 (9,3) 2 (16,7) 3 (11,5) 26 (28,0)  

AIVD: Atividades instrumentais da vida diária; ABVD: Atividades básicas da vida diária; ≥: Maior ou igual; ≤: 

Menor ou igual. 

 

 A partir da análise multivariada foram identificados os fatores determinantes para a 

mudança do perfil de sarcopenia entre pessoas idosas em um período de oito anos. Observou-

se, portanto, que as pessoas idosas que consumiam bebida alcoólica com uma frequência de 

dois dias ou mais por semana tinham maior chance (OR=8,59; IC95%:1,95-37,88) de cursar 

com piora do perfil de sarcopenia. Além disso, ter idade igual ou superior a 80 anos 

(OR=3,51; IC95%:1,56-7,90) e ter um comportamento sedentário elevado (OR=2,40 IC95%: 

1,10-5,20) na linha de base aumentou a chance de morrer (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Fatores determinantes para a mudança do perfil de sarcopenia das pessoas idosas em um 

período de oito anos. Lafaiete Coutinho, Bahia, Brasil, 2011-2019. 

Variáveis 
Melhora Piora Evoluiu para óbito 

OR IC(95%) OR IC(95%) OR IC(95%) 

Sexo (Feminino vs Masculino) 2,48 0,53-11,61 2,84 0,97-8,32 0,58 0,30-1,10 

Faixa Etária (70-79 vs 60-69) 3,19 0,72-14,23 2,52 0,86-7,39 1,74 0,79-3,80 

Faixa Etária (≥ 80 anos vs 60-69) 0,53 0,05-6,08 1,95 0,56-6,84 3,51 1,56-7,90 

Consumo de bebida alcoólica (≥2 dias 

por semana vs ≤1 dia por semana)  
3,68 0,31-43,46 8,59 1,95-37,88 1,22 0,30-5,00 

Nível de atividade física 

(Insuficientemente ativo vs Ativo) 
1,30 0,29-5,84 1,61 0,58-4,46 1,32 0,66-2,64 

Comportamento sedentário (Elevado vs 

Normal) 
2,58 0,51-12,93 0,42 0,08-2,09 2,40 1,10-5,20 

OR: Odds ratio; IC95%: Intervalo de confiança de 95%; vs: versus; ≥: Maior ou igual; ≤: Menor ou igual. 

 

4. DISCUSSÃO 

 

 Os achados evidenciaram que houve mudança do perfil de sarcopenia no período 

observado, e que a proporção de óbitos foi maior entre as pessoas idosas classificadas com 

provável sarcopenia e sarcopenia na linha de base do estudo. A análise multivariada apontou 
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ainda que ter idade mais avançada e comportamento sedentário elevado aumentaram a chance 

de óbito durante o seguimento.  

 Poucos estudos longitudinais permitem avaliar a mudança do perfil de sarcopenia 

entre pessoas idosas residentes em comunidade. Apesar disso, uma coorte chinesa que 

acompanhou pessoas idosas por aproximadamente quatro anos e considerou os critérios do 

Asian Working Group on Sarcopenia (AWGS) para diagnosticar a sarcopenia, apontou maior 

mortalidade entre os prováveis sarcopênicos (6,7%) e sarcopênicos (12,0%) em comparação 

aos que não tinham a doença (2,9%) (Ye et al., 2023).  

Achados de uma pesquisa que acompanhou por doze anos 3.219 pessoas idosas suecas 

institucionalizadas e residentes em comunidade, também evidenciaram a relação entre o perfil 

de sarcopenia (EWGSOP2) e a mortalidade. De acordo com os autores, a chance de morrer 

em dez anos foi de 21,0% entre os não sarcopênicos, de 44,2% entre os prováveis 

sarcopênicos e 70,9% entre os sarcopênicos (Trevisan et al., 2022). Ademais, apontaram que 

para todos os perfis de sarcopenia, ter idade avançada esteve associado a maior risco de óbito 

como desfecho. Apesar das diferenças metodológicas e entre o perfil da população da referida 

pesquisa em relação à do presente estudo, nossos achados são consistentes ao indicar que ser 

longevo aumentou em aproximadamente 3 vezes a chance de morrer em comparação às 

pessoas idosas mais jovens. 

O envelhecimento favorece a perda de massa e função muscular, o que está 

intimamente relacionado a pior qualidade de vida e maior risco de óbito (Cruz-Jentoft et al., 

2019). Isso ocorre, dentre outros aspectos, como resultado de exposição a fatores 

inflamatórios ao decorrer da vida, aumento do estresse oxidativo e alterações mitocondriais 

com perda de reserva energética. Esses fatores favorecem a degradação proteica, afetam a 

integridade das fibras musculares e as junções neuromusculares. Tais problemas tendem a se 

tornar mais intensos com o aumento substancial da idade (Kim; Jung; Williams, 2023) e 

podem representar os mecanismos que explicam a relação entre a idade avançada na linha de 

base e a evolução para o óbito durante o seguimento. 

 Destaca-se ainda que na população do presente estudo, ter comportamento sedentário 

elevado também representou uma maior chance de evoluir para óbito, na ordem de 

aproximadamente 2 vezes. Esses resultados estão em concordância ao que vem sendo 

apontado na literatura, indicando que passar longos períodos em repouso está relacionado a 

condições adversas à saúde, como maior risco de desenvolver doenças crônicas, ter baixa 

força muscular, e maior risco para mortalidade (Cândido et al., 2022; Santos et al., 2022; 

Jefferis et al., 2019). 
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 Também foi observado que o consumo mais frequente de bebida alcoólica aumentou a 

chance de piora do quadro clínico. Esse resultado difere do encontrado por Lee e Park (2019), 

em que lentidão da marcha, pior estado nutricional e a prática reduzida de exercícios físicos 

determinaram a piora do perfil de sarcopenia, no período de um ano, para pessoas idosas 

residentes em comunidade na Coreia do Sul. Apesar disso, é importante destacar que os 

autores utilizaram as recomendações anteriores do EWGSOP (Cruz-Jentoft et al., 2010), 

enquanto nós utilizamos o diagnóstico operacional proposto no EWGSOP2 (Cruz-Jentoft et 

al., 2019). Além da diferença metodológica, o perfil populacional e o tempo de 

acompanhamento diferente entre as coortes precisam ser levados em consideração.  

  A relação entre consumo de bebida alcoólica e a sarcopenia ou seus componentes 

diagnósticos ainda não está elucidada de forma consistente na literatura, de modo que 

resultados controversos podem ser encontrados (Confortin et al., 2018; Cui et al., 2019). A 

exposição ao álcool parece influenciar negativamente as vias anabólicas e catabólicas de 

manutenção dos componentes musculoesqueléticos. Componentes inflamatórios e oxidativos 

no músculo, disfunção mitocondrial e a redução da capacidade de regeneração de células 

musculares progenitoras configuram os principais fatores que contribuem para a disfunção 

muscular relacionada ao álcool (Simon; Jolley; Molina, 2017). 

As implicações adicionais do consumo de álcool devem ser cuidadosamente 

consideradas em pessoas idosas. Comumente expostos a comorbidades e maior uso de 

medicamentos, esse grupo etário se torna ainda mais vulnerável aos efeitos nocivos da bebida 

alcoólica, a exemplo de lesões hepáticas, quedas, desnutrição ou comprometimento cognitivo. 

Acrescenta-se que as mudanças na composição corporal que ocorrem com o envelhecimento, 

como aumento do teor lipídico e desidratação tecidual, somadas ao aumento da sensibilidade 

sistêmica ao álcool, tornam esses indivíduos em risco de toxicidade e mais vulneráveis aos 

efeitos adversos do álcool (Buchmann et al., 2019). 

A partir dos resultados obtidos no presente estudo cabe refletir que tanto os fatores não 

modificáveis (grupo etário) quanto os modificáveis (comportamento sedentário e consumo de 

bebida alcoólica) determinaram piora do perfil de sarcopenia ou a evolução do quadro até o 

óbito. Conhecer o perfil de adoecimento e os fatores determinantes para a sarcopenia é uma 

medida extremamente útil para a condução clínica da doença. Assim, identificar sobretudo os 

fatores modificáveis e passíveis de intervenção é oportuno para que gestores e profissionais de 

saúde possam pensar políticas públicas e atuar de forma efetiva na prevenção ou tratamento 

da sarcopenia entre as pessoas idosas, estimulando hábitos saudáveis e minimizando os 

impactos da doença desde a atenção básica. 
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 Diante desse contexto, nota-se que uma grande potencialidade desse estudo foi a 

possibilidade de verificar os fatores determinantes para a mudança do perfil de sarcopenia. 

Além do mais, até onde se sabe, este é um dos primeiros estudos a avaliar a mudança do perfil 

de sarcopenia entre pessoas idosas brasileiras residentes em comunidade, levando em 

consideração o diagnóstico operacional do EWGSOP2 (Cruz-Jentoft et al., 2019), 

considerando ainda informações sobre a mortalidade. Destaca-se que, tendo em vista a 

heterogeneidade do envelhecimento, a realização deste estudo com idosos residentes em uma 

região pouco investigada do Brasil e caracterizada por um baixo nível de desenvolvimento 

socioeconômico, consiste em uma potencialidade da pesquisa. 

 Apesar dos pontos fortes, algumas limitações precisam ser reconhecidas. Assim, 

embora tenham sido utilizados dados de uma pesquisa censitária, as perdas de seguimento 

podem ter implicado nos resultados obtidos. Ademais, em decorrência do tamanho da 

população do estudo, para fins de análise de dados, não foi possível agrupar em categorias 

diferentes as pessoas idosas que se mantiveram não sarcopênicas e as que mantiveram a 

sarcopenia durante o acompanhamento, de modo que ambos compuseram o grupo de 

manutenção do perfil de sarcopenia. O tamanho da população também pode ter influenciado 

na variação dos intervalos de confiança observados. Apesar disso, estudos longitudinais que 

abordaram a sarcopenia e que foram realizados no Brasil com quantidade semelhante de 

participantes podem ser encontrados na literatura (Pereira et al., 2022; Campos; Lourenço; 

Molina, 2021). 

 Sinalizamos ainda que não foi possível utilizar ferramentas consideradas padrão ouro 

para avaliar todos componentes diagnósticos da sarcopenia (Cruz-Jentoft et al., 2019). A 

exemplo disso, pode-se citar a utilização de equações antropométricas para avaliar a massa 

muscular dos participantes. Embora sejam equações validadas e com bom custo-benefício 

para utilização em estudos populacionais, exames como o DXA (Dual-Energy X-ray 

Absorptiometry) podem fornecer informações mais precisas sobre a condição muscular. 

Ademais, incentivamos a realização de mais estudos com o objetivo de compreender a 

mudança do perfil de sarcopenia, principalmente no contexto brasileiro, para que o tema possa 

ser discutido pela comunidade acadêmica com cada vez mais consistência. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

 Observou-se que o perfil de sarcopenia das pessoas idosas mudou em um período de 

acompanhamento de oito anos, o que reforça a característica dinâmica da doença. Destacou-
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se, nesse contexto, a quantidade de pessoas idosas prováveis sarcopênicas e sarcopênicas que 

evoluíram para óbito. Além disso, identificou-se que ter 80 anos ou mais e comportamento 

sedentário elevado aumentaram a chance de óbito, assim como o consumo mais frequente de 

bebida alcoólica aumentou a chance de piora do perfil de sarcopenia. 
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6.2 MANUSCRITO II 

 

PROVÁVEL SARCOPENIA/SARCOPENIA E A OCORRÊNCIA DE 

HOSPITALIZAÇÃO, QUEDA E DECLÍNIO FUNCIONAL EM PESSOAS IDOSAS 

 

O manuscrito será submetido à revista Revista de Salud Pública e foi elaborado 

conforme as instruções para autores desse periódico, disponível em: 

https://revistas.unal.edu.co/index.php/revsaludpublica/about/submissions#authorGuidelines. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar a influência da provável sarcopenia/sarcopenia como fatores de risco para 

quedas, hospitalização e declínio funcional em pessoas idosas residentes em comunidade. 

Método: Estudo de coorte prospectivo com oito anos de seguimento, realizado com pessoas 

idosas (≥60 anos), ambos os sexos, residentes em comunidade. As variáveis dependentes do 

estudo foram o declínio funcional, queda e hospitalização. A variável independente foi a 

provável sarcopenia/sarcopenia, considerando os componentes diagnósticos propostos no 

European Working Group on Sarcopenia in Older People (EWGSOP2). Também foram 

considerados fatores sociodemográficos, hábitos de vida e condições de saúde como variáveis 

de caracterização da população. Resultados: Das 156 pessoas idosas que participaram do 

estudo, a maioria era do sexo feminino (60,9%). Observou-se ainda que as mulheres idosas 

tinham mais doenças crônicas (87,4%) e avaliavam negativamente a sua saúde (59,1%) em 

comparação aos homens. A condição de provável sarcopenia/sarcopenia foi identificada em 

22,1% das mulheres e em 21,3% dos homens. Para o sexo feminino, ser classificada como 

provável sarcopênica/sarcopênica em 2011 aumentou a chance de hospitalização (OR:4,74; 

IC95%: 1,15-19,52). Não foi encontrada associação entre as variáveis declínio funcional, 

queda e sarcopenia. Em pessoas idosas do sexo masculino, ser provável 

sarcopênico/sarcopênico não influenciou a ocorrência de hospitalização, queda ou declínio 

funcional. Conclusão: Ser provável sarcopenia/sarcopênica na linha de base representou, 

entre as idosas, uma chance cerca de cinco vezes maior de ser hospitalizada no seguimento. 

Palavras-chave: Envelhecimento. Sarcopenia. Saúde do Idoso. 

 

ABSTRACT 

Objective: To analyze the influence of probable sarcopenia/sarcopenia as risk factors for 

falls, hospitalization, and functional decline in community-dwelling older adults. Method: 

Prospective cohort study with eight years of follow-up, conducted with older adults (≥60 

years), of both sexes, residing in the community. The study's dependent variables were 

functional decline, falls, and hospitalization. The independent variable was probable 

sarcopenia/sarcopenia, considering the diagnostic components proposed by the European 

Working Group on Sarcopenia in Older People (EWGSOP2). Sociodemographic factors, 

lifestyle habits, and health conditions were also considered as population characterization 

variables. Results: Of the 156 older adults who participated in the study, the majority were 

female (60.9%). It was also observed that older women had more chronic diseases (87.4%) 

and negatively assessed their health (59.1%) compared to men. The condition of probable 
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sarcopenia/sarcopenia was identified in 22.1% of women and 21.3% of men. For females, 

being classified as probable sarcopenic/sarcopenic in 2011 increased the chance of 

hospitalization (OR: 4.74; 95%CI: 1.15-19.52). No association was found between functional 

decline, falls, and sarcopenia variables. In older men, being probable sarcopenic/sarcopenic 

did not influence the occurrence of hospitalization, falls, or functional decline. Conclusion: 

Being probable sarcopenic/sarcopenic at baseline represented, among older women, a chance 

approximately five times higher of being hospitalized in the follow-up. 

Keywords: Aging. Sarcopenia. Health of the Elderly. 
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INTRODUÇÃO  

 

 O envelhecimento da população é um fenômeno mundial que traz desafios 

significativos para os sistemas de saúde haja vista a preocupação crescente com as 

comorbidades que podem afetar as pessoas idosas, influenciando a sua funcionalidade e 

qualidade de vida, e demandando cuidados intensivos (1). Nesse contexto, a provável 

sarcopenia e a sarcopenia emergem como condições clínicas de grande relevância para o 

debate em saúde pública. A perda progressiva e generalizada de força e massa muscular é 

uma condição que não apenas compromete a capacidade funcional das pessoas idosas, mas 

também está associada a uma série de outros desfechos adversos (2). 

Evidências apontam que a redução de força e massa muscular estão relacionadas à 

menor capacidade funcional para realizar atividades cotidianas, o que contribui para a 

dependência da pessoa idosa e também para a perda de sua autonomia, aumentando a 

necessidade de cuidados (3,4). Ainda nessa perspectiva, acrescenta-se que a sarcopenia e seus 

marcadores também tem sido apontada como fator de risco para internações hospitalares, e 

para a ocorrência de quedas, sendo um importante determinante da morbimortalidade em 

pessoas idosas (2,5,6).  

A ocorrência de quedas, sobretudo as quedas recorrentes, deve ser um alerta para os 

cuidadores e profissionais de saúde, que devem buscar identificar as causas que 

desencadearam o evento. Além de aumentar a chance de fraturas, a queda pode comprometer 

a funcionalidade da pessoa idosa e deixá-la insegura para realizar suas atividades cotidianas e 

sociais (2,7). A hospitalização, por sua vez, também é um evento que merece atenção. Embora 

seja uma alternativa de assistência à saúde da pessoa idosa, durante o internamento hospitalar 

podem ocorrer complicações como declínio funcional e cognitivo, e maior risco de infecções 

(8,9). 

 Nota-se, portanto, que condições clínicas como a provável sarcopenia e sarcopenia, 

declínio funcional, quedas e internação hospitalar podem ter um impacto significativo na 

qualidade de vida dos idosos. Acrescenta-se ainda que, do ponto de vista financeiro, são 

fatores onerosos para a saúde pública, uma vez que a ocorrência pode produzir maior 

demanda por serviços de saúde, principalmente aqueles relacionados reabilitação (2,10).  

Diante do exposto, compreender a sarcopenia enquanto uma condição de etiologia 

complexa e que representa risco para desfechos adversos é imprescindível, e desenvolver 

estudos que forneçam evidências capazes de subsidiar políticas públicas eficazes, voltadas 
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para a prevenção e tratamento da doença com vistas a promover um envelhecimento saudável 

e com qualidade de vida, torna a investigação sobre a sarcopenia e seus impactos relevante. 

Ainda nessa perspectiva, ressalta-se que, embora já existam estudos realizados no 

Brasil (11-13) que consideraram as orientações do European Working Group on Sarcopenia 

in Older People (EWGSOP2) (2) para classificar a doença, são escassos os estudos 

longitudinais que avaliem a sua relação com queda, hospitalização e declínio funcional. 

Ademais, fomentar esse debate a partir de estudos longitudinais realizados com pessoas idosas 

que residem em comunidade em municípios pouco desenvolvidos da região nordeste do país 

poderá fornecer informações importantes sobre aspectos relacionados à situação de vida e 

saúde daqueles que vivem em uma região ainda pouco investigada.  

A partir do exposto, o presente estudo objetiva analisar a influência da provável 

sarcopenia e sarcopenia como fatores de risco para quedas, hospitalização e declínio funcional 

em pessoas idosas residentes em comunidade, em oito anos de seguimento. 

  

MÉTODOS 

 

 Trata-se de um estudo epidemiológico longitudinal, do tipo coorte prospectiva, que faz 

parte da pesquisa censitária intitulada "Estado nutricional, comportamentos de risco e 

condições de saúde dos idosos de Lafaiete Coutinho-BA" 

 O estudo foi conduzido em Lafaiete Coutinho, um município de pequeno porte e baixo 

nível de desenvolvimento socioeconômico localizado no estado da Bahia, Brasil (14). Foram 

incluídos no estudo indivíduos em idade igual ou superior a 60 anos, de ambos os sexos, 

residentes na comunidade urbana e cadastrados na Estratégia Saúde da Família (ESF), que 

cobria 100% da população no ano de 2011 (linha de base) (15). Foram excluídas da pesquisa 

as pessoas idosas que não puderam ser localizados em suas residências ou Unidades de Saúde 

da Família (USF) após três tentativas realizadas em diferentes dias e turnos, assim como 

aqueles com déficit cognitivo e sem um informante para auxiliá-los na entrevista. 

 Para avaliar a cognição dos participantes, utilizou-se o Miniexame do Estado Mental 

(MEEM) (16), considerando-se uma pontuação ≤ 12 como indicativo de déficit cognitivo. 

Nos casos em que isso ocorreu, foi aplicado o Functional Activities Questionnaire (FAQ) (17) 

a um familiar ou informante. Se o resultado fosse ≥ 6 pontos, a entrevista com o idoso 

prosseguia com a assistência do informante. 

 A partir do censo realizado em Lafaiete Coutinho em janeiro de 2011, 316 pessoas 

idosas foram consideradas aptas e aceitaram participar do estudo sendo incluídas na linha de 
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base da coorte. No ano de 2019 (seguimento) 165 participantes voltaram a ser reavaliados. 

Além disso, para o presente estudo foram excluídas 9 pessoas idosas por incompletude das 

informações para o perfil de sarcopenia em 2011, sobre hospitalização ou queda em 2019, e 

sobre a capacidade funcional (variável utilizada para avaliar o declínio funcional) no ano de 

2011 ou 2019. Assim, a população final para o estudo foi de 156 pessoas idosas (Figura 1). 

  

 
Figura 1. Diagrama do processo de inclusão das pessoas idosas no estudo. Lafaiete Coutinho, Bahia, 

Brasil, 2011-2019. 

 

A coleta dos dados foi conduzida por uma equipe de profissionais de saúde e 

estudantes treinados. Na primeira etapa da coleta, foram realizadas entrevistas domiciliares e 

avaliado o desempenho funcional dos idosos. Utilizou-se para a entrevista um instrumento 

adaptado do questionário da pesquisa "Saúde, Bem-Estar e Envelhecimento" (SABE) (18) 

(Albala et al., 2005). Esse instrumento foi complementado pelo International Physical 

Activity Questionnaire (IPAQ) adaptado para idosos (19,20) e pela Geriatric Depression Scale 

(GDS) validada para uso no Brasil (21). A segunda etapa da coleta ocorreu nas Unidades de 

Saúde da Família (USF), onde foram realizadas a avaliação antropométrica e o teste de Força 

de Preensão Manual (FPM). Essas avaliações foram agendadas em até três dias após a 

entrevista, em um horário previamente combinado com os idosos. 

Pessoas idosas em Lafaiete 

Coutinho em 2011  

N = 355 Perdas = 39 

17 recusas 

22 não localizados 
Pessoas idosas entrevistadas em 

2011 (linha de base) 

N = 316 
Óbitos = 103 

Perdas = 48 

Pessoas idosas entrevistadas em 

2019 (seguimento) 

N = 165 

População do estudo 

N = 156 

Exclusões = 9  

Ausência de informação sobre o perfil 

de sarcopenia em 2011; hospitalização 

ou queda em 2019; e capacidade 

funcional em 2011 ou 2019   
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 A pesquisa "Estado nutricional, comportamentos de risco e condições de saúde dos 

idosos de Lafaiete Coutinho-BA" seguiu a resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de 

Saúde (22) e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual 

do Sudoeste da Bahia (UESB), sob os protocolos nº 064/2010 (linha de base - 2011) e 

3.092.535/2018 (acompanhamento - 2019). Além disso, os idosos, após serem informados 

sobre os objetivos da pesquisa e sobre a possibilidade de desistirem a qualquer momento, 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

 VARIÁVEIS DEPENDENTES 

 

O declínio funcional (sim e não) foi avaliado a partir das informações sobre a 

capacidade funcional dos indivíduos para realizar Atividades Básicas de Vida Diária (ABVD) 

(23) e Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVD) (24). As pessoas idosas foram 

consideradas independentes quando realizavam as atividades sem ajuda, e dependentes 

quando necessitavam de ajuda em pelo menos uma das atividades. Além disso, as pessoas 

idosas dependentes nas ABVD foram também consideradas como dependentes nas AIVD. 

Desse modo, a variável capacidade funcional foi categorizada de forma hierarquizada em: 

independentes; dependentes nas AIVD e dependentes nas ABVD e AIVD (25). Assim, a 

variável declínio funcional foi construída a partir da comparação entre o status funcional das 

pessoas idosas na linha de base e no seguimento. 

As variáveis queda (sim e não) e hospitalização (sim e não) foram investigadas a 

partir do autorrelato da pessoa idosa em relação a ocorrência do evento nos últimos 12 meses 

que antecederam a coleta de dados em 2019 (seguimento). 

 

VARIÁVEL INDEPENDENTE 

 

 Para avaliar a sarcopenia, adotamos o diagnóstico operacional proposto pelo 

EWGSOP2 (2), que define os seguintes estágios da doença: não sarcopênico (força muscular 

adequada); provável sarcopênico (força muscular insuficiente); sarcopênico (força muscular e 

massa muscular insuficientes); e sarcopênico severo (força, massa muscular e desempenho 

físico insuficientes). Para este estudo, recategorizamos a variável sarcopenia em: não 

sarcopênico e provável sarcopênico/sarcopênico (que inclui os prováveis sarcopênicos e 

sarcopênicos na mesma categoria). 



78 
 

 A força de preensão manual foi avaliada com um dinamômetro hidráulico (Saehan 

Corporation SH5001®, Korea), utilizando o membro superior que os idosos indicaram ter 

mais força. Durante o teste, os participantes permaneceram sentados, com o cotovelo em 90º 

de flexão e apoiado em uma mesa, o antebraço em posição neutra e o punho variando de 0º a 

30° de extensão. Eles foram instruídos a pressionar a alça do dinamômetro com a maior força 

possível. Cada medição foi realizada duas vezes, com um intervalo de 1 minuto entre elas. 

Para a análise dos dados, apenas o maior valor (quilograma/força – kgf) foi considerado (26). 

 A força muscular insuficiente foi definida adotando-se como referência o percentil 25 

da FPM da população na linha de base. Optou-se por uma estratificação por sexo e Índice de 

Massa Corporal (IMC) do indivíduo, calculado como a massa corporal (em quilos) dividida 

pelo quadrado da estatura (em metros) (27). O IMC foi classificado em: <22kg/m2 = baixo 

peso; 22kg/m2 ≤ IMC ≤27kg/m2 = adequado; >27kg/m2 = sobrepeso (28). As pessoas idosas 

que não executaram o teste em decorrência de limitações físicas também foram classificadas 

com força muscular insuficiente. 

  A Massa Muscular Total (MMT) dos participantes foi calculada usando a equação de 

Lee et al. (29), validada para pessoas idosas brasileiras por Rech et al. (30): MMT (kg) = 

(0,244 x massa corporal) + (7,8 x estatura) – (0,098 x idade) + (6,6 x sexo) + (etnia – 3,3). 

Para o sexo, adotou-se valor igual a 0 para mulheres e 1 para homens; e para a etnia, 0 para 

branco (branco, mestiço e indígena), 1,2 para asiático e 1,4 para afrodescendente (negro e 

mulato). Em seguida, foi calculado o Índice de Massa Muscular (IMM) (31): IMM = 

MMT/estatura2. A massa muscular insuficiente foi definida a partir do percentil 20 do IMM 

da população na linha de base, de acordo com o sexo. 

 Para determinar o desempenho físico insuficiente, também usamos como referência os 

valores da população na linha de base, estratificados por sexo e estatura (percentil 50). Em 

seguida, calculamos o percentil 75 do tempo gasto no teste de caminhada (32). Portanto, os 

idosos que estavam acima do ponto de corte para o tempo gasto no teste de caminhada e 

aqueles com limitações físicas que não puderam realizar o teste foram considerados com 

desempenho físico insuficiente. 

 Os valores considerados como ponto de corte para a definição de cada componente 

podem ser visualizados no Quadro 1. Além disso, acrescenta-se que demais informações 

necessárias para avaliar os componentes diagnósticos da sarcopenia também foram avaliadas 

durante a coleta de dados: Massa corporal, avaliada através de uma balança digital 

(Zhongshan Camry Eletronic, G-Tech Glass 6, China), com os idosos descalços e vestindo 

roupas leves; Estatura, medida com um estadiômetro compacto portátil (Wiso, China), com os 
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participantes em pé, descalços, com os pés juntos e com o calcanhar, glúteo e cabeça em 

contato com a parede. 

 

Força Muscular Insuficiente 

 Ponto de corte (percentil 25 da FPM) 

Sexo feminino  

IMC:  

Baixo peso (<22kg/m2) ≤11,25kgf 

Peso adequado (22 kg/m2 ≤ IMC ≤27 kg/m2) ≤16kgf 

Sobrepeso (>27kg/m2) ≤16kgf 

Sexo masculino  

IMC:  

Baixo peso (<22kg/m2) ≤19,50kgf 

Peso adequado (22 kg/m2 ≤ IMC ≤27 kg/m2) ≤25kgf 

Sobrepeso (>27kg/m2) ≤24,75kgf 

Massa Muscular Insuficiente 

 Ponto de corte (percentil 20 do IMM) 

Sexo feminino ≤5,90kg/m2 

Sexo masculino ≤8,71kg/m2 

Desempenho Físico Insuficiente 

 Ponto de corte (percentil 75 do tempo gasto no 

teste de caminhada) 

Sexo feminino  

Abaixo da mediana da estatura (≤ 1,49m) ≥5,00s 

Acima da mediana da estatura (>1,49m) ≥4,00s 

Sexo masculino  

Abaixo da mediana da estatura (≤1,61m) ≥4,00s 

Acima da mediana da estatura (>1,61m) ≥3,00s 

Quadro 1. Pontos de corte adotados para definir a baixa força muscular, a baixa massa muscular e o 

baixo desempenho físico das pessoas idosas. Lafaiete Coutinho, Bahia, Brasil, 2011. 

  

VARIÁVEIS DE CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO 

 

 Para conhecer o perfil da população do estudo foram consideradas as variáveis 

sociodemográficas, de hábitos de vida e condições de saúde, coletadas na linha de base. 

 

• Sociodemográficas: Sexo (feminino e masculino); Raça/cor (não branco e branco); 

Grupo etário (60 a 69 anos, 70-79 anos, 80 ou mais); Arranjo familiar (mora sozinho e 

mora acompanhado); Saber ler e escrever um recado (não e sim). 

 

• Hábitos de vida: Consumo de bebida alcoólica nos três meses que antecederam a 

coleta de dados (≤ 1 dia por semana e ≥ 2 dias por semana); Tabagismo (nunca fumou, 

ex-fumante e fumante); Nível de atividade física (ativo e insuficientemente ativo), 

avaliado por meio dos quatro primeiros domínios do IPAQ (19,20). Assim, as pessoas 
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idosas que relataram praticar atividade física moderada a vigorosa menos de 150 

min/semana foram consideradas insuficientemente ativas (33); Comportamento 

sedentário (normal e elevado), verificado pelo quinto domínio do IPAQ (19,20), que 

mede o tempo gasto sentado e/ou inclinado em um dia comum da semana e em um dia 

do final de semana. A média ponderada do comportamento sedentário foi calculada da 

seguinte forma: [(5 x min/dia de semana) + (2 x min/dia de final de semana)/7)], e o 

ponto de corte adotado para verificar o comportamento sedentário elevado na 

população do estudo foi o percentil 75 da média ponderada (≥489,28min/dia). 

 

• Condições de saúde: Doenças crônicas (nenhuma, uma, duas ou mais), considerando 

diabetes, câncer, hipertensão, doença pulmonar, doença cardíaca, doença circulatória, 

doenças reumáticas e osteoporose, coletada por meio de autorrelato de diagnóstico 

feito por profissional de saúde; Autopercepção de saúde (positiva e negativa), relatada 

pela pessoa idosa e considerada positiva quando referisse sua saúde excelente, muito 

boa ou boa, e negativa quando referisse como regular ou má; Uso de medicamentos 

(nenhum, 1 medicamento e 2 medicamentos ou mais); Sintomas depressivos (não e 

sim), avaliado por meio da versão reduzida da GDS. A presença de sintomas 

depressivos foi determinada quando atingidos seis pontos ou mais (21). 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

A análise descritiva dos dados categóricos, referente às características da população na 

linha de base do estudo, foi calculada a partir de frequências absolutas e relativas para cada 

sexo. A análise bivariada foi realizada para testar a associação entre a variável sarcopenia 

coletada em 2011 e as variáveis queda, hospitalização e declínio funcional, em 2019. Para 

essa finalidade utilizou-se o teste qui-quadrado de Pearson, e foi considerado um nível de 

significância 5% (p-valor≤0,05). 

Uma análise multivariada também foi realizada usando a regressão logística, 

estratificada por sexo e ajustada pelo grupo etário. Foram calculadas as odds ratio (OR) e os 

intervalos de confiança de 95% (IC95%) para verificar a força da associação entre cada um 

dos desfechos analisados e a sarcopenia. As análises foram realizadas utilizando o software 

estatístico Stata, versão 14.0. 
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RESULTADOS 

 

 De acordo com as características da população em 2011, das 156 pessoas idosas que 

participaram do estudo, 60,9% eram do sexo feminino. Foi possível observar ainda, que as 

mulheres idosas eram mais longevas (24,2%), moravam sozinhas (15,8%), tinham mais 

doenças crônicas (87,4%), avaliavam negativamente a sua saúde (59,1%), usavam mais 

medicamentos (80,0%) e apresentavam mais sintomas depressivos (18,5%) em comparação 

aos homens idosos. Além disso, 22,1% das idosas tinham provável sarcopenia/sarcopenia, 

enquanto 21,3% dos idosos encontravam-se nessa condição (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Descrição do perfil da população. Lafaiete Coutinho, Bahia, Brasil, 2011. 

 
Sexo masculino  

(N=61) 

Sexo feminino  

(N=95) 

Variáveis N % N % 

Raça/Cor     

Não branco 41 70,7 76 83,5 

Branco 17 29,3 15 16,5 

Grupo etário     

 60-69 anos 27 44,3 41 43,2 

 70-79 anos 23 37,7 31 32,6 

 ≥ 80 anos 11 18,0 23 24,2 

Arranjo familiar     

Mora sozinho 8 13,1 15 15,8 

Mora acompanhado 53 86,9 80 84,2 

Saber ler e escrever um recado     

Não 40 65,6 64 67,4 

Sim 21 34,4 31 32,6 

Consumo de bebida alcoólica     

≤1 dia por semana 51 83,6 92 96,8 

≥2 dias por semana 10 16,4 3 3,2 

Tabagismo     

 Nunca fumou 12 19,7 59 62,1 

 Ex-fumante 38 62,3 32 33,7 

 Fumante 11 18,0 4 4,2 

Nível de atividade física     

 Ativo 37 60,7 61 64,9 

 Insuficientemente ativo 24 39,3 33 35,1 

Comportamento sedentário     

Normal 50 82,0 81 85,3 

Elevado 11 18,0 14 14,7 

Doenças crônicas     

 Nenhuma 23 37,7 12 12,6 

 Uma 22 36,1 36 37,9 

 Duas ou mais 16 26,2 47 49,5 

Autopercepção de saúde     

Positiva 32 53,3 38 40,9 

Negativa 28 46,7 55 59,1 

Uso de medicamento     

Nenhum 23 37,7 19 20,0 

1 medicamento 8 13,1 10 10,5 

2 medicamentos ou mais 30 49,2 66 69,5 

Sintomas depressivos     

 Não 52 88,1 75 81,5 

 Sim 7 11,9 17 18,5 

Sarcopenia     

 Não sarcopênico 48 78,7 74 77,9 

 Provável sarcopênico/sarcopênico 13 21,3 21 22,1 

≥: Maior ou igual; ≤: Menor ou igual. 
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 A análise bivariada verificou a associação entre pessoas idosas com provável 

sarcopenia/sarcopenia em 2011 com a ocorrência de queda, hospitalização e declínio 

funcional no seguimento, em uma estratificação segundo o sexo. Os resultados indicaram 

associação estatisticamente significante entre provável sarcopenia/sarcopenia e a ocorrência 

de declínio funcional (p=0,046) para as pessoas idosas do sexo masculino, e ocorrência de 

hospitalização (p=0,047) para o sexo feminino (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Associação entre provável sarcopenia/sarcopenia com a ocorrência de queda, hospitalização 

e declínio funcional. Lafaiete Coutinho, Bahia, Brasil, 2011-2019. 

Variáveis 

Sexo masculino 

Queda Hospitalização Declínio funcional 

Não Sim p-

valor 

Não Sim p-

valor 

Não Sim p-

valor N % N % N % N % N % N % 

Sarcopenia     0,178     0,114     0,046 

Não sarcopênico 41 82,0 7 63,6  42 82,4 6 60,0  33 86,8 15 65,2  

Provável 

sarcopênico / 

sarcopênico 

9 18,0 4 36,4  9 17,6 4 40,0  5 13,2 8 34,8  

Variáveis 

Sexo feminino 

Queda Hospitalização Declínio funcional 

Não Sim p-

valor 

Não Sim p-

valor 

Não Sim p-

valor N % N % N % N % N % N % 

Sarcopenia     0,164     0,047     0,803 

Não sarcopênica 54 81,8 20 69,0  68 81,0 6 54,6  48 78,7 26 76,5  

Provável 

sarcopênica / 

sarcopênica 

12 18,2 9 31,0  16 19,0 5 45,4  13 21,3 8 23,5  

 

 Na análise multivariada, as idosas classificadas com provável sarcopenia/sarcopenia 

na linha de base do estudo, apresentaram 4,74 (IC95%: 1,15-19,52) vezes mais chances de 

serem hospitalizadas nos 12 meses que antecederam a coleta de dados no seguimento. Nessas 

mesmas idosas, não foi observada associação entre provável sarcopenia/sarcopenia e quedas 

ou declínio funcional. Em pessoas idosas do sexo masculino, a análise multivariada não 

evidenciou relação entre provável sarcopenia/sarcopenia e nenhum dos três desfechos (Tabela 

3). 
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Tabela 3. Análise multivariada entre o perfil de sarcopenia com a ocorrência de queda, hospitalização 

e declínio funcional. Lafaiete Coutinho, Bahia, Brasil, 2011-2019. 

Variáveis 

Sexo masculino 
 

Queda Declínio funcional Hospitalização  

OR 

Ajustada* 
IC95% 

OR 

Ajustada* 
IC95% 

OR 

Ajustada* 
IC95%  

Sarcopenia        

Não sarcopênico 1,00 - 1,00 - 1,00 -  

Provável 

sarcopênico/sarcopênico 
2,16 (0,41-11,48) 2,9 (0,73-11,52) 2,87 (0,55-14,90)  

Variáveis 

Sexo feminino  

 
Queda Declínio funcional Hospitalização  

OR 

Ajustada* 
IC95% 

OR 

Ajustada* 
IC95% 

OR 

Ajustada* 
IC95%  

Sarcopenia        

Não sarcopênica 1,00 - 1,00 - 1,00 -  

Provável 

sarcopênica/sarcopênica 
2,47 (0,73-5,92) 0,98 (0,35-2,76) 4,74 (1,15-19,52)  

*Ajuste pelo grupo etário; OR: odds ratio; IC95%: Intervalo de confiança de 95%. 

 

DISCUSSÃO 

 

O presente estudo propôs analisar a influência da provável sarcopenia/sarcopenia 

como fator de risco para quedas, hospitalização e declínio funcional em pessoas idosas 

residentes em comunidade, em oito anos de seguimento. Nesse sentido, os resultados 

evidenciaram que, dentre as pessoas idosas do sexo feminino, ter provável 

sarcopenia/sarcopenia em 2011 aumentou em aproximadamente cinco vezes a chance de 

hospitalização no seguimento. 

 A discussão acerca da relação entre a provável sarcopenia e a sarcopenia com eventos 

adversos à saúde vem sendo fomentada na literatura (6,7,34). Além disso, nota-se que a 

associação entre provável sarcopenia/sarcopenia e hospitalização encontrada no presente 

estudo é condizente com a discussão trazida pelos pesquisadores no EWGSOP2, abordando 

que a doença favorece a internação hospitalar e aumenta os custos para a assistência ao 

paciente (2). 

 Corroborando com os resultados apresentados, um estudo longitudinal que 

acompanhou por aproximadamente um ano pessoas idosas (≥60 anos) residentes em 

comunidade na China, apontou que a sarcopenia (diagnosticada pelo EWGSOP2, com pontos 

de corte adequados à população do estudo) aumentou cerca de duas vezes a incidência de 

hospitalização (35). Ainda nesse contexto, resultados obtidos a partir de uma revisão 

sistemática com metanálise também indicaram que a sarcopenia aumentou em 40% o risco de 

hospitalização em pessoas idosas residentes em comunidade (36). Acrescentamos que os 
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estudos longitudinais incluídos na referida revisão consideraram diferentes critérios para 

diagnóstico da sarcopenia, sobretudo as recomendações anteriores do EWGSOP (37). Apesar 

disso, observa-se que os achados apontam a mesma direção. 

 Acrescentamos a essa discussão que apenas a presença de baixa força muscular já é 

suficiente para identificar a condição clínica de uma provável sarcopenia (2). Nesse contexto, 

estudo realizado com pessoas idosas (70-79 anos) também apontou que níveis basais mais 

baixos e maior declínio da força muscular durante quatro anos de acompanhamento, 

representaram um aumento do risco de internação hospitalar em 13% e 5%, respectivamente 

(38).  

A sarcopenia enquanto uma doença caracterizada pela perda de função e massa 

muscular, pode ser um fator de risco para hospitalização por diversos motivos. A redução da 

força e da massa muscular está associada a uma diminuição da capacidade funcional e da 

manutenção do equilíbrio postural, o que pode aumentar o risco de quedas e fraturas, levando 

à necessidade de hospitalização. Além disso, a sarcopenia está relacionada a uma maior 

vulnerabilidade a infecções e a um aumento da suscetibilidade a doenças crônicas, como 

diabetes e doenças cardiovasculares, que podem requerer tratamento hospitalar. A debilidade 

muscular também está associada a uma menor capacidade de recuperação após procedimentos 

cirúrgicos ou doenças agudas, o que pode resultar em uma maior duração da hospitalização e 

em complicações pós-operatórias (5,39). 

  Embora os resultados do presente estudo e os citados anteriormente reforcem a 

discussão acerca da provável sarcopenia e sarcopenia como fator de risco para hospitalização, 

é importante destacar que também existem evidências na literatura de que a hospitalização é 

fator de risco para uma pior saúde muscular (40). Tal fato aponta para a existência de um 

mecanismo de retroalimentação entre a sarcopenia e eventos estressores (2), dentre os quais 

pode-se citar a internação hospitalar.  

 A hospitalização muitas vezes se torna necessária para garantir o tratamento adequado 

de condições agudas ou crônicas e a estabilização da saúde da pessoa idosa. Apesar disso, a 

internação hospitalar pode acarretar uma série de impactos negativos para a saúde. O período 

de internação muitas vezes resulta em restrição da mobilidade e atividade física, o que pode 

levar ao descondicionamento físico e à perda de massa magra. Além disso, a exposição a 

ambientes hospitalares pode aumentar o risco de infecções, desequilíbrios nutricionais e 

distúrbios cognitivos. Todos esses fatores combinados podem resultar em um aumento da 

dependência funcional da pessoa idosa, impactando negativamente sua qualidade de vida e 

aumentando a necessidade de cuidados de longo prazo (9,41,42). 
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 A associação da provável sarcopenia e sarcopenia com eventos adversos à saúde como 

as internações hospitalares tem impactos significativos na saúde da pessoa idosa, mas também 

representa um ônus financeiro substancial tanto para o paciente quanto para os sistemas de 

saúde. Desse modo, pode-se considerar que a doença representa, ao mesmo tempo, um 

problema individual e coletivo (2). Os custos associados à sarcopenia ou ao comprometimento 

dos seus componentes diagnósticos, incluem despesas diretas, como tratamento médico, 

reabilitação e cuidados de longo prazo, bem como custos indiretos, como perda de 

produtividade do indivíduo e a necessidade de assistência de cuidadores (43,44).  

Evidências apontam que os custos adicionais de saúde associados à sarcopenia entre 

pessoas idosas norte-americanas chegaram a representar uma despesa anual de 19,1 bilhões de 

dólares. Além disso, a relação entre sarcopenia, maior risco de hospitalização e de 

complicações pós-operatórias pode aumentar ainda mais os custos de saúde (43). Portanto, a 

prevenção e o tratamento da sarcopenia não apenas beneficiam a saúde e a qualidade de vida 

das pessoas idosas, mas também podem resultar em economias significativas para os sistemas 

de saúde e para a sociedade como um todo. 

Identificar a provável sarcopenia/sarcopenia como um fator de risco para condições 

adversas à saúde fomenta a construção de políticas públicas e práticas clínicas para prevenir, 

detectar precocemente e tratar a doença, melhorando assim a qualidade de vida e a saúde da 

população. Além disso, é imprescindível a realização de estudos que considerem as 

orientações do EWGSOP2 (2), para verificar os impactos do novo algoritmo para o 

comportamento da sarcopenia em relação aos demais hábitos e condições de saúde das 

pessoas idosas.   

Destaca-se ainda a importância de estudar essa temática no contexto brasileiro, 

sobretudo em um município de pequeno porte da região nordeste do país, em que esses 

problemas ainda foram pouco investigados. Ademais, o acesso a serviços de saúde na referida 

região, especialmente em áreas rurais e remotas, representa um desafio histórico. A região 

nordeste enfrenta desigualdades socioeconômicas e de infraestrutura que impactam 

diretamente na assistência à saúde e na realização de exames mais sofisticados, úteis para 

diagnosticar problemas de saúde com maior precisão (45). 

 Algumas limitações podem ser identificadas no presente estudo, como a utilização de 

equações antropométricas para avaliação da massa muscular ao invés de equipamentos e 

exames mais sofisticados como a DXA (Dual-Energy X-ray Absorptiometry), Ressonância 

Magnética ou Tomografia (2). Houve o cuidado, entretanto, de utilizar equações validadas e 

recomendadas para uso em estudos epidemiológicos.  
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Além disso, para as informações referentes às quedas e hospitalizações considerou-se 

os últimos doze meses que antecederam a coleta de dados no seguimento e não a ocorrência 

do evento em qualquer momento do período observado. Acrescenta-se que as pessoas que 

foram a óbito durante o acompanhamento foram excluídas do presente estudo. Essa opção 

metodológica pode ter influenciado os resultados obtidos, uma vez que estes sujeitos podem 

representar os quadros clínicos de maior gravidade, e a evolução para o óbito pode ter tido 

relação com a ocorrência de declínio funcional, quedas e hospitalização que não foram 

captados no último ano do seguimento. Por fim, embora o presente estudo tenha sido 

realizado a partir de dados de uma pesquisa censitária, o tamanho da população deste estudo 

após a aplicação dos critérios de exclusão não permitiu avaliarmos separadamente o risco dos 

estágios de provável sarcopenia e sarcopenia para a ocorrência dos desfechos analisados. 

 Diante de tudo que foi abordado e considerando os resultados obtidos no presente 

estudo, conclui-se que entre as pessoas idosas do sexo feminino, ser provável 

sarcopênica/sarcopênica na linha de base aumentou a chance de ser hospitalizada no 

seguimento, mas não influenciou a ocorrência de quedas ou declínio funcional. Já entre os 

homens idosos, não foi constatada a influência da sarcopenia para nenhum dos três desfechos 

analisados. 
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6.3 MANUSCRITO III 

 

SARCOPENIA COMO FATOR DE RISCO PARA MORTALIDADE EM 

PESSOAS IDOSAS: UM ESTUDO DE COORTE 

 

O manuscrito será submetido à revista Journal of Aging and Health e foi elaborado 

conforme as instruções para autores desse periódico, disponível em: 

https://journals.sagepub.com/author-instructions/JAH. 
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SARCOPENIA COMO FATOR DE RISCO PARA MORTALIDADE EM PESSOAS 

IDOSAS: UM ESTUDO DE COORTE 

 

Sarcopenia e mortalidade em pessoas idosas 

 

RESUMO 

Objetivo: Analisar a influência da provável sarcopenia e sarcopenia como fator de risco para 

o óbito em pessoas idosas. Métodos: Coorte de oito anos, envolvendo 301 pessoas idosas 

residentes em comunidade. Foram consideradas informações sobre óbito e perfil de 

sarcopenia segundo o European Working Group on Sarcopenia in Older People. Aspectos 

sociodemográficos, condições de saúde e hábitos de vida foram analisados. Resultados: A 

probabilidade de sobrevida para prováveis sarcopênicas foi de 64,9%, e 27,3% para 

sarcopênicas. A probabilidade de sobrevida para prováveis sarcopênicos foi de 57,1%, e 

33,3% para sarcopênicos (p-valor≤0,05). Os resultados evidenciaram que entre as idosas, ser 

sarcopênica na linha de base aumentou o risco de óbito (HR=4,69, IC95%:1,76-12,49). Entre 

os idosos não foi observada associação entre a provável sarcopenia ou sarcopenia e óbito. 

Discussão: Para as mulheres, o diagnóstico de sarcopenia na linha de base aumentou cerca de 

cinco vezes o risco de óbito em oito anos. 

Palavras-chave: Idoso. Sarcopenia. Mortalidade. 

 

ABSTRACT 

Objective: To analyze the influence of probable sarcopenia and sarcopenia as a risk factor for 

death in older adults. Methods: An eight-year cohort involving 301 older adults living in the 

community. Information on death and sarcopenia profile according to the European Working 

Group on Sarcopenia in Older People was considered. Sociodemographic aspects, health 

conditions, and lifestyle habits were analyzed. Results: The survival probability for probable 

sarcopenics was 64.9% and 27.3% for sarcopenics. The survival probability for probable 

sarcopenics was 57.1% and 33.3% for sarcopenics (p-value≤0.05). The results showed that 

among older women, being sarcopenic at baseline increased the risk of death (HR=4.69, 95% 

CI: 1.76-12.49). Among older men, no association was observed between probable sarcopenia 

or sarcopenia and death. Discussion: For women, the diagnosis of sarcopenia at baseline 

increased the risk of death by about five times over eight years. 

Key words: Aged. Sarcopenia. Mortality. 
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SARCOPENIA COMO FATOR DE RISCO PARA MORTALIDADE EM PESSOAS 

IDOSAS: UM ESTUDO DE COORTE 

 

Sarcopenia e mortalidade em pessoas idosas 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O envelhecimento humano é acompanhado por uma série de mudanças fisiológicas 

que têm potencial impacto na funcionalidade e na qualidade de vida das pessoas idosas. À 

medida que as pessoas experimentam um aumento na expectativa de vida, compreender as 

implicações desse processo é fundamental para a promoção da saúde nessa faixa etária 

(Rodrigues et al., 2022). 

 Dentre as adaptações sistêmicas que podem ser observadas com o envelhecimento, 

destaca-se aquelas relacionadas ao sistema musculoesquelético (JafariNasabian et al., 2017). 

Nesse contexto, torna-se cada vez mais relevante os estudos sobre sarcopenia, uma doença 

muscular que foi inicialmente caracterizada como a perda de massa muscular global em 

decorrência da idade (Rosenberg, 1989). 

  Em 2010, o European Working Group on Sarcopenia in Older People (EWGSOP1) 

publicou o Consenso Europeu de Sarcopenia, orientando o diagnóstico de provável sarcopenia 

quando identificada baixa massa muscular, e de sarcopenia diante de baixa massa somada à 

baixa força ou ao baixo desempenho físico (Cruz-Jentoft et al., 2010). Entretanto essas 

recomendações foram atualizadas (EWGSOP2) para facilitar o manejo clínico da doença e 

refletir o avanço das pesquisas científicas sobre o tema. Agora o diagnóstico de provável 

sarcopenia deve ocorrer quando identificada baixa força muscular, e a baixa massa muscular 

passa a ser o critério confirmatório para o diagnóstico de sarcopenia. O baixo desempenho 

físico passa a determinar a sarcopenia severa (Cruz-Jentoft et al., 2019). 

 A sarcopenia é uma doença que tem sido apontada como um fator de risco importante 

para diversos desfechos adversos à saúde das pessoas idosas, incluindo a mortalidade (Cruz-

Jentoft et al., 2019). O estudo de Lera et al. (2021), realizado com pessoas idosas residentes 

em comunidade, corrobora com essa informação ao evidenciar maior risco de óbito para 

prováveis sarcopênicos e sarcopênicos em relação aos indivíduos saudáveis.  

Essa relação representa um desafio substancial para a saúde pública, sobretudo em um 

contexto de acelerado envelhecimento populacional. Compreender melhor a relação da 

provável sarcopenia e da sarcopenia com o óbito, permite desenvolver estratégias de 
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prevenção e intervenção mais eficazes contra a doença, visando melhorar a saúde e a 

longevidade da população idosa (Campos, Lourenço & Molina, 2021). 

Apesar disso, até o momento foram identificados na literatura poucos estudos 

(Campos, Lourenço & Molina, 2021; Pereira et al., 2022) realizados com pessoas idosas 

brasileiras residentes em comunidade, que consideraram a definição operacional do 

EWGSOP2 para classificar e diagnosticar a sarcopenia e verificar a relação entre a referida 

doença e a mortalidade, evidenciando uma lacuna na literatura sobre esse aspecto. 

Diante do exposto, o presente estudo tem o objetivo de analisar a influência da 

provável sarcopenia e sarcopenia como fator de risco para o óbito em pessoas idosas 

residentes em comunidade, em oito anos de seguimento. 

  

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 Estudo longitudinal, do tipo coorte prospectiva, utilizando dados provenientes da 

pesquisa epidemiológica "Estado nutricional, comportamentos de risco e condições de saúde 

dos idosos de Lafaiete Coutinho-BA". 

Realizado no município de Lafaiete Coutinho (BA), o estudo incluiu indivíduos com 

60 anos ou mais, de ambos os sexos, residentes em comunidade na zona urbana da cidade, e 

cadastrados na Estratégia Saúde da Família (ESF), que cobria toda a população (Brasil, 2011). 

Foram excluídas pessoas idosas que não puderam ser localizadas após três tentativas, bem 

como aquelas com déficit cognitivo e sem um informante disponível.  

Para avaliação cognitiva utilizou-se o Mini-exame do Estado Mental (MEEM) (Icaza 

& Albala, 1999). Nos casos em que foi identificado déficit cognitivo, aplicou-se o 

Questionário de Atividades Funcionais (FAQ) (Pfeffer et al., 1982) com um familiar ou 

informante. Caso necessário, a entrevista deveria continuar com a assistência do informante. 

Um censo foi realizado em janeiro de 2011 na zona urbana de Lafaiete Coutinho, com 

base no cadastro da ESF, e identificou 355 idosos. No entanto, houve 17 recusas e a 

impossibilidade de localizar 22 indivíduos, resultando na inclusão de 316 idosos na linha de 

base da coorte. Apesar disso, como o presente estudo pretende verificar se a sarcopenia é fator 

de risco para óbito, foram excluídos da linha de base 14 indivíduos com incompletude das 

informações para diagnóstico de sarcopenia, resultando em 302 pessoas idosas. Ademais, 1 

participante foi excluído do estudo por falta de contato com a pessoa idosa ou sua família e 

desconhecimento de informações sobre seu status vital durante o seguimento. Assim, para o 

presente estudo contou-se com as informações sobre 301 pessoas idosas, distribuídas em 93 
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óbitos/falhas entre 2011-2019 e 208 sobreviventes/casos censurados (165 indivíduos 

reentrevistados em 2019 e 43 perdas de seguimento/não entrevistados em 2019, mas com 

informação sobre o status vital) (Figura 1).    

 

 

Figura 1. Definição da população a partir dos critérios de elegibilidade do estudo. Lafaiete 

Coutinho, Bahia, Brasil, 2011-2019. 

 

A coleta de dados foi conduzida por uma equipe de profissionais e estudantes da área 

da saúde. Inicialmente foram realizadas entrevistas face a face no domicílio das pessoas 

idosas, utilizando um questionário formulado a partir do utilizado na pesquisa "Saúde, Bem-

Estar e Envelhecimento" (SABE) (Albala et al., 2005). Esse questionário foi complementado 

pelo Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) adaptado para pessoas idosas 

(Benedetti, Mazo & Barros, 2004; Benedetti et al., 2007) e pela Escala de Depressão 

Geriátrica (GDS) validada para uso no Brasil (Almeida & Almeida, 1999). Também foi 

realizada a avaliação do desempenho funcional. Em seguida, entre um a três dias após a 

entrevista domiciliar, era agendado um momento nas Unidades de Saúde da Família (USF) 
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para serem realizados a avaliação antropométrica e o teste de Força de Preensão Manual 

(FPM). 

A pesquisa "Estado nutricional, comportamentos de risco e condições de saúde dos 

idosos de Lafaiete Coutinho-BA" seguiu as recomendações da resolução nº 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2013) e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (CEP/UESB), sob os protocolos nº 064/2010 

(linha de base) e 3.092.535/2018 (seguimento). Todos os idosos assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

 ÓBITO (variável dependente) 

 

Consideramos as informações sobre o status vital (sobrevivente ou óbito) dos 

indivíduos do presente estudo. Para o óbito, além de considerar a ocorrência (sim ou não), 

também foi computado o tempo, considerando o mês/ano da linha de base até sua ocorrência. 

As informações sobre mortalidade foram obtidas da Secretaria Municipal de Saúde de 

Lafaiete Coutinho por meio de consulta ao Sistema de Informação de Mortalidade (SIM). 

Quando foram identificadas falhas no preenchimento das informações ou no registro no SIM 

municipal, a confirmação do óbito foi realizada por meio de visita domiciliar à residência da 

pessoa idosa, com o auxílio do Agente Comunitário de Saúde (ACS) da Unidade de Saúde da 

Família (USF) na qual o indivíduo estava cadastrado. 

 

 SARCOPENIA (variável independente) 

 

A sarcopenia foi diagnosticada segundo o algoritmo proposto pelo EWGSOP2 (Cruz 

Jentoft et al., 2019). Assim, foram definidos os seguintes estágios: não sarcopênico (força 

muscular adequada); provável sarcopênico (força muscular insuficiente); sarcopênico (força 

muscular e massa muscular insuficientes); e sarcopênico severo (força, massa muscular e 

desempenho físico insuficientes). Para este estudo, a variável foi classificada em: não 

sarcopênico; provável sarcopênico e sarcopênico (incluindo os sarcopênicos e sarcopênicos 

severos). 
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Força muscular: 

 

 A força muscular foi avaliada por meio do teste de Força de Preensão Manual (FPM) 

utilizando um dinamômetro hidráulico (Saehan Corporation SH5001, Korea). Com a pessoa 

idosa sentada, cotovelo apoiado em uma mesa em ângulo de 90º, o antebraço em posição 

neutra e o punho variando levemente estendido de 0 a 30°, foram realizadas duas tentativas, 

com um intervalo de 1 minuto. O maior valor obtido (quilograma/força – kgf) foi considerado 

para análise (Figueiredo et al., 2007). 

Para determinar a força muscular insuficiente considerou-se o sexo e o Índice de 

Massa Corporal (IMC) (Fried et al., 2001), de acordo com as categorias: <22kg/m² = baixo 

peso; 22kg/m² ≤ IMC ≤ 27kg/m² = adequado; >27kg/m² = sobrepeso (Lipschitz, 1994). Em 

seguida, foi estabelecido como ponto de corte o percentil 25 para a força de preensão manual 

de cada categoria de IMC e sexo. Deste modo, foram estabelecidos os seguintes pontos de 

corte: mulher/baixo peso ≤11,25kgf; mulher/peso adequado ≤16kgf; mulher/sobrepeso 

≤16kgf; homem/baixo peso ≤19,50kgf; homem/peso adequado ≤25kgf; e homem/sobrepeso 

≤24,75kgf. As pessoas idosas que não executaram o teste em decorrência de limitações físicas 

também foram classificadas com força muscular insuficiente. 

 

Massa muscular: 

 

 Para verificar a Massa Muscular Total (MMT) utilizou-se a equação antropométrica 

proposta por Lee et al. (2000), validada por Rech et al. (2012): MMT (kg) = (0,244 x massa 

corporal) + (7,8 x estatura) – (0,098 x idade) + (6,6 x sexo) + (etnia – 3,3), com as constantes: 

mulher = 0 e homem = 1; branco (branco, mestiço e indígena) = 0, asiático = 1,2; 

afrodescendente (negro e mulato) = 1,4. A partir do valor obtido para a MMT, foi calculado o 

Índice de Massa Muscular (IMM) (Janssen et al., 2004): IMM = MMT/estatura². A massa 

muscular insuficiente foi definida de acordo com o percentil 20 do IMM da população na 

linha de base, considerando o sexo. Para o sexo feminino o ponto de corte foi IMM 

≤5,90kg/m2, e para o sexo masculino IMM ≤8,71kg/m2. 

  

 Desempenho físico: 

 

 Para determinar o desempenho físico insuficiente foi considerado o sexo e a mediana 

da estatura (sexo feminino: 1,49m; e sexo masculino: 1,61m) adotando como referência a 
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avaliação da população na linha de base. Em seguida, foi calculado o percentil 75 do tempo 

gasto no teste de caminhada (Guralnik et al., 1994). A partir disso os seguintes pontos de 

corte foram adotados: mulher/abaixo ou igual à mediana da estatura ≥5,00s; mulher/acima da 

mediana da estatura ≥4,00s; homem/abaixo ou igual à mediana da estatura ≥4,00s, 

homem/acima da mediana da estatura ≥3,00s. Portanto, as pessoas idosas que ultrapassaram o 

ponto de corte para o tempo gasto no teste de caminhada e aquelas com limitações físicas que 

não puderam realizar o teste foram classificadas como tendo desempenho físico insuficiente. 

 

Informações sobre a massa corporal e estatura, necessárias para avaliar os 

componentes musculares, também foram coletadas. A massa muscular foi avaliada utilizando 

uma balança digital (Zhongshan Camry Eletronic, G-Tech Glass 6, China), com as pessoas 

idosas descalças e usando roupas leves. Já a estatura foi medida com um estadiômetro portátil 

(Wiso, China), com os participantes em ortostase, sem calçados, pés juntos e com o calcanhar, 

glúteo e cabeça encostados na parede. 

 

 VARIÁVEIS DE AJUSTE E CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO 

 

 As variáveis sociodemográficas utilizadas para o presente estudo foram: Sexo 

(feminino e masculino); Raça/cor (branco e não branco); Grupo etário (60 a 69 anos, 70-79 

anos, 80 ou mais); Saber ler e escrever um recado (sim e não); Arranjo familiar (mora sozinho 

e mora acompanhado). 

 Para as variáveis relacionadas aos hábitos de vida, por sua vez, foram consideradas 

informações sobre: Consumo de bebida alcoólica (bebe 1 dia ou menos por semana e bebe 2 

dias ou mais por semana); Tabagismo (fuma atualmente, já fumou e não fuma mais, nunca 

fumou); Nível de atividade física (ativo e insuficientemente ativo), a partir dos quatro 

primeiros domínios do Questionário Internacional de Atividade Física – IPAQ (Benedetti, 

Mazo & Barros, 2004; Benedetti et al., 2007). A prática de atividade física moderada a 

vigorosa com tempo <150min/semana foi considerada nível insuficientemente de atividade 

física (Bull et al., 2020); Comportamento sedentário (normal ou elevado), que levou em 

consideração o tempo gasto sentado e/ou inclinado em um dia da semana e do final de 

semana, avaliado por meio do quinto domínio do IPAQ (Benedetti, Mazo & Barros, 2004; 

Benedetti et al., 2007). Uma média ponderada foi calculada usando a seguinte equação: [(5 x 

min/dia de semana) + (2 x min/dia de final de semana)/7)], e o comportamento sedentário 

elevado foi definido pelo percentil 75 da média ponderada (≥489,28min/dia). 
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 Por fim, as variáveis clínicas relacionadas à condição de saúde foram: Doenças 

crônicas (nenhuma doença crônica, uma doença crônica, duas doenças crônicas ou mais), 

relatado pelo entrevistado com base em diagnóstico prévio; Uso de medicamentos (nenhum, 1 

medicamento e 2 medicamentos ou mais); Hospitalização nos últimos 12 meses (sim e não), 

autorrelatada pela pessoa idosa; Autopercepção de saúde (positiva e negativa); Queda nos 

últimos 12 meses (sim e não), autorrelatada pela pessoa idosa; Sintomas depressivos (sim e 

não) avaliado pelo Geriatric Depression Scale (GDS) (Almeida & Almeida, 1999); 

Capacidade funcional (independentes; dependentes nas AIVD e dependentes nas ABVD e 

AIVD), a partir das Atividades Básicas de Vida Diária (ABVD) (Katz et al., 1963) e as 

Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVD) (Lawton & Brody, 1969). Os participantes 

eram independentes quando realizavam as tarefas sem auxílio, e dependentes se precisassem 

de auxílio em pelo menos uma tarefa. As pessoas idosas dependentes nas ABVD foram 

também consideradas como dependentes nas AIVD (Hoyemans et al., 1996). 

 

 PROCEDIMENTOS ESTATÍSTICOS 

 

 Para descrever as características da população na linha de base de acordo com o status 

vital da pessoa idosa no seguimento, em uma estratificação por sexo, foram calculadas 

frequências absolutas e relativas. Além disso, para analisar a associação entre as variáveis 

sociodemográficas, de hábitos de vida e condições de saúde e o status vital no seguimento 

utilizou-se o teste qui-quadrado de Pearson (p-valor≤0,05). As variáveis com nível de 

significância de 5% (p-valor≤0,05) também foram consideradas para análise multivariada. 

Para a análise de sobrevida, foram considerados como falha todos os óbitos ocorridos 

no período. O tempo de observação utilizado para estimar as funções de sobrevivência foi o 

intervalo de tempo, em anos, entre a linha de base (2011) e o seguimento (2019) para aqueles 

que foram seguidos até o fim do período. Em casos de óbito, o tempo de observação foi o 

intervalo de tempo entre o mês da entrevista na linha de base e o mês/ano do óbito. O 

estimador de Kaplan-Meier e o teste log-rank (p-valor≤0,05) foram utilizados para avaliar a 

proporcionalidade das curvas de sobrevida. 

 Para avaliar a associação entre a sarcopenia e a ocorrência de óbito foi utilizada a 

regressão de riscos proporcionais de Cox, estratificada por sexo, sendo calculado a Hazard 

Ratio (HR) e seus respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%). A proporcionalidade 

dos modelos de Cox foi verificada com base no teste de suposição de riscos proporcionais, e 
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nenhuma violação de suposição foi observada. Ademais, para a análise multivariada, 

considerou-se o modelo hierarquizado apresentado na Figura 2. 

A análise estatística dos dados foi realizada utilizando o software Stata, versão 14.0. 

 

 
Figura 2. Modelo teórico hierarquizado para determinação do desfecho. 

 

RESULTADOS 

 

 Ao observar o perfil, na linha de base, das pessoas idosas do sexo feminino de acordo 

com o status vital no seguimento, notou-se que dentre as que morreram 55,8% tinham 80 anos 

ou mais, 4,7% eram fumantes, 60,5% eram insuficientemente ativas e 30,2% eram 

dependentes em ABVD e AIVD. Já para as pessoas idosas do sexo masculino que foram a 

óbito, 42,0% eram longevos, 22,0% eram fumantes, 58,0% eram insuficientemente ativos e 

26,0% eram dependentes em ABVD e AIVD (Tabela 1). 

 Os resultados da análise bivariada indicaram que as variáveis que se associaram 

significativamente (p≤0,05) ao status vital no seguimento, para o sexo feminino, foram: grupo 

etário, nível de atividade física, comportamento sedentário, sintomas depressivos e capacidade 

funcional. Já para o sexo masculino, as variáveis foram: grupo etário, comportamento 

sedentário e capacidade funcional. Ressalta-se ainda que as variáveis citadas também 

Nível 1 

Sexo 

Raça/Cor 

Grupo etário 

Arranjo familiar 

Saber ler e escrever um recado 

Nível 2 

Consumo de bebida alcoólica 

Tabagismo 

Nível de atividade física 

Comportamento sedentário 

Nível 3 

Doenças crônicas 

Autopercepção de saúde 

Uso de medicamento 

Hospitalização 

Sintomas depressivos 

Queda 

Capacidade funcional 

Sarcopenia 
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obedeceram ao critério de significância adotado para inclusão na análise multivariada (Tabela 

1). 

    

Tabela 1. Características sociodemográficas, hábitos de vida e condições de saúde da 

população do estudo na linha de base, de acordo ao status vital no seguimento, estratificada 

por sexo. Lafaiete Coutinho, Bahia, Brasil, 2011-2019. 

Variáveis 

Feminino 
p-

valor 

Masculino 
p-

valor 
Sobreviventes Óbito Sobreviventes Óbito 

N % N % N % N % 

Raça/Cor      0,533      0,162 

Branco 22 19,0 6 14,6   23 27,4 8 16,7  

Não branco 94 81,0 35 85,4   61 72,6 40 83,3  

Grupo etário      <0,001      0,003 

 60-69 anos 49 40,5 8 18,6   40 46,0 14 28,0  

 70-79 anos 45 37,2 11 25,6   33 37,9 15 30,0  

 ≥ 80 anos 27 22,3 24 55,8   14 16,1 21 42,0  

Arranjo familiar      0,883      0,817 

Mora acompanhado 103 85,1 37 86,0   71 81,6 40 80,0  

Mora sozinho 18 14,9 6 14,0   16 18,4 10 20,0  

Saber ler e escrever um 

recado 
     0,056      0,604 

Sim 38 31,4 7 16,3   37 42,5 19 38,0  

Não 83 68,6 36 83,7   50 57,5 31 62,0  

Consumo de bebida alcoólica      0,748      0,209 

≤1 dia por semana 117 96,7 42 97,7   75 87,2 47 94,0  

≥2 dias por semana 4 3,3 1 2,3   11 12,8 3 6,0  

Tabagismo      0,575      0,666 

 Nunca fumou 73 60,4 22 51,1   19 22,1 8 16,0  

 Ex-fumante 43 35,5 19 44,2   51 59,3 31 62,0  

 Fumante 5 4,1 2 4,7   16 18,6 11 22,0  

Nível de atividade física      0,020      0,069 

 Ativo 71 60,2 17 39,5   50 58,1 21 42,0  

 Insuficientemente ativo 47 39,8 26 60,5   36 41,9 29 58,0  

Comportamento sedentário      <0,001      0,005 

Normal 104 86,0 26 60,5   69 80,2 29 58,0  

Elevado 17 14,0 17 39,5   17 19,8 21 42,0  

Doenças crônicas      0,373      0,092 

 Nenhuma 15 12,4 7 16,3   33 38,4 11 22,0  

 Uma 45 37,2 11 25,6   31 36,0 19 38,0  

 Duas ou mais 61 50,4 25 58,1   22 25,6 20 40,0  

Autopercepção de saúde      0,830      0,175 

Positiva 45 37,8 14 35,9   43 50,6 18 38,3  

Negativa 74 62,2 25 64,1   42 49,4 29 61,7  

Uso de medicamento      0,930      0,663 

Nenhum 24 19,8 9 20,9   33 37,9 16 32,0  
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1 medicamento 12 9,9 5 11,6   14 16,1 7 14,0  

2 medicamentos ou mais 85 70,3 29 67,5   40 46,0 27 54,0  

Hospitalização      0,299      0,334 

 Não 94 77,7 30 69,8   67 78,8 35 71,4  

 Sim 27 22,3 13 30,2   18 21,2 14 28,6  

Sintomas depressivos      0,003      0,253 

 Não 95 81,2 21 56,8   75 78,8 35 83,3  

 Sim 22 18,8 16 43,2   8 21,2 7 16,7  

Queda      0,199      0,055 

 Não 86 71,1 26 60,5   74 87,1 37 74,0  

 Sim 35 28,9 17 39,5   11 12,9 13 26,0  

Capacidade Funcional      <0,001      0,010 

 Independente 51 42,9 7 16,3   48 56,5 16 32,0  

 Dependente para AIVD 57 47,9 23 53,5   28 32,9 21 42,0  

 Dependente para ABVD e 

AIVD 
11 9,2 13 30,2   9 10,6 13 26,0  

AIVD: Atividades instrumentais da vida diária; ABVD: Atividades básicas da vida diária; ≥: Maior ou igual; ≤: 

Menor ou igual. 

 

 No presente estudo observou-se ainda que entre as pessoas idosas do sexo feminino 

que foram a óbito 30,2% eram prováveis sarcopênicas e 18,6% eram sarcopênicas na linha de 

base. Ademais, para o sexo masculino identificou-se que entre aqueles que morreram no 

seguimento 24,0% eram prováveis sarcopênicos e 12,0% eram sarcopênicos em 2011 (Tabela 

2). 

A partir da análise multivariada foi possível identificar a influência da sarcopenia 

como fator de risco para mortalidade em pessoas idosas acompanhadas por um período de 

oito anos. Para o sexo feminino, a análise bruta indicou que tanto o diagnóstico de provável 

sarcopenia (HR=2,00, IC95%: 1,01-3,98) quanto de sarcopenia (HR=7,63, IC95%: 3,37-

17,27) na linha de base aumentou o risco de óbito no seguimento. Apesar disso, no modelo 

ajustado apenas o diagnóstico de sarcopenia (HR=4,69, IC95%: 1,76-12,49) manteve-se 

associado à mortalidade. Já para o sexo masculino, o modelo bruto apontou que apenas o 

diagnóstico de sarcopenia (HR=2,87, IC95%: 1,20-6,87) na linha de base aumentou o risco de 

óbito no seguimento. Apesar disso, tal associação não se manteve na análise ajustada (Tabela 

2). 
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Tabela 2. Modelos de riscos proporcionais de Cox para mortalidade por todas as causas no 

período de acompanhamento. Lafaiete Coutinho, Bahia, Brasil, 2011-2019. 

Variáveis 

Feminino 

Sobreviventes Óbito Modelo Bruto Modelo Ajustado(A) 

N % N % HR IC(95%) HR IC(95%) 

Sarcopenia         

Não sarcopênico 94 77,7 22 51,2 1  1  

Provável sarcopênico 24 19,8 13 30,2 2,00 1,01-3,98 1,33 0,60-2,94 

Sarcopênico 3 2,5 8 18,6 7,63 3,37-17,27 4,69 1,76-12,49 

Variáveis 

Masculino 

Sobreviventes Óbito Modelo Bruto Modelo Ajustado(B) 

N % N % HR IC(95%) HR IC(95%) 

Sarcopenia         

Não sarcopênico 68 78,2 32 64,0 1  1  

Provável sarcopênico 16 18,4 12 24,0 1,48 0,76-2,88 1,04 0,51-2,13 

Sarcopênico 3 3,4 6 12,0 2,87 1,20-6,87 1,17 0,43-3,16 

HR: Hazard ratio; IC95%: Intervalo de Confiança de 95%. (A): Ajustado por Grupo Etário, Nível de Atividade 

Física, Comportamento Sedentário, Sintomas Depressivos e Capacidade funcional; (B): Ajustado por Grupo 

Etário, Comportamento Sedentário e Capacidade funcional. 

 

A Figura 2 mostra as estimativas de sobrevivência de Kaplan Meier de acordo com os 

estágios de sarcopenia. Para o sexo feminino, os resultados evidenciaram que a probabilidade 

de sobrevida das não sarcopênicas na linha de base foi de 81,0%, enquanto para aquelas com 

provável sarcopenia foi de 64,9% e para as sarcopênicas foi de 27,3%. Já para o sexo 

masculino, a probabilidade de sobrevida dos não sarcopênicos na linha de base foi de 68,0%, 

enquanto para aqueles com provável sarcopenia foi de 57,1% e para os sarcopênicos foi de 

33,3%. As curvas de sobrevivência ao longo do acompanhamento, para ambos os sexos, 

apresentaram diferenças significativas (p≤0,05 no teste de Log-rank). 
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Figura 3. Curvas de sobrevida de Kaplan-Meier por perfil de sarcopenia e sexo. Lafaiete 

Coutinho, Bahia, Brasil, 2011-2019. 

 

DISCUSSÃO 

 

 No presente estudo foi possível constatar que a probabilidade de sobrevivência 

diminui conforme o aumento da gravidade da sarcopenia. Além disso, os resultados principais 

evidenciaram que, para as pessoas idosas do sexo feminino, ter sido diagnosticada com 

sarcopenia na linha de base aumentou em aproximadamente cinco vezes o risco de óbito em 

um período de oito anos, mesmo após a análise multivariada, ajustada por uma série de 

covariáveis.  
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 A relação entre a sarcopenia, diagnosticada segundo o EWGSOP2, e a mortalidade, 

encontrada no presente estudo, está em conformidade ao que vem sendo apontado na 

literatura científica. Estudos longitudinais e metanálises têm demonstrado que a presença de 

sarcopenia está associada a um aumento significativo no risco de óbito entre pessoas idosas, 

independentemente do critério diagnóstico considerado (Lera et al., 2021; Xia et al., 2020). 

 Em linhas gerais, sabe-se que a sarcopenia e o comprometimento de seus componentes 

diagnósticos estão relacionados a eventos adversos à saúde, incluindo maior dependência para 

a realização das atividades diárias, maior fragilidade, aumento do risco de quedas e fraturas, 

síndrome metabólica, maior risco de hospitalização, dentre outros, e todos esses fatores 

podem contribuir potencialmente para aumento da mortalidade (Yuan & Larsson, 2023). No 

presente estudo, mesmo controlando por potenciais confundidores que favorecem a ocorrência 

do óbito em pessoas idosas, a associação entre sarcopenia e mortalidade foi observada. 

 No entanto, a análise multivariada ajustada demonstrou associação entre sarcopenia e 

mortalidade apenas em pessoas do sexo feminino. Em estudos publicados mais recentemente 

sobre essa temática, observa-se que os autores não apresentaram os resultados referentes à 

associação entre sarcopenia e mortalidade estratificados por sexo (Bachettini et al., 2020; 

Lera et al., 2021; Altinkaynak et al., 2023). Apesar disso, estudo realizado por Batsis et al. 

(2014) com pessoas idosas norte-americanas não institucionalizadas, também identificou 

associação entre sarcopenia e óbito apenas entre as mulheres, de modo que o diagnóstico da 

doença aumentou em 32% o risco de morrer em um acompanhamento médio de 14,3 anos. 

Cabe observar que os autores diagnosticaram a sarcopenia a partir de informações sobre a 

massa muscular, obtidas através de fórmulas derivadas do exame de bioimpedância elétrica.   

Ainda nesse contexto, estudo realizado com pessoas idosas australianas apontou que a 

sarcopenia (EWGSOP2) aumentou, respectivamente, cerca de três e duas vezes o risco de 

óbito em mulheres e homens acompanhados por um ano após a alta de um serviço de 

reabilitação geriátrica (Xu et al., 2021). Apesar dos resultados obtidos para ambos os sexos, é 

possível observar que os impactos da sarcopenia para a mortalidade foram maiores entre as 

mulheres. Destacamos a existência de diferenças metodológicas e no perfil da população 

avaliada entre os estudos supracitados e o nosso. Assim, para construir um debate mais 

consistente na literatura sobre a influência do sexo para a relação estabelecida entre 

sarcopenia e mortalidade, sugerimos que mais estudos sejam realizados. 

Alguns aspectos devem ser levados em consideração para discutirmos o maior impacto 

da sarcopenia para mortalidade no sexo feminino. No processo de envelhecimento, as 

mulheres passam pelo período do climatério, um momento de transição entre a fase 
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reprodutiva e não reprodutiva, e a deficiência dos níveis de estrogênio, em decorrência da 

menopausa, pode estar associada às mudanças na composição corporal e acelerar os efeitos do 

envelhecimento nos tecidos, incluindo a redução do tecido muscular (Silva et al., 2022).   

 Estudo que comparou a força muscular de mulheres na pré-menopausa com a de 

mulheres na peri e pós-menopausa evidenciou que estas apresentaram piores resultados no 

teste de força de preensão manual (Câmara et al., 2015). Ademais, sabe-se que a massa 

muscular e a densidade mineral óssea diminuem com o envelhecimento da mulher, 

aumentando o risco de sarcopenia e osteoporose em longo prazo. Ao aumentar o risco de 

sarcopenia, tais aspectos também aumentam o risco de mortalidade (Sipilä et al., 2020).  

 Além das questões citadas anteriormente, a diferença encontrada entre os sexos em 

relação à associação da sarcopenia com a mortalidade em pessoas idosas também pode ser 

atribuída a outros fatores comportamentais e biológicos. Diferenças nas características 

musculares entre os sexos podem influenciar a progressão da sarcopenia e seus efeitos na 

saúde. Estudo de revisão aborda que, em comparação às mulheres, os homens têm maior 

quantidade de massa corporal magra e menor massa gorda, e têm uma maior proporção de 

fibras musculares de contração rápida (tipo II) em alguns grupos musculares (Landen et al., 

2023).  

Aspectos comportamentais, como diferenças nos padrões de atividade física entre os 

sexos também devem ser levados em consideração. Estudo realizado com pessoas idosas da 

região sudeste do Brasil demonstrou que os homens eram mais ativos do que as mulheres, 

sobretudo em atividades relacionadas ao trabalho, do deslocamento e do lazer. Além disso, 

com relação ao trabalho, havia mais homens que realizavam alguma atividade remunerada e 

que trabalhavam, mesmo recebendo aposentadoria, do que mulheres (Sousa et al., 2018).  

Com relação ao presente estudo, deve-se considerar que a população é residente em 

um município de pequeno porte, onde as oportunidades de trabalho ao longo da vida, 

principalmente para os homens, são predominantemente relacionadas à agricultura e pecuária. 

Tais atividades exigem maior esforço físico e acabam por contribuir para manutenção da força 

e massa muscular e/ou mitigação do seu declínio com o envelhecimento. Portanto, a falta de 

associação entre sarcopenia e mortalidade em homens no presente estudo, pode ser resultado 

dessas diferenças complexas e multifatoriais relacionadas aos sexos no decorrer da vida. 

Ao elucidar que a sarcopenia é fator de risco para o óbito em mulheres idosas e 

fomentar essa discussão na literatura, os resultados do presente estudo contribuem para 

reforçar a importância do planejamento de políticas públicas e intervenções voltadas para a 

prevenção e tratamento da doença. Nota-se, por exemplo, que incentivar a prática regular de 
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atividade física e orientar sobre a importância de hábitos alimentares saudáveis, com consumo 

de níveis adequados de proteínas, pode gerar impactos positivos para a saúde desse grupo 

populacional. 

Esses achados também merecem destaque por darem luz aos aspectos relacionados às 

condições de vida e saúde de mulheres idosas residentes em comunidade em um município 

pouco desenvolvido, situado no nordeste do Brasil. Adversidades socioeconômicas e a 

dificuldade no acesso aos serviços de saúde no curso da vida podem repercutir nas condições 

de saúde ao decorrer do envelhecimento (Câmara et al., 2015; Palmeira et al., 2022).  

Ademais, ressalta-se o longo tempo de acompanhamento, a estratificação da população por 

sexo, e o fato de ter sido levado em consideração o algoritmo diagnóstico do EWGSOP2 para 

a sarcopenia (Cruz-Jentoft et al., 2019). 

 Apesar de suas potencialidades, o presente estudo apresenta algumas limitações. 

Dentre elas destaca-se a determinação da massa muscular através de equações 

antropométricas. Esse método é menos preciso em comparação a outros métodos 

recomendados pelo EWGSOP (Cruz-Jentoft et al., 2019), como a absorciometria radiológica 

de dupla energia (Dual-Energy X-ray Absorptiometry - DXA), mas é extremamente relevante 

em estudos populacionais por ser acessível e barato. Ademais, algumas informações sobre as 

condições de saúde foram autorreferidas pelas pessoas idosas e não foram avaliadas pelos 

pesquisadores. Apesar disso, ressaltamos o cuidado em avaliar a condição cognitiva dos 

participantes da pesquisa e contar com um informante quando necessário. 

 

CONCLUSÃO 

 

 Ter diagnóstico de sarcopenia foi fator de risco para o óbito em mulheres idosas 

residentes em comunidade, em um período de oito anos de acompanhamento. Não foi 

identificada associação entre sarcopenia e mortalidade para os homens idosos. 

 

Declaração de conflito de interesse: Os autores declaram que não há conflito de interesses. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo proporcionou uma discussão abrangente sobre a sarcopenia em 

pessoas idosas residentes em comunidade, sobretudo aquelas que vivem em um contexto de 

baixo nível de desenvolvimento socioeconômico no Brasil.  

Os resultados obtidos revelaram que a sarcopenia é uma doença complexa, com 

mudanças significativas ao longo do tempo e impacto direto na saúde das pessoas idosas. 

Além disso, o agravamento da condição de saúde dos participantes ao longo dos oito anos de 

acompanhamento mostrou a importância de fatores como idade avançada, comportamento 

sedentário e consumo de bebida alcoólica para a progressão da doença. 

Também chamou atenção a relação encontrada entre a sarcopenia e o maior risco de 

hospitalização e óbito entre as mulheres idosas. Tal aspecto evidencia a importância do 

diagnóstico precoce e do manejo adequado da sarcopenia para reduzir a morbimortalidade 

nessa população. Por outro lado, não foram encontradas associações significativas entre a 

sarcopenia e o declínio funcional ou quedas entre os participantes, de modo que sugere-se a 

realização de mais estudos para aprofundar a investigação sobre esses aspectos. 

No contexto brasileiro, onde o envelhecimento populacional é uma realidade 

crescente, os resultados deste estudo têm implicações importantes para os serviços de saúde, 

principalmente para aqueles ofertados pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Os gestores e 

profissionais de saúde podem utilizar essas informações para desenvolver estratégias de 

prevenção, diagnóstico e tratamento da sarcopenia de forma oportuna, minimizando os custos 

com as repercussões da doença, visando a longevidade das pessoas idosas com mais qualidade 

de vida. 

É fundamental que políticas públicas sejam implementadas para enfrentar os desafios 

impostos pelo envelhecimento da população, especialmente em regiões menos desenvolvidas 

socioeconomicamente, como o nordeste do Brasil. Investimentos em programas de atividade 

física, educação em saúde e acesso a uma dieta saudável e balanceada podem contribuir 

significativamente para a prevenção e controle da sarcopenia nessa população. 

Considera-se, portanto, que este estudo reforça que a sarcopenia é um problema de 

saúde pública e destaca a necessidade de ações integradas e multidisciplinares para enfrentar 

esse desafio. Espera-se que os resultados aqui apresentados possam orientar pesquisas futuras 

e intervenções voltadas para a saúde das pessoas idosas. 
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ANEXO A - Instrumento de coleta de dados  

 
SAÚDE DOS IDOSOS DE LAFAIETE COUTINHO (BA), 2010. 

Número do Questionário |__|__|__| 

                     Nome do Entrevistador: ___________________________. 

 

Nome do entrevistado:  

_________________________________________________________. 

Sexo: (   ) M  (   ) F 

Endereço completo / telefone: 

__________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________. 

Número de pessoas entrevistadas no mesmo domicílio: (       ) 

 

Visita 1 2 3 

Data 

 

Ano 

DIA   |__|__| 

MÊS |__|__| 

|__|__|__|__| 

DIA   |__|__| 

MÊS |__|__| 

|__|__|__|__| 

DIA   |__|__| 

MÊS |__|__| 

|__|__|__|__| 

 

HORA DE INÍCIO |__|__|__|__| |__|__|__|__| |__|__|__|__| 

HORA DE 

TÉRMINO 

|__|__|__|__| |__|__|__|__| |__|__|__|__| 

DURAÇÃO |__|__|__| |__|__|__| |__|__|__| 

RESULTADO* |__|__| |__|__| |__|__| 

 

* Códigos de Resultados:  

01 Entrevista completa; 02 Entrevista completa com informante substituto; 03 Entrevista completa 

com informante auxiliar; 04 Entrevista incompleta (anote em observações); 05 Entrevista adiada; 06 

Ausente temporário; 07 Nunca encontrou a pessoa; 08 Recusou-se; 09 Incapacitado e sem informante; 

10 Outros (anote em observações) ____________________________________________________. 

Nome do informante substituto ou auxiliar: ____________________________. 

Parentesco com o entrevistado: _____________________________________. 

Tempo de conhecimento (no caso de não ser familiar): ___________________. 

 

Minha participação é voluntária, recebi e assinei o termo de consentimento livre e 

esclarecido:____________________________________________(assinatura).  

 

O formulário da pesquisa intitulada “Estado Nutricional, comportamentos de riscos e 

condições de saúde dos idosos de Lafaiete Coutinho/BA” pode ser consultado em: 

https://nepe.webnode.com.br/news/instrumento-de-coleta-de-dados/. 

 
 
 
 

https://nepe.webnode.com.br/news/instrumento-de-coleta-de-dados/
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ANEXO B – Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia 

 
Coleta 2011: 
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Coleta 2019: 
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ANEXO C – Autorização da Secretaria de Saúde do município de Lafaiete Coutinho 
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ANEXO D – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA 

 

Resolução nº 196, de 10 de Outubro de 1996, sendo o Conselho Nacional de Saúde. 

 

O presente termo em atendimento à Resolução 196/96, destina-se a esclarecer ao 

participante da pesquisa intitulada “Estado nutricional, comportamentos de risco e 

condições de saúde dos idosos de Lafaiete Coutinho-BA”, sob responsabilidade do 

pesquisador Raildo da Silva Coqueiro, do Departamento de Saúde, os seguintes aspectos:  

Objetivo: analisar o estado nutricional e sua relação com características sócio-

demográficas, comportamentos de risco e condições de saúde em idosos residentes na cidade 

de Lafaiete Coutinho-BA, Brasil.  

Metodologia: trata-se de um estudo que será realizado com todos os idosos residentes 

na cidade de Lafaiete Coutinho, em que será feita uma entrevista e alguns testes físicos e 

medidas corporais em domicílio.  

Justificativa e Relevância: esta pesquisa é necessária para que se possa conhecer o 

estado nutricional dos idosos de Lafaiete Coutinho e os fatores que predispõe a inadequação 

nutricional, para assim, ser possível traçar estratégias mais adequadas para favorecer a saúde 

dos idosos do município.  

Participação: o Sr(a). poderá colaborar com a pesquisa respondendo um questionário 

em forma de entrevista com perguntas referentes à sua situação sócio-demográfica, 

comportamentos de risco, condições de saúde e permitir que sejam realizadas alguns testes e 

medidas corporais.  

Desconfortos e riscos: durante os testes de desempenho motor, existe um pequeno 

risco do Sr(a). perder o equilíbrio e cair. É possível que ocorra também um pequeno 

desconforto muscular após 24h a realização dos testes. Esse desconforto é chamado de “dor 

muscular tardia” e é comum em indivíduos sedentários que realizam atividade muscular 

intensa. Porém, como os testes são considerados leves (mesmo para indivíduos sedentários), 

se ocorrer, esse desconforto será mínimo e desaparecerá após 48h. Durante a coleta de sangue 

oSr(a). poderá sentir uma leve dor, decorrente de um pequeno furo que será feito em seu dedo 

indicador. Mas, não haverá qualquer risco de contaminação, pois será utilizado material 

descartável e esterilizado. Para tranqüilizá-lo, é importante deixar claro que todos esses 

procedimentos serão realizados por uma equipe de pesquisadores altamente treinada e 

qualificada, o que minimizará todos os riscos e desconfortos. Além disso, o Sr(a). terá toda 

liberdade para interromper ou não permitir a realização dos procedimentos, se assim preferir. 

Confidencialidade do estudo: as informações obtidas, bem como o anonimato de sua 

pessoa, serão mantidos em sigilo, sendo utilizadas somente para o desenvolvimento desta 

pesquisa e sua publicação.  

Benefícios: espera-se que esta investigação possa fornecer informações que servirão 

de subsídio para a melhoria da atenção a saúde do idoso no município.  

Dano advindo da pesquisa: esta pesquisa não trará qualquer tipo de dano (moral ou 

material) a seus participantes. 

Garantia de esclarecimento: quaisquer dúvidas ou esclarecimentos poderão ser 

obtidos a qualquer momento pelo e-mail: raiconquista@yahoo.com.br ou pelo telefone (73) 

3528-9610.  

Participação Voluntária: a sua participação nesta pesquisa será voluntária e livre de 

qualquer forma de remuneração. Esclarecemos, desde já, que você poderá retirar seu 

consentimento em participar da pesquisa a qualquer momento, se assim desejar. 
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• Consentimento para participação: Eu estou de acordo com a participação no estudo 

descrito acima. Eu fui devidamente esclarecido quanto os objetivos da pesquisa, aos 

procedimentos aos quais serei submetido e os possíveis riscos envolvidos na minha 

participação. Os pesquisadores me garantiram disponibilizar qualquer esclarecimento 

adicional que eu venha solicitar durante o curso da pesquisa e o direito de desistir da 

participação em qualquer momento, sem que a minha desistência implique em 

qualquer prejuízo à minha pessoa ou à minha família, sendo garantido anonimato e o 

sigilo dos dados referentes a minha identificação, bem como de que a minha 

participação neste estudo não me trará nenhum benefício econômico.  

 

Eu, ___________________________________________________, aceito livremente 

participar do estudo intitulado “Estado nutricional, comportamentos de risco e 

condições de saúde dos idosos de Lafaiete Coutinho-BA” sob a responsabilidade do 

Professor Raildo da Silva Coqueiro da Universidade estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB).  

 

 

Nome do Participante___________________________________________  

Nome da pessoa ou responsável legal_______________________________ 

 

 

 

COMPROMISSO DO PESQUISADOR  

Eu discuti as questões acima apresentadas com cada participante do estudo. É minha opinião 

que cada indivíduo entenda os riscos, benefícios e obrigações relacionadas a esta pesquisa.  

 

 

 

________________________________________Jequié, Data: __/__/__  

                 Assinatura do Pesquisador  

 

 

Para maiores informações, pode entrar em contato com: Raildo da Silva Coqueiro  

 

 

Fone: (73) 3528-9610 

 

 

 

 

 

  

Polegar direito 


